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FREN' E FRIA Negativos; PRESSÃO ATMOSFERICA ME­
DIA: '009,2 Milibares: TEMPFRATURA: 24,3!). centigrados;
UMID \DE RELATIVA MEDlA gj,4�õ -- Curnulus - St ra­
trus - Nenoeiro espa!sos - Tempo Médio Estável.

o Delegado da Policiá Fede.
ral para o f'aral)á e S!!nta Ca.

!'arina, General Alcindo Perei
ra Gonçalves, �naugurou em

Itajaí mais um posto da P,?!í.'
da ,Federal Na presença de ClU­

tras autor-idades, foi empossadc
n agente Benedito Stan!slau,
que disse da importância do

Policiamento naquela área, A

Sé.de foi sedida pelo IB'DE.

SINTESE
I'fAJAí

BLUMENAU

Hoje, às 20,30 horas, no Tea­

tro Carlos Gomes,' será realizado
o espetáculo de encerramen-

I

to das atividades da Escola. de
Ballet daquela sociedade, O

espetáculo terá a participação

I de tocÍ<ilS os alunos e integran­
'I tes do Corpo de Baile do 'I'ea-

tro, que tem feito excursões
'.com grande sucesso em várias
�cidades do Estado de Santa- Ca­

tarina, tendo inclusive se apre­
sentado em Outubro último nà

capital do Paraná, num enêon­
tro de Escolas de Dança.' Ha­
verão dança clássica neo-êl�l:!-_.
sica e moderna. .: �

IBIRAMA

Com a presença dô� Prefei,

tos Municipais, de Presidente

G;etuliQ e Iblrarne, autor idades

e mais de 300 lideres. r,urais ao

Alto' Vale do Itajllí,,,: real!f.cu,
se recentemerite em lbirama

um encontro regional sóbre

juventude 'rural: Na ocasião' o
Padre Pedro Lima, dQ, Co"gio

.

..., "J" �"'- ""t:' 'I (

DOIT! Elôsco de Rio.do�Svh pr-l!!'
fer.iu palestra para '05 líderes
rurais, abordando a ftnportân.
cia da juventude par. o de:
senvelvlmente no meio rural,

Duranre o conclave, os, a'grj.
cultores presentes participaram
de grupos de estudo, precu­

randc definir U!'l1<t lIçá;) edu­

cativa no trabalho a ser desen­
volvido com a juventude rural
na região.

SÃO JOAQUIM-

Mais de 50 mil mudas de fríÍ·
tíferas de clima temperado. de.
verão ser plantadas no próxi
mo ano, pai- 25 agricultores
do Município de São Joaquim
A estimativa ê do Escritófío
local da ACARESC, que no

corrente ano orientou a
.

lm
plantação dos primeiros poma
res de maçãs, num total de
12.30õ mudas. Os recursos se

rão liberados Pelo Banco do
J Brasil.

\
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dE :O!1t?S do Estado encaminhou expediente ao GOV€l'

é!.c',or Ivo SilY2Íl3 soliItaudo a intervenção estadual em ,5 munícipr S

,-�' lnenses por _ não ter em prestado as contas a que estão obrigados
ror dl,,Josiçâo constitucional.

Oõ municípios atingidos pela representação do TC são qs de Monte

Castelo, Fraibur ?O, Witltlarsurn, Tubarão, Caçador, Arrôío Trinta. São

,I." Unho Gl'iío Para. Treze de Maio, Agrolândia, Gaivão, Petrolândia,
c;, 1(0 ; eloso, Santa Cecília. �ão José do Cerrito, S;'IO Francisco do Sul,
(:PV"f'1élo:l0!' Celso Ramos. São Ludgero, Palhoça, Curitibanos, Pinhelzi

nho, Maracaj à, Pôr to União, Lebon Régis e Co�córdla.

I

I' I : pt" o'icial ontem divulgada o Tribunal de Contas afirma ter
, /,

LU1)1>,do ;,( ])'J ovidênciu "doutro do seu propósito de cumprir, integralmen,
te: iôdas. é1S atribuições que lhe foram cometidas pela atual Constituicão"

.
' A medida dó- Tribunal de Contas alcançou ampla repercussão junto

,;.,' .n;ei;JSo' �';21ids da .C<lPI�aj, estando previs�a para amanhã 11 chega-la a

FI0l1ja;16poJis de,'gr�'nde pat:te dos prefeitos dos municípios "ti�gi<dos.
'

," Sql�():�'�, �lue' em al:guns' casos a falta, da entrega dás c�ntas diz "'ES
:óe'itó à ',;dmiois'tl'a�ôe's p�s�adas, ten'dQ em' "ista que muitos dos pref'ei"', -'

.. r

. tos,'dêsses 25 municípios assumiram seus postos no início dêste ano.
" � ,

,O Palácio-do Govêrno ainda não se pronunciou .a respeito da solicita-

cão, dev�ndo o Governador manifestar-se 110 decorrer -dos próximos uho, J'

IN:PS demite' Delembro:bate Desidratação
4 :lIIédicos e 'recorde �;1Ie fêz ontem
IQnl . servidor,." atiden�es. cm&o vítimas
. ;', ".\ '

_ ,(I,lftima <Página) : ,(Pági,l)1a, ,91. (última Página)
",; ',' ,
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JilhO de Marinheiro
teve onlem seu Natal

�
, . -

No Galeras Clube, as senhoras dos

OLiCtalS da Marinha entregai am on­

lem aos lilhos elos Marinheiros os pre­
sentes 'de um Natal mais feliz graças
a c,ullpanha prLmovida em lavor das

cliall�as. Odtem o tluto da mentóna

camp::1l1ha .leve o seu desH:cho léÍ!:<.,
As sedh,J[ as cumpriram sua missão fi­
la"tl ópica. As edanças iicalam, ma�s
alegles.

._--'-�--_.. _-_.,_._- �-----

PM entrega
espadas aos
aspirantes

Em ato que contou 'C0ffi a p!esen­

ça do Governador lvo Silveira, e 'das

autol idades ciVIS e mlilates, os nov.os

aspuanles a oitciais e do Curso de

AperleiçoamelJto de OFiciais receberam
os seu diplomas e espadas, Foi pára­
ninfo da tUlma de 1970 o Coronel Mar­
celo Bafdeira Maia, que transmitiu
«os fOlm<llldos nma mensagem dos fu ..

turo Governador. engenhei 1'0 Colombo

Salles, asseve! ando queo objetivo de
seu plano de govêr;no é fazer, mais

pj óspero o Estado. (Última página),

PRILI"I 81 CIA '. casa do construtor
INFORMA
Em nota distribuída à Imprensa

o Comando Costeiro do Destaca­
mento de Base Aéra de Florianópo­
lis está solicitando' o compareci­
mento na corporação dos militares
reformados que percebem o auxí-
lio

I
invalidez.

"

,

em 25" 'municípiOS
..

,O Detran, ilistalou para a seguran­

ça dos pedestres semá.urós» que '

assegu-
""_ I.

ram, a travessia nas \ai:tas tnucadas

pelas -pequeoas.' tatarugas, 'NesSJs fai­

xas' de
. segurança, ': "situadas 'o,a. Praça

XV, os pedestres podem transitar sem

'maiores" preocupações, aguardando ape­
nas o, sinal ',�erae que libertará a pas-"

'. ,

O Clube DJze, de,Agôtu reab,iu
SQ!e':-;emente a sua séde social, agora to­

tlllrnente ' constrl1Ída, Um jantar come­

mo! ativo reuniu na quinta-(eira as au·

l.ll Idades muoicifais e estaduais,r ve­

lhos associad\)s e; benemérito�,'O Clu­
be recebeu Q Governa<ior Ivo Silvei­
ra e o Presidente do Conselho Delibe­

rativo, Milton Leite da ·Co�ta. entre·

gou-Ihe o títLllo de Sócio Benemérito.
(Página 3 e Caderno 2).'

Ivo Silveira
é .benemérito.
do Clube Doze
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Jilml ".Jp,Q,$j.çi.q pel'ro:anf-nte os meltlOres artistas barriga-veró.es
I

. Ártesanarp, j6ia� ceràmlca

·i I Etc & etc & etc
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�RSCrlçOeS
O Diretório Central dos Estudm­

tes, em nota distribuida à impren­
sa, está comunicando aos umverSl­

táríos interessados de todo o E;:1ra­
do

. de, Santa Catarina, que as ins­

crições para '0 Primeiro Festival Ca­

tarinense da Poesia Universitária, já
estão abertas na sede daquela en.

tidade.

Maiores informações poderão SE'f

obtidas na sede do Diretório Cen­
tral dos Estudantes, à rua Álvaro de

Carvalho, n? 38-A.

intenção -ao Marechal, respondeu:
"Um momento, Sr: Comandante, vou

coura-tas". E começou: um, dois,
três, etc. Quando chegou ao número

ceai, o' IvLll'ecüal que já estava tre­
meado de trio, desapareceu, teudo
antes SIi! ínrormado do nome de guar­
da. No dia seguinte este foi prumo­
VIClO ;.0 posto de tenente.

"grande" até na morte! \)i:stava mo­

ru.unoo, cercado dos seu.s Iarnilra­

res, quando se, produziu' ur.i.a reação
L;lYOl,âel que Iez corn que \.se espe­
rasse urna cura. Ao lado dà� medi-

.,

C(JS se encontrava a seu filnó" Ild'

deiro do trôno. V9ltandp-se Plir.(l .és-
, \

'I') dô
\

te, UlSSe o monarca:'· er o.s-rne,
querido, se te taco espE'áu'.1;_an.à('

por Walt�il( Lant.l'"
N. 661

Dizem que o iluulW de atirar ar­

ro, nos HUi VOH UGl.·uiS dH l:(;nm(11� .a

do ,-,,,saureato , tt;V,-" a su[, Or16vl(1 na

CüHla, eJil ledllJO rernucissnuo. um

POdei oso m.muari.», por nÜ..tillÍl:" P�1-

ra Lia!' l.Jl'OVLi de .süa l·lqt.l;.;Zd� lê/..· que

o Lo;:ji;� .. 1l0!.ii.,O ltc S,-,-d. 111_!1d. f0SSL! re�.t"

llL"uO "OU um" úd.,,,a de' ,UTOt. i\.IIÚ­
Lo .te.uj.o depois (J costume passou

p"la o" ou u us ,;onÜ"t',>LtS t países,
so» a 10L:'Üd tlhil,Jvu...:d que COüIlt.:t_'cp

Num j ornai de Chicago lê-se . o

se�o.:üIlLe hLi�lH;jp: "lJrü<:::Ur,o UHUll t:'�S­

pôsa compreensiva. Sou jovem, ínte­

llbellLé e' uaoauiador, n�as, em v.r­

tude de um ínteuz negocio, fiquei
Iinanciaímence K. O., agora (}f"':. t.i
ncar novamente G. K., com 0 casa­

l;lLelll9 com uma raulner rica" .

Na entrada para o Campo Est�diL�l
de l' ute-ool ,de óo.ulongne, França,
esta pendurado um grande saco de
ar-eia. Ao lado se encontra uma pla­
ca, com os seguintes dizeres: Amigos
torcedores! Deixem os jogadores t'

juízes em paz. QLlr;Hl ficar exaltado

e irado durante a partida, poderá
desafogar a sua 'fúria nêste saco de

areis:

mos,
\

Uma senhora de riari.ax, Canadá.
resorveu enviar aos s,-US parentes na

.EUIOiJa doces de .eascoa. :F'e� nove

"cucas", mas natal! cte}Joís que Ha­

via per dido a sua alÍança, que devia
estar em um déles, Nao querendo
desmanchar os GOCtS, veruadeuas
ouras de arte, falou com um medi­
co amido que descobllll o anel na

.

cuca n. 6; por meio ue um del,entl,r
ue iI1etais.

Dois irmãos gêmeos" já meio ido­

sos, vivem juntos em um pal?�ete.
Eles têm um criado em comum, ({He
os acorda todas as manhãs .. Est�;
certo .dia, entrou no ,quàrt0 de u:n,
às seLe horas, acordou-o, abriu aja·
nera, Clll1'!:'60u-1he um chíçara, de
café e disse: Velho idiota, top,].a o

café mas não suja o lençol". Recebeu
a seguinte resp.osta: "Prezado amigo,
primeü'o. a hora de me chamar é
:;s altO; segun.do: sabes que eu não

gosto qlÚ� abram a j:Jne1a; terceiro:
sabes 'que não, tomo café de manhã
e sim cl1á e por último: o surdo não
saú eu, é meu irmão".

Uma firma funerária nort(:J-amen-
, caJla oferece uma n�vidade: CaIxÕes
fúnebl'es de plástico. Ela afirma qlle
se conservam debaixo da' terra. E

també!ll os fabrica eil1 c.Ôres. Quem
é que quer?

Um outro anúncio interessante es­

ta no jornal "New Yorque Times".
f: o seoLÍü�-le: "I'om;. volta para casa,
vendi o piano. TU,a Mary".

Você sabia que 6 elefânte leva

muito tempo a se multiplicar'? Pri­

meiro: a .remea fica vwte meses em
.

estado de gravidez; segundo: dp�'3ilr
de sua idade a vida lOD6a (o eleIante
vive 00 e 80 anos), ndo tem 'mais de

6 a 7 filhos

�lo.c.ê s"Dia que. uma abelha, ép-l
Uma úúica l1ora, visita 700 flôres'l

Você'�sabia que a maior escada. do

mundo se enconir'a. na China: Ela

tem seis mil degraus e leva' ao m,.nte

ságrado Taiscliman, que tem 1.54Q
ll1euos de altl,lra?

Será uma definição dos fumentes?
N",o Jd'eülW, porque fambéin furr;ü:
O' Cl,,;f<Ú'O é uma wiJO de papei rlk
-lWHO iJkadinüo, tendo uma brasa
me umá das extremidades e nm

"Idiota" na outra.

.
, '

.

A Câmara' Municipal aprovou, na

eellniáo de se'xta-feil'a; por unanimi­

da�el. o projeto de lei do Prefeito

Ary Oliveü:a, que concede abono
de Natal aos func!onários públicos
municipais.
A Lei, aprovada 'pe10 Legisl::tti­

'la Municipal, deverá ser sanciona­

d� ,
rios ,primeiros dia,s da próxima

sem_ana', a' fim de que o pagamento
do abono possa' ser realizado antes

d,!s" festas de ]'.jatal.

O Marechal russo Si:!warow gosta­
va de fazer perguntas tais aos seus

sUÍJalternos,. qu-e 03 deixava emb8la­

çados. Numa noite de frio excessivo.
tão comum na Rússiá, aproximou­
se de um guarda e pergUlJtoLl:
"Quantas estrelas tem no céu'!" O
soWE.do perH1ado, compreendendo a O Rei Frederico, o Grande, foi
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CAPAS PROCAR
De Cr$ 172,00'

Por Cr$ 1-47,00
Oú apenas,Cr$13,90

BANCOS RECLINÁVEIS
De Cr$ 1,330,00
Por Cr$ 1.137,00
Ou apenas c1$1 06,9(l
, "

I
. meI).S8IS ..

"""'M:�.N�rr � J�� .

ÇICU:;nl�!. TlUdNER
.

, :

.

Dé Cr$ 440,00
Por Cr$ .�174;OO

OLi apenai>

Cr$34,60 ml?nsais!

De €r$ -['i/(),OO
Por Cf�p 4HI,OO

Ou apenas Çr$ 4.5,90
mi.lnsªis!.

R.Á.DIOS ZILOMAG
De Q;r$ 312.00

Por Cr$ 266,00'

Ou apenas Cr$ 24,90
mensais!,

FÀRÓIS CIBIÉ SAFIR
De Cr$ 63,50
Por Cr$ 56,90
Ou ape,nas Cr$"l 0,60
mensars!

\

PNEUS P/VO!J{§ e 11KW
À vista Cr$ 58,4.1)

Ou apenas Cr$ 1 2,40 �lIensaiit,! .

JOGO DE CHAVES MAYLE
c/7 peças - 8 ii 22 mm.
De Cr$ 13,46
Por Cr$ 12,10

Amplo estacionamento para maior f�c:iHdadf
nçns suas (ompras!

§!'üu�U NÇA
Da Cr$ 21.00

VA�AS DE
PESCA
Com (tJolinete
Vários mouêlos!'
Um delas \lyradará
a l"õla".

J
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CONJUNTO GUARANI,
,

70 apartamentos para V. S. escolher, entre os quais 12 semi-duníex:
,i desde o "MINI" com kitehnete ao "MAXI" de 2 banheiros sociais em

côr, 3 amplos dormitórios, sala de estar, serviço c: dependências completas
para empregadas. Todos com vista para o mar. Todos com garagem para I

carros do maior porte. Acabamentos de primeira qualidade. Louça sarn 'I

t�rj.<! Itm Ç{j;f, .<IzuL�jos decorados até o teto, escadarias .em márrnore.. �2- I

quadrias em alumínio e madeira de lei, tubulações em cobre, instalações ,

; I

de 'l'V, lel�fpJ'l'e e de proteção contra incêndio.
.

l"ad}ada !Z,om. aplkaç.ii·o de azulejos decorados. 8 hall independentes ,1,
d,e,_corq;Q..os ,C9ffl e�mérado bom gôsto. Grande gàleria interna com 12 mts,

.ele �R.r��q por W0 mts. de comprimento, Iigando a avenida Atlântica à

.
El.HI

.

�.!3M, pavimentada ·ÇWn "blockret" e com diversas lojas. I"!= ,�.4IS':
�,.cl)m,tfilll.çªO ª,diant;;ltla - Pagamentos facilitados - Sem Teaj'llste

� ro1!felJ.ãp mom;!t$r�a - O prazo de entrega' p<\ra outubro de 1971 e

pj; y�n,.4a§ I3Pf!.Wflte Jl. J1Icarttr de janeiro (ia próximo ano. ,j i t:

II . C9Df.fi.f�,:,w�o .iwai &0 ArqtÍfteto ARNALDO MENDES. ,;.
l t .• '.' I�brP!'l:r�iore$ C0MENDADOR Ul\lIBERTO SCARPA E POTI,

: t
.I " .g\U�4. l;iJt,Ai4· ,

:1'! "J1Jt.orm.ªg6�(i; � Wp J...o�.al da obra ou à Trav. Oliveira Bello, 67 _. �, »
1,1.1,1? ;f {I'!l a��.air, @m CUEJ'fl.BÀ.

,�., , .

39 dias - 1.0 países _. a"viª,o a jato
bons hotéis _ tudo incluido _ amplo financiamento - guia f8!',];Jdo

�

I
,I
: português:
.

POR'fUQ-AL _ ESPANHA �: FRANÇA '_ ITÁLIA _ ÁUSTRIA .:_

I ,�UJÇA _:_ ALEMANHA _.,,_ IIOLANDA - BÉLGICA -- INGLATERRA

�. sajcla�: jíii�eiro: ,2-7-14.?1 _ f�vereiro: 4-25 - março: 11-25 '

I Ins.erições:. I

I
I
I
I

:i�

;;-�r�·'����l�'D�-J-PõiiõiiB�Õõiiiiii!NA�T��.�·,·�'___���ll
. : _ "'�!iJl.e St;f;uílidt, 6,IJ - F0ne 20·51

iiPiJ1:,p,��'r4t.JJ:i;'r,\IIJIOS DE CARRO§ \Jl�Af)()� I >'�fVÔ,lkiliWJlgeIJ a�'lJI '
' ' ' ano fi})

,

b a- LVolk,swagen ranco . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano ,,;)

Galé!xie LTD ::- pouco uso ano 69 ,�i
JtªPlélra,ty ,,' , ano 66 �
Aéro WiÜys . . . . . .. . . .. . . . .. . . . . . . . . . .. . . .. . .. . . . .. ano 64 �.'

:wo 68 1
ano 6� :�
anõ 69. �"

, I.:,ano ti5 ;j w

ano 59:
ano 66'
an.o 69

Aé:ro Willys ' .

C,Q):'.<U?l 41ppjl:g.§ �l;1� • _. .

,GQ;r,c�l c,upê '

, ' ..

Rurà1 WjUyS , , .

Rural WiHys ,
'

.

I
,I

i 'f

'J
,'-o

J.

! j
Gorf).ini

i'''''isa..a, t,��,=.<.,:_;r�r'"Y''?,'?-:���;*'�'"�.��''' it
J;: .

· LOla ,. J,AUISER, - CEA. LTDAQ
-

[�I
',�,

.'

,f,
P9Mf:ltCIO j)� AUTOivtóVEIS E Ot�lCINA II,i '

,�. Rua Dt. f111viú Aduccí, 952 I�'"

,VENl)E - 'l',�OCA - FINANCIA .. - PONTO CEHTl> I�I
.. ,'ó" PA]i',À ;$0114 NEGócio I'n!;MQ�r;PU. VBNP�: !. .,

.

Ir, �,
b

:11

,ll.JUDOIA l\URl'OM·Óv/tlS,
Financiament,o 2té 24 oU 3n r:wlc>se!.ól

Bua A:t'mirante Lamego. J70 ..... Fone; 2952 - Florianó!lfllis _._ S_ C
,

VeJl!:swagl;l,I) .... : .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 68

Volkllwagen , .

Cor,c�I (2 porta�l) , , .

Corcel (41;ortas) '. : .

DKW Belcar .

DKW Belear .

}JJ5.W Y�IPa� .

S�IJ:lCI;l ".

, \. Si;m..çJl. (
) .

\. i,�hncª .

fte��Jilt.e .. : . ,
'

' ; .

..

·�!lpl�,na.dª .

Jjlsplana,qa , ..

.• ,Çhev_r,ol.et ,
'

, .

'Chevr,Q�.et Ch,evy _ .

,ChevrQl�t üp.<Ila " , .

,\;t 1 � i ,

'.

,"·Cbevrllle,t .OPli);;l , •........................

Mm W.i.Hrs : .

A.�l'o· WUly� ',' . , .

':J$:.o��i .- ,
'

.

y,o,rtl F'�O.o .

L;M1Cbª� ii Tllrbinª ., ; .

ano 65

ano 70
ano 69

ano 66.

ano 67

ano 67

ano 64

ano 65
I

I
, I,
I I,�I ,

IiiI .

ir

.:" .

ano

ano

ano 68

ano 6gec-..e
ano 56

ano 62'
ano 69

'ano 70
ano 66

'ano 69

ano 68

ano 69

ano 70
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Comissão vê tunéurso
,

.,
"

r IDoze concede titu: o de Ginásin.
c6berto vai
��Ir lUDo ...

Hoep�ke faz
hoje lest]
de NatalSócio-benemérito a Ivo para os professôres

..

'Ât:aba 'Je sel: t:óulralada pelo PJ,,·

no . de Me[:-Js' da 'Govêrno, com Iir

ma espeeiaiÚ,,,da' em -servíeos de en­

. genharia -e . cóns.ruçi)es .

a. elabora­

ç"o do, pro,ie,tu do, 11OV�1 Grnásio Co'

berte de F1Çlrianópolis,

(Gin:isio) c Ciclo Médio (Colegial i,

que
'

percebem ··por· aulas efeüva-
. mente i1únisü;adas,' asseguradas. a"s

.

professôrês 'que 'iecionaqun-"c!urant'"
'. o· ano de 'lg.i(), as -gratif�a<;-ões p.r.
aula mínísirada.: referentes ·aos !l��',

.ses, de f�r�is., , ..
.. Are .o .dia. 18 dêste , mês, todos cs

�sI:<!L(·ledmel�t1'ls. da.. rêde '- estaduct,
atingidos iJ,elo, decreto relacionaráo
as. vagas e�istei-,t�s, e não. �cli)al\a;
"por professôres

' éstávei�: 'lentes ca­

tedràticos, <1.0' Ciclo Básico II '3 cr.

elo, M�dio, ;br'Índ<Í. inscrições. e i;,­

zendo. -a
, ctln\peterite' seleção, .

,'(h

oL�àiêniCia �S", rionnas j â .
.ad.o�aJ.li

,pelá Secrétaria 'ôe .Educàcão e eh]·
� ... �', - I... ,.... _,

turã, em su,a" r\Ol'hÚI geral de ação
dê: julHo de! Í969." "

Em meio ii manifestação de sim

patia e. ·ádmiração, o '.Gbvern/ltlOr'
lvn Silveira recebeu, na ,últil'ua quin­

ta·feita, durante ii "ealizaçáo de

jf""�;l' J'iiS,lIlO, lla sed sociaí tio C]11-
.

be 12 de' A$Ô�LO. o .Itulo
'

de sócio­
benemérito do' Clube, "corno uma
demonstraçã.o de reconhécunento 'I

qLl",m souce ser, na hora precisa,

amioo e co'labOl;ador enieríto do Do· .

Dirigentes e empregados da Ela­

sa Carlos' Hoepcke SIA estarão reu ..

nidos hoje num churrasco, 9fl con­

fraternização a 'realizar-se
-

'nas de­

pendências do Centro Esportivo de

Sesc, em Cacupé.

Foi assinado pelo Governador do

Estado, o decreto que faz compôr a

Comlssão Central do concurso para

provimento dos cargos de profosscr
:

do, Ciclo Básico 11 e Ciclo Médio, do ..

g�''Upo educacional do Quadro 'Ge-
,1'31 do Poder Executivo.

tra Almirante Herick 'Marques : C:F

nrinha, Co.nandanu, do 5° lJüj'r.lc'

Naval, sec.1\:;t;:U10S de �suldo, dl�,..i,J-:
t".dus· .esraduass e diversas ou" a,

,'''' i;t).:&llclacles.

O título foi entregue pelo sr, [liil·'
ton Leite da Costa, Presidente do

Conselho Delibcrú.ivo do Clube, ten

do o' jornalista ; Nla�'cíJio Medcu os
.

Eilho, orador oíicial, feito o dís-ur-
.

SO, em. nome do Club'e e do seu P ,'8-

snlente, sr.'Márcio Collaço.

Como convidado especial : Segundo cláusulas do contraio r;r

�nado pelo PL:�.ti.1EG�· e 'pela fLI!,:!
de 'en",enharia ..

o projeto tem pr·,f.)

d€ ,�O, dias pu,,!' .sua, conelusan, teS­

tando. o i2USl:;' 'dos' tJ·<I,j ..ríuos '" c.,

,do 'eln c.s 44,'óOO"OO.

A Comissão' ter.1 a competência de

elaborar o anteprojeto do regula­
mento do '. concurso, fixando. daias

. , . �. \

para inscrrçao e exame, bem co·

mo fiscalizar a sua execução.
Por outro Iado, Decreto Governa-

.

mental 'l'ecém,assillado estabelece

que, face ás disposições contidas no, ,

Plano Estadual de Educação, fj,e:,m

sem efeito a partir' de 31 do .car-,

rente, todos os' atos de designacã;
de, professores do Çoiclo Haslco lf·

))�"sente o Sr. Aderhal Ramos ela

Silva, sócio honorário do' Grêmio
Hoepcke, entidade promotora do en­

contro,

·

.

A ft'$tivid,H!e, que contou eClil'

! elevado rÍ(nhero d� assocíados.. t!"v<>
à prestigiá-la' figuras de projeção

·

rios meios políticos, adnrinistr. ttv s

· e militares," destacando-se a' 'presen­
ça do Des. Màl'cílio Medeiros', 1'1'e··

sldente do '.Tl'ij)unal de Justiçü, C�)l,·

Capital terá
• fi •

Se-mlnarlO
luristico

Encerrando a sclenhlade, o Co­

vernador IVQ Silveira manifestou cs

seus a"l'flueC'ÍlIItõllIOS e a' so1dda. ie­
.cbde qUe! '17e/11 l'üeelJendo 'no' iiI!,l ,3'0

�;"Ll ;H.,tudatil.

.IE�·.lórm� h�je
.

·&!.U'glll.::siJitos·
r: _ Com l\iiss,TI' campal' no esHldip CJ�

'b{!l'IO 'da }<',e4cJ.'<Jl;;;o'., A[jdic:a Cal"fJ­

.tl:eúse ·iI!ü.lia-se :.às 18 'llol'as de Ílo­

: ,j�... ;IS
.

so ;cnidades' de formatura dê
�,' -

'

.':,650 gin'asianos _do Illstit.uto Estadu ,1

de El!!ue;�çiiü ... A TUl'rllR ProfesslJr

.·Jl:i!".u.,rio· d:taim\mcl� -S";l'pa colará

Jg-t·au aIS 20 horas na FAC e às Zi!

·,horas' l)!'omovera .0,. baile de fOl',lla·

,{ura 'no Lira Tênis Clube,

.�...i'

/Trânsito em Call1Dôriú
ga.oh 1 nova': sinaUzaçio

,

.

,

J
,

i Hestaurante!e ·Lanchon·ete
1.l�Ullb!i�� �

Re'stáurante: a la' carte _:_ pel'xe, camarito, sir� ..0sÍf'a, carne. ',�úip �!;\.' i,.bepidas �adoruis e .e�trangeiras:
.'

1
. -

LàncÍ1onete: a la mínllta '---:- sOfvetes, cig�rros� bO;\1DOnS, s .l_:;aUMo ", 3
. j

sucos, vitaminas, sanduiche, doces. �
FINO AMBIENTE 1

Em recente reunião realizadfl na

Guanabara, com a participação da

-ElflgÇl Colombo Machado Salles, Go,
vernador eleito de Santa Catarina;
sr, Joaquim Xavier aa Silveira, pre-

.

sidente da Emprêsa Brasileira oe

Turismo' e., SI'. Lázaro Bartolomu.1,
.

diretor do Departamento Autônomo
de' Turismo' do Estado, ficou aiwo­
vada a realização, em Floriahópí1-
lis, do 1 Çl Seminário Turístico Ro­

doviário, por ocasião da inaugura­
ção da BR-IOl, 110 mês de març/J
do próximo ano, contando com n c()­

laboração de entidades oficiais ""

pu l.iculares, que compõem o Pla­

RO de Turismo Integrado dos 3 es­

tados do suL

.
'. ,

.

Os
.

15mnand.os, que cOll1põem '18

sabs, ·prestam·, II011ie.nagem �')ós!.un!a
<:lO professor fl,odblfo Eduardo S'11

liv':.tn e' homenagciaIÍl os pro[essc1r, s

Darcy Pacl,eco" .4�í vará Fern;\iHlo

. Luz e W�tlmor Bonifácio Sel1n� Á

tur'm'L. tem como
..
-p�IU'O"O 'o 0.', .Ll

8011. 'Tupy j3a.rreto· e. C01IIO par;JlIin
'fo a nrofl'ssôra . "Carmem Ca":,,,r

Gonzaga. Para falar· em nome dos

ginasianos roi aS •.oli,ido o eSLlIlLn·

lê lJo"iLel ti Yict.or Hodl'igues,

o verâõ n�i:jUele baLneiu lo:
. Por outro"iàdà, 'na terca-feira irit·

. i t'
"

ciar.'ío seús serviços· em Cambol'iú' D

Hádio Patndha e os salva·v'idas da
. .' '. \.

.

. S::: reü.l'ia .. de :Seg'hll;an�a públi�.�l
SlNAL,ZAÇÁO PARA PEDESTHES

O· Detl'�n,. instalou n�sta- CapiL',j
.
dUi<s sjllal�Ú'a's p,ira 'padestJ;es, Ui11il
�de:roll)e' àb. Úédio, dos Cond'o, 'e'
olltí:a na entracÚ; do J��ain� 01 iI': .\:
ra B�10, próx.ima à Úua FeLljé'
Schmidt.

O diretor - do Departaniento Es:a,

dual.de .Tl'âmtito 'informou que p',os .

seguem em ritmo' ac:elerado os tra·

balhos de sinalização na' praia de

Carnboriú que vêm sendo efetmad'tls

pelo Detrall, com· a colaboi'ação: cid
Plal11.eg e, Departamento de E�t, a
,das de R3da�em,

Est.lo sendo iclstalad3S vãri.�s s�·
naleiras com -uraços projelá(los, .\)"11'
como uma série ele placas, vis:mt1ó
orientar os motorisLas que p.:s,;,tJ;·j

,_---- - - --

'�_
,..... -,���!:aa..�Uhii..;,;,.�,,�-....

'

......._� ,_

l.i»M-=ti��,--�-��,--��·������MS����·��
" -

BIOUINI.S
Fabricamos os maÍf modet:nos biqu'inis em

Vendas j}!)l' atacael,o e varejo. Hua Felio·e Si'hmidt. Edifícw FJorênt'I')

'Costa, 134 andar, sala 1.309 (Cf)ltlasa). M. K. H. COlifecçôes fabrica o meJbol' -

i
j,:

em roupas.

..?M?tti:'<W8trt: ._.........ã-=----_-:---.--����,.;;_..tI.__.......,,��tv
-

-

- --- .... --� - -

r-

i��;������������������·�r���'��r��wti'mM��-W�tiMm��e_.
I,

-t'
I,

i
A Turisrno Dradesno' S. A., inaugurou sua a�éncia de \7iagens à' ,

Pça, Pereira e Oliv�ira, 10, nesta Capital, p�ra melhor 8er\'.1·lo.

TÜl'ismo Brades,�o S A. - Admi.flÍstraç30 e S.ôrvips En'·

brctLUl-, 8/Se Agências de Viagens - Cat, A.

,

. I
I I

!, �
I

'-1,
...

staleíro
lanç· n

-

alSeal}",

E ganha :m:ulto dinh�iro co:m isto. Sa�e 'que o nosso mar territorial

tem, agora� 20CLmilhas de largura. ,U1TI' espaço enorme, de onde S;te�l
todos os dias milhões de cruzeiros para 06 seús cofres. Bom investi­
dor sabe qu� a indústria da pcsea pCfJ'nite'o re1ôrno de capital mais
rápido do que qua'lquer outra, ativida.de jndustria1. Aplica n.a

Sudepe os 25% do impôsto de renda da sua emprêsa. E nlpdc o

progresso 'da \ indústria pesqueü'a pelos dividendos q ue recebe
muito anees'do praz'o dete,rminado.'Bom investidor sabe que negó­
cio de peixe é'peÍxada.
�Ias COln ,muito ai aheiro DO hôlso.

-II

I
}

I'

Como parte das comemorações do III Congresso, Nacional de Construção Naval,

o ESTALEIRO Só S/A lançon o último navio da série de 5.10017.400 TDW. Estiveram

present.es . ao 'ato o Go 'CTtwdnf ri S�[ad6, Ministro dos Transportes" Superintenden­

te e Diretores dos Departam<ónt,)s (1<;; '.:ngenharia, Finanças Administração e Plnnejamen- I

to da SUNAMAM,. E tédil :, Dirclórh da LIBRA, emprês@ propde.!ária do navio'. I

O "lil;er", gue rece-beu o nome Je N r�IDE em homenagem à espôsa, ele um dos direto

res da 'LIBRA, foi batizadfl rtla SrTa. l\1 ii a Patrícia Pesssoa de Abreu, filha do Ministro

João Leitão de Abr.eu, Chef,.; ia CM� C iv;l da Presidência da República.

sud'e'pe'�. su�ntendê�
00 desenvolVimento

". .
.

• da r.<;>«r-a
, \"'�/"""""J

ll�����,,�
I

l! ! ,.
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o ítica
A ..

conomlca
Estamos presenciando, atualmente, o

crescimento dos investimentos privados e

dos investimentos públicos, possibilitando
no Brasil melhores condições para o seu d�­
senvolvlmento econômico, ao mesmo tem-.

po em que se registram continuos decrésci­
mos dos' índices de inflação. D�sta manei­
ra, vemos que as possibilídades que se nos

apresentam no setor industrial, ao contex­

to, de uma economia clássica para um País

nas condições do nosso, já são mais' positi­
vas que há alguns anos passados. Embora
reconheçamos a necessidade de transformar

nossas ambições de desenvolvimento em

medidas mais ousadas tendo em vista 'as mu­

danças que se operam em todo o mundo e

que mais ainda se revigorarão nos próximos
decênios, .achamos que a fase atual da ecu­

nomia brasileira, se esta dispuser ao neces­

sário' desdobramento, poderá firmar as ba­

ses para o verdadeiro processo de desenvol­
vimento que todos almejamos.

Ao que tudo indica, estamos colheu­
do os primeiros frutos de um 'esfôrço por

parte do Govêrno, visando a recuperação
econômica do País, consubstanciado em

cinco pontos principais manter um eleva-

f',.

- __ .__ ....:.�-_.-----'----'_,.,_..,...------

Há cêrca de quarenta anos, um escri­
tor famoso, romancista de esquerda e anti-:
semita o norte-americano Theodoro

Dreisér -"-: profetizava a inevitável eíimi­
nação "da literatura pelo cinema, A indús­
tria cinematográfica, por aquela época.:
lançava à teia as grandes criações Iiterá­

riaS'b tr�ll�postas pata a fita por notáveis
intér retes dramáticos. Os romances

.: de

Dickens, 'por exemplo, fiiéram a 'delícia
ernociorral 'daquelas gerações, que sofriam,
desde havia já alguns anos; as transições
SOCIaIS sugeridas mesmo nos rO'iTIan�es
'dum Flaubett: o barateamento de todõ� :.<?s
vaÁores .culÚil'àis por t)feito da evofl)ção in";

•

dustrial, da'· generaUzação dos negóciqs e

investimentos, como lueio de, redenção pa­
ra os' hómells que não a entraram. na, cul-

,�

t�ra.

Filmes comp "Os Miseráveis" vl.\lga­
rizavam as obras célebres do mundo lite­
rário - e seriam já poucos os que, conhe­
cido o drama trazido para a película e pro- .

jetado nas telas cinematográficas, cederiam
ao esfôrço ou ao bom gôsto de ler Vitor.
Hl:IgÇJ. Assim acontecia também com tQ�S-

do nível de emprêgo e de utilização da ca­

pacidade instalada na economia; criar as

condições para uma -ampliação crescente

do mercado à dísposíção das emprêsas, de

forma a estimular o desenvolvimento eco­

nômico; manter a taxa de inflação dentro

de limites toleráveis e
.

em declínio cons­

tantet diminuir as disparidades individuais,
geográficas e setoríais de renda; e manter

as condições, para o equilíbrio da balança
de pagamento.

A 'expansão dos meios de pagamen­
tos é um Ienômeno que merece a maior

preocupação, e tem sido acompanhada por
uma elevação da renda real e pela restri­

ção da taxa de juros, de forma que até

agora não deve ter criado grandes tensues
\ nacionais, O, poder multiplicador do siste­

ma bancárior�ra', perteítamente prcvisivel,
quando'�à'lt�s�IÍlç�o 79 do: Banco Central

e da sua retiradaposterior, O problema da

liquidez, feli:i'm,ente está superado e mos­

tra que a rêde bancária não pode, expan­
dir aplicações �Iém .de. certos limites, sem

criar problemas.' de caixa' muito desagr-a-
dáveis.
'. ,

.

'

Por outro- hid.o; os'homens de emprê-
. �. - ,,�

�. '.
' ..

. ,
.

toi, tom Balzàc,' tom Dostoiewski. , . fi'
. não se l.eml'iJ:a!ll 'do êxito estupendo. dos
filmes de' aventuras baseados nos rornan­

ces de; Jútio.Vems?
:,. Dreiser 'previa, pois,' a

.

decadência do

romance, como
'

gênero, Iiterál io. a menos

que:" , 'Sim. Hq'vê�ia: defesa contra essa

teáíyel ameaça. q.�·e aterr�ri}ava os círcu­
los intelectuais .mais conservadores. Toda­

via, ninguém tal�e� tão' suspeito para êles
CÓÚlO um romancista tendenciosamente es­

q�erdist'a, que' unha as. suas dúvidas sôbre
O interêsse cultural da novela, sobretudo ,da
Iloveia e' dó' rOlllan'ce estandardizados.,.
Fàlando a' uma revista franc�sa, Theodoro
Dl;ciser própunh��lhe o ,seguinte: "Tome o

senhor' unl :,11\11'0 �:ijn.inlia biblioteca, um

livro que' acaba ,de apareçer·' e urtl volume
"

antigo de dez. ou 'quinze anos: são coisas
estupidamente iguaIs, :.'�. H.á tentativas' de
formular as coisa� d.e lúríà maneira nowa,
porém as grapdes, .criações são r�ras, como

s,empre o foram'�:,

" "Ocorré; pois', "que pata que o roman­

c'e, a novéi� A, o:�cPrr.to ,possam �upera'r a

cbmpetiç?<?' dÇ> ,.Çiilt:;ilÍ�' �.,da televisão; cum-:-
:, ' ' ,

..'�', .;" ,-:_."'-
.'

..

" 1·

ma
'Na verdade, a português a poderia ter'

tido os s�us encantos - e era d� sup,ôr" à
vista do seu porte altivo e de seus olhos ne­

gros, que nãõ tenham sido pequenos - mas

na época em que se passaram êstes fatos,
o péso dos anos já exercera sua nefasta in­
fluencia. Não oe molde, entretanto, a de-
ShHeressar o. amigo Antônio.

.

Antônio era unla dessas figuras fun­
dament31s: 'dera mil vêzes com os burros

n'água, mil 'vêzes se recuperara. Seu fôle­
go, alÍado a duas virtudes 'l.uase raras, quais'
a da amizade incondicional e um certo dom
para se fazer aceito' logo ao primeiro con­

tacto, o 'tornaram' uma espécie de oásis da
curriola .. Se o sujeito precisava de um sa�
pato nóvo para iI, a um baile - o sapato
era do Antônio. Se chegava no Rio vindo
da província, e estava a perigo, - o apar­
,tamento do Antônio era o botei. Se neceso

sitava daquele empreguinho para não fazer
nada .:__ o pistolão era Antônio. Se não

pouia �ntrar na. festa fechada sem convi­
te - iá com Antônio. Se estava "na baixa"
no que díÍia respeito ao sexo opôsto -
aí então o Antônio até exagerava, pOlque
sempre foi homem de s� movimentar. mui­
to à. vontade nêste terreno, Usando uma'

giria daqueles dias, Antônio era a "salva-
'ção da lavoura'-�.

1

Apenas que ninguém percebia, ou
,

fingia não perceber, as más fases de An-.
t9l1io. ,E' . certo que' António também não

d<:'lxava transpirar nada, pois era típico da
.

-

/ I
,

sa, que com todo direito exigem um com­

bate firme à inflação, devem ao mesl1':0
tempo' saber equilibraír devidamente a sua

margem de lucro, dentro de padrões com­

patíveis com o, custo de preduçâo e com

a estabilidade econômica em geral, O mes­
mo vale para o setor agrícola, onde sem­

pie aparecem aquêles que advogam a ele­

vação dos preços dos produtores e, ao

mesmo tempo, a redução dos preços aos

consumidores. Os próprios investimentos

públicos - considerados como um dos Ia­

tôres para o estimulo ao desenvolvimento

do setor privado - devem ser feitos sem'

acarretar déficits orçamentários cuja co­

bertura não seja possível aos erários.

O Govêrno realmente tem acertado na

condução da' sua política econômico-finan­

ceira, mas não poderá ser êle,' sozinho, '

quem se responsabilizará pelos êxitos que
se pretende alcançar nê futuro. A partici­
pação do setor privado neste empenho .._

imprescind ivel para uma perfeita comunhão

de esforços - há de representar a consu­

mação de uma política objetiva e respon-

sável, como o Brasil espera.'
.

..

B, ,

pre que, ao. invés de preocupar-se com .a

receptividade emotiva do. público, possam
despertar-lhe tanto a sensibilidade como o

espírito, por uma mensagem que o integre
. no dinamismo da vida constantemente .ern
mudança, Stern queria qu�. o romancista
deixasse, ao narrar, algum clarei destinado
a ser preenchid I pela imaginação do leitor,
com '.0 fim de fazê-Ió pensai. Talvez 'que
'nisso. esteja uma' das .vantageqs daliteJatu-',
ra. ôbre b c�nen{a -'e a, te{e�isão. .Enredos .

que se desdobram e. fluem r�!ma perfeita­
relação de causas e' efeitos provocarão fi­

nalmenJe o cansaço que as 'reportageqs, não
evitafu' a quem ,) lê, embora armado. de

,
curiosidade. Há, poís, que 'acordar, em

quem lê, aquiío que é' disp,erisável a quem
apenas vê: pBnsar, até mesmo para suprir
a exigência da imaginação. Pois não é ver­

dade que - como observaya o nosso Mon­
teiro Lobato � as crianças não raro rejei­
tam a boneca' de louça e preferem a essa

perfeita obra da indústria de brinquedos -
um sabugo ornado, ou uma bruxa mal a­

cabada;:> E não será comum aos adultos es-'

S;1 indeclinável necessidade de completar o

incompleto, o apenas sugerido? ..

Gustâvo ,Név�s
'.'

.•.....
/c·· .'

A"

Ilftuguesa
s�a filosQfia e'�penú: a· 'Vez -;- "bom cabr'i­
.to não berra'> ,Numa: dessas defasagens, di­
gamos assim, aCQhteceú à portuguêsa. Mo­
ràva 'n�m apartamento' da Alvaro Alvim,
ali pértinho ..<ia.Cinelândia, que decorara'
como se fôsse uma çasita no Algarve: ba-

� béidinhos rias ji!neia�; vasinhos de gerâneos,
'a.té uni ,anão de lol,iça e encimar o etajér.

Antônio lião 'gÇlstou 'muito talento pa­
la' conquistá-'la;'�.rp. doE>" teU1pos estava ins­

tâlado, de cama e mesa. 'Com êle, quanto
rnais não. rôsse pela conveniência da locali­

zação, o �esto 'da curriola. Tomavam café,
faziam a sesta da tarde, iam' à noite devo­
rar bolinhos' de a:rrôz _:,. tudo isto estre­

meado de pantagruélicas bacalhoadas rega­
das por imjJortadíssimo vinho verde.

laIn' todos, gesta lezeira. 'lllando An-
,tônio, um PO\lCO por atitu,de, um pouco por
desencanto, resólveu tomar um dos seus

porres. O porre 'de Antônio era das cojsas
mais temidas pelos, ailligos; pois durava
três dias e era imprevisíveL O penúltimo
culminara em Sálvador" com um briga de
navalhas num terreil�o. O· que se iniciava,
prometia: ninguém conseguiu demovê-lo.
Em meio à libação, deu, um sôco na mesa

do Amarelinho e declarou" solene: "vou
lá' acábar com 'a folga daquela portuguêsa"!

Os amigos pli1:rram, palidos de pavor.
E o bácalhau? E o pouso certo? E os bo­
linhos de arrôz? E o próprio Antônio, em

violenta crise" moral e material? AntÓnio,
impermeávt;l a qualquer argumentação,
m31Ídou-se .. Já' chegou plantando uma vjo-
lenta bolacha lío' pé do 'ouvido da pOl1u-

guêsa:
Mas, aí, Antônio, o que queres?

.- Quero é acabar cOm essa folga!
-, Mas, e de que folga Hue falas?
-:- Então você pensa que pode me

comprar com essas bacalhoadas_de bote­
qu.im? Sou homem de grandes mulheres, de
grandes mulheres, viu?

. ,E tome bolacha pa portuguêsa, que
chorando, mal se defendia. Antônio, en­

quanto arrumava as m�h:l.s, ia desenvolven­
do: I

- Um buchO, uttl bucho como você
d_evia é me pagar um ordenado, isso sim!'
Sou, bom .de grandes mulheres! �

Apequenada diante da efusão de·An­
tônio, a portuguêsa nada dizia. Mala pron­
ta, Antônio ainda bateu pela JÍltima Vêll na
mulher, antes de bater a porta.

Naquela noite, já: curado, recebia as
invectivas da curriola lio Amarelinho.
Aperta daqui, pressiona dalí, acabaram
convencendo-no a tentar um' reatamento.
O que era, aliás, o seu exato desejo, haja
vista tamanha falta de habilidade. Mala de
volta, bateu na porta. A, portuguêsa, con­

tundida, espiou pelo ôlho mágico e su­

miu; não vai abrir, pensou. Mas abúu:
uma pequena fresta .. Foi pOj' ,ela que An­
tônio meteu sua cabeça', dizendo em tom

gaiato:
.

'-:-'. Mas não se pode mais fazer: uma
brincádeirinha? r

�

Levou!. vinte e sete pontos na cabeça,'
graças a um anão de louça_espatifado.

Pa"l!O da Cosia Ramos

,',
• ",',� J ; :', ,,:;-

TRIVIAL VARIADO

Acho que ser Papai Noel, hoje em dia, já não está dando tanto resul­
tado. Eu me lembro de que, quando .era criança, a cidade ficava coalhada
de Papais Noéis às vésperas de Natal e os adultos tinham por costume
contratar homens que se vestiam no melhor figurino do fbom velhinho

para entregar-nos os presentes. Mas naquêle tempo nós acreditávamos pia­
mente na existência de Papai Noel e já agora me recordo perfeitamente de:

,
.

duvidar de que êle realmente existisse, Sim, no comêço era a dúvida, de­
duvidar de que êle realmente existisse, Sim, n o comêço era a dúvida, de­
pois a certeza inexorável de que tudo fôra ilusão e, então, começãvamps a

nos tornar pouco a pouco menos puros, mais sabidos e, '!lm belo dia, ab.rí-,
mos os olhos e Já nos vimos adultos. Mas, dizia eu, hoje, em dia não exís- ti

..
,

tem Papais Noéis profissionais como antigamente. I
Pois estou à procura de um Papai Noel que vá levar os presentinhos das

meninas lá de casa e não encontro. Mas nem por isso minhas filhas deixa­
rão de receber seus presentes natalinos. Já pensei, eu. próprio (onde che­
gueíl ), em fantasiar-ma de Noel e na noite de Natal colocá-las paternalmen­
te sôbr.e as pernas e ir tirando de uma grande caixa presentes maravilhosos

que lhes entregaria em profusão, no aconchêgo dos 'meus braços. Nem uma.

I
coísa, nem outra: o comércio não vende roupas de Papai Noel, por absoluta
falta de compradores, o que, por si só, já me impede de cumprir a primeira
parte do plano; de resto, não serão maravilhosos os presentes que darei às

.. I - minhas f'ilhas.. mas serão. simples e comprados .com tanto "afeto, com, um!
dinheirinho tão suado e com tão boa vontade, que dão-me a ventura de vi­
ver a maravilha de poder lhes ofertar.

Mas que a festa seria mais bonita se houvesse um Papai Noel de verda­
de, disto não tem dúvida, Aliás , eu soube de uma festa de Natal que tinha,
nada menos de três Papais Noéis. Trata-se de um exagêro, é verdade" mas

o fato se justifica plenamente, sabendo-se c0!1l0 aconteceu. Deu-se que três
amigos, cada um em separado, contratou seu Papai Noel para a noite de
Natal. Depois da troca de presentes na casa do primeiro dêles, êste resolveu
pegar as crianças e confraternizar com o segundo amigo, E levaram o Papai
Noel junto, Lá chegando, a festa ia animadíssima, com um outro Papai Noel
alegrando as criancinhas. Enquanto' as mulheres convers.avam entre si, os

dois amigos e os Papais Noéis dedicavam-se denodadamente ao consumo de
um litro de uisque. E foi aí que se lembraram do terceiro amigo: "Que ta�
dar-mos uma passada na casa de fulano?", E lá se foram, homens, mulheres;

! .

crianças, com os dois Papais Noéis ii tiracolo. Na casa do terceiro amigo' já
estava um terceiro Papai Noel sentado de sala com os adultos, enquanto as

críancínhas brincavam com Os presentes, ltste Papai Noel já estava mais
para lá do que para cá, falando engrolado e dizendo que Hitler era, no run­
do, um bom. E foi aquela confraternização, Os amigos se abraçaram, -as

, mulheres se beijaram, as criancinhas se atracaram ,e os 'três Papais Noéis
descobriram sôbre a mesa da copa uma garrafa do melhor escocês que ma.
tinha sido aberta. Juntamente com os homens, tomaram aquela e mais outra,

I
No fim, alta madrugada, os vizinhos ouviam o desafinado côro de seis vozes

masculinas a entoar hinos de Natal em altos brados, desencontrando-ss in.
variàvelníente naquela parte de Noite Feliz onde a letra diz, "dorme em

I paz oh, Jesus; dorme em paz, oh. Jesus". E, quase dia claro,.as pessoas,
que iam para a missa podiam Ter descendo a praça três Papais Noéis abra"

Içados, tropeçando ele bêbados '8 cantando Noite Feliz.

j I
Não preciso de três; basta-me apenas um. E posso garantir que na noite

de-Natal, lá em casa, haverá um' litro de uísqueesconcês honrado e bom.

E' incrÍv,el a disparidade de pre·
ços nesta época do ano, de' estabe­
lecimento para estabeleciment� do
nosso comércio, Há lojas que veJ1' (dem cem por cento mais cal'0S que

fli
RU}3J<;NS DE A. RAMOS outras, o mesmo artigo, Um con 1

I
selho aos leitores: não' comprem I[, 'O. escultor Marina Malinverni l na �rimeira loja em que entrarem,

i terminou o busto em bronze do ,VenfIquem os preços em mais de
I

I" saudoso Diretor de O ESTADO uma que estarão ganhando.
'l __.:.j'I � �������·u.""__..__.m """""""""_�_I

, ,_.

PAPAI NOEL

:' I

. INFIDELIDADE

A cúpula riacional dà' MDB está
firmando posição no sentido de
'dar aos hom�ns do Partido' uma

orientação disci:plinar que �aCbus­
cal' seus fundamentos na unidade

de'1peilsamenÉo e açã,o dos :""s,eus'

membros, principalmente daquêles
que possuem mandato ei;tivQ, As·

; sim é qu'€; no encontro ontem
mantiqo entre os lí.deres da Opa·
sição em Santa Catarina e a mis­
são oficial do Diretório Nacional

,

j' do .MDB, foi examinada a situação

'I do Partido. em nosso Estado nêsse

particular da fidelidade partidária.
,

Sabe·se que hã casos de alguns
Prefeitos Municipais -eleitos pelo
MDB que, após investirem·se do

I cargo, deixaram de seguir a linha

I do Partido e foram pouco a pouco

l.-,�.
,api'oximando da Arena,' visando

I com istlo maior acesso ao Govêrno
Federal e ao Govêrno Estadual. E
nêsses casos, 'perderam nas Câma:
ras MunicipaiS o apoio do MDB,
sendo agora apoiados pela Arená.
As cúpulas nacional e estadual da
Oposição têm êsses Prefeitos na

mira, podendo, .inclusive, expulsá­
los das fileiras do MDB.'

TRANSI�O

O Detran está estuda,ndo a poso
sibilidaqe de mudar a mão da Rua
Cons,elheiro Mafra' e inverter a do'
acesso

-

à Ponte Hercílio Luz, na

cabeceira da Ilha.
Ainda não consegui entender a

troca, mas o trânsito na Canse,
lheiro Mafra se torna dia a dia
rmiis. insustentável.

I I CíRCULO MILITAR
i I

I

I
Há a idéia, apenas a idéia, de

se· fundar em F'loriariópolis uma

sociedade tipo ,círculo milita;: da
qual. tomariam parte ofíciais das

Fôrça� Armadas e da'Polícia MiIi.
tar, juntamente com personalida­
des civis,

. , Essa idéia surgiu no última,� sexo

ta·feira, por ocasião da entrega das
espadas aos novos aspirantes da
nossa Polícia Militar e foi trazida
pelo major Francisco José Mar.

"

quez Vieü;a, da PM do Paraná,

Mamilio Medeiros, filho.

f .,

ASSEMBLmA

Eubens de Arruda Ramos e ja � I
I

entregou ao Sr. Ívo Montenegro;
I

J
p

..
residente da

co.mi.ssão que se pro"jl ,

pôs a erigir o mormmento, O bus:
to encontra·se na" redação dêst-e­
jorn�l e o Govêrno: do Estado, ago�
ra, encarregará o Plameg de cons-

intruir 'o "pedest�I::,'O GovEITlilador IVO'I It Silveira afi.1'):I1OU q.ue
o busto será,icolocado na, Avenida Rubens de-f

Arruda Ramos ántes do término,;·
do seu mandato.

�IIDia 8 de janei·ro os Deputados: I
da Arena se reunirão informalmenJ1te para examinar a questão da·�
composição da nova Mesa Diretora�'

, . 'Ido Poder Legislativo. Dia 20 volta:.1
rão a renir·se, desta vez com d:!
Governador Ivo Silveira, para de·

- . bater·' 'Com' mais profundida:d�' d'
problema, O futuro Governador:!
Colombo Sa11es também será ouvi· j

. do, sendo quase certo que parti- I

cipará do i'éixe de influências que:
darão e decisão. . ,�
'O sistema de �odízio,

. adotada]
'!18la nossa Assembléia, papece '0)
mais correto, Mas ninguém pode jdeixar de considerar que isto, sim·

.

plesmente, não basta. E' preciso r
saber escolher entre os parlamén. t

. �ares aquêles que· melhor estejam f I
a altura de assumir a Presidên-·
cia do Poder.

PAVILHAO

Em silêncio, o Projeto Gado Lei­
teiro está construindo o mais belo
pavilhão de eXposições de Santa
Catarina, na Fazenda Ressacada, O Iprojeto é cie Aluf S. A" �Hnprêsa ,

paulista, e o pavilhão poderá abri·
gar cêr.ca de 350 cabeças de gado
nas exposições que realizar, Pode,
ainda, ser transformado em giná-,
sio esportivo núm tempo mínimo,
bem como servir para exposições
industriais e outras promoções.

.. PREÇOS
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Falos e aspectos da
Política florestal

Henrique Berenhauser
" : É fora de duvida que as florestas da região Cen­

trõ:Sul festão em vias de- exaustão. Por esta razão é in­
.ontestavel qu,e se faziam necessárias providências pa­
ra assegurar o abastecimento" da Nação com a riiaté-
ia-prima florestal.' O assunto foi motivo de estudos por
xarte, dos técnicos e, a final,' em 1966, o MinisJ�..r�€Í da

.

c '�(fIln
\gricultma surgeriu ao Congresso legislação de fhceu-
ivos fiscais para subsidiar reflorestamentos. Desta, Ior­
na originou-se a Lei 5.106, de 2/9/1966.

Embora essa legislação tenha motivado a -inten-.
iíicação dos plantios, resultou no grave inconveniente
l,e elevar o custo do reflorestamentos a níveis 'anti-eco­
.ornicos. Florestas plantadas ao custo médio de ....

. 000,00' cruzeiros o há. impedirão futuramente nossa'
.iarticipação no mercado mundial dos produtos flores­
tais, porque esse preço é de 3 a 8 vêzes superior aos

custos dos plantios nos países que exportam esses pro­
dutos.
Contudo, temos a esperança de 'que, alertado agora

o Govêrno para as irregularidades apontadas em em.

artigos anteriores, serão tomadas providências para
salvaguarda dos interesses do fisco e para assegurar a,
implantação de uma atividade realmente competitiva, e

� da qual a Nação poderá' alcançar uma expressiva Ion-
"

�, » te de receita.
'

Não foi racional atribuir às émpresas 'contribuin­
tes do Imposto de Renda, a execução do, programa de
reflorestamentos subsidiados, porque, sabidamente, os

�randes contribuintes desse imposto encontram-se na

�,rea ind ustrial. Na agro-pecuaria os lucros são dími-
.utos e, porisso, reduzido" é o numero de contribuintes'

.�e monta.

Cousequentemente, o programa de recuperação
.

orestal ficou limitado às empresas industriais, embo­
l alguns beneficiarias da Lei 5.106 reflorestam por­
ue consomem mate ria-prima florestal em suas indus-

,
-

.ias, :N esse grupo esta incluído' a Olinkraft de Celulose
Papel, que publicou as técnicas de plantios que em­

'rega, mediante a? quais é possível implantar a flores"
a de 246,00 a 3.26,00 cruzeiros o hecta-e, Os reflores­
.arnentos que estão custando preços absurdos ao Erá­
lia Público; . através dos incentivos fiscais, ficam assim
custosos, porque empresas industriais não -podem des-"
capitalizar seus empreendimentos para adquirir exten­
sas áreas de terras para reflorestar. Nem empresarios
sensatos vão abandonar a administração das suas em­
presas, para irem para o mato, a fim de administrar
plantios florestais. Assim; de um lado houve a neces­

sidade de camuflar o valor das terras no custo, dos
plantios. E, do outro, foi inevitável a contratação de

I
quem executasse os plantios. Surgiram assim os inter­
mediários, os quais, evidentemente, precisaram organi-

'

zar-se com investimentos pára aquisição de equipa­
mentos, os quais silo caros. Ademais, sendo o progra­
ma de natureza transitoria, todos tratam de ganhar o

máximo possível.
1[' Nessas condições, COn:J,Q, preço do .seu progresso

nesse .setor, pelos ref�o:r,es,t�lReJ�.tos que" estão :s'endo�·fel;" ,,,,,,,,

tos cgm incentivos, a Nação está pagando sobre-preços,
que chegam a atingir 1.000- porcento!

Esse estado de coisas leva à indagação, se seda ad­
missível contrario-sensu, transferir a lavradores a so­

ução de problemas indllstriais? Esse dispar'.):te entre­
anta aconteceu com a lei que criou os incentivos para
!rganizações totahp.ente alheias a atividades agrícolas
execução do programa de recl/iperação florestal do

'aís. '"

, LamentaveJmente, os homens que labutam no

,_ampo não' têm' condições de se fazerem ouvir nas de­
dsões que e,nvolvem o desenvolvimento da Nação. Daí
o.s numeras fracassos que se tem assistido com relação
à planificação da organização e fomento, das atividades
agro�pecuár.ias: " No caso do programa florestal, a

inversão do raciocilllo chegou ao ponto dos próprios
�'écnicos do Ministério da Agricultura terem sugerido
8, legislação da qual resultou a transferência da execu­

ião desse programa para empresariQs industriais!
No entanto, veja'-se as extensas plantações de aca­

.:ia negra do Rio Grande do' Sul, que deram origem à
mplantação da industria do taninho; flS florestas de
,ucaJipto nesse mesmo Estado, que atrairam a graflde
'mprêsa 'de celulose noruegues'a. Não foram agriculto­
es que plantaram essas florestas? A mesma coisa não'
'conteceu em Santa Catarina e São Paulo, onde muità
ntes de se pensar 'em incentivos, existiam cerca de
/00.000 hectares de florestas plailtadas? Não se diga

c3 Jois que na agricultura não existe "know how" de plan ,

q �ar florestas.
'

Ade�ais, todas essas florestas for�m plantadas a

custo r�duzidissimo, porque quem as plantoú possuia
terras e não necessitou de intermediarias para execu­

tar os trabalhos. O conhecimento de plantar florestas
é muito mais difundido do que imaginam os' técniç�
teórícos, que sugeriram ao Govêrno procurar resolver
o problema florestal através dos coatribuintes do Im­
posto de Renda.

Para os empresarios agrícolas plantar f10restas im-
porta na criação de fonte adiciónal de receita. Ademais,
propriedades agricolas de terras fracas, parcial ou-to­
talmente reflorestadas, tornam-se muito mais valoiosÇls.
POl\ esta razão, inumeros agricultores teriam interesse
Em reflorestar pelo menos parcialmente -suas proprie­
,-Jades. Desta forma o programa governamental para
;';;florestar 2 milhÇíes de hectares poderia ser cumpri-
;--0 por uma fração do custó/ha. que a Nação está pa­
'"ando a�ualmente aos beneficiarias da Lei 5.106, e ao
'lesmo tempo fortaleceria economicamente as empre-
18 agrícolas.

Quer 110S parecer, que e chegado o momento das
'ederéições ,estaduais e a ConfedcTação Nacional de
àgric;ütura pleitearem do Govêrno igualdade de di­
'�ito de poderem pmticipar do progrm;na de recupera­
:ão florestal, através de subsidias a serem concedidos

";)31:a este fim. Estamüs certos que QS empresarios agri­
, colas poderão reflorestar por' uma fração do que cus­

- tam os platInaS tlorestais dos empresarios industriais.
Por isso.a Nação só teria a lucrar ao dar-se igualdadt1
de direi�os aos empresarios agrícolas.

I
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ADIL REBÉlO
ClóVIS W. SILVA

A�vo9ados
,

Somente com hora marcada
Centro' Comercial de Florianópolis - sala, 116,
R. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis - se.

FILaJEUSMO
Tei'xéira da Rosa RUBEN;;;' TAVAR�'" FlorianõP'olis;

Cédulas brasileiras: WERNER �EI­
MER, Blumenau, Cédulas internacio­
nais.

Tôdas as coleções- foram grande­
mente apreciadas pelas variedades
e valores das péças apr�sentadas
'Os seus possuidores, receberam nrsí­

tos" cumprimentos, aos quais junta­
mos os nossos.

JORNALISMO, FILATÉLICO 'N·

TERNACIONAL
Jornalistas 'filatélicos da A�en­

tina, Balív'a, Brasil, Có'lôrribia, Es­

tados Unidos, Guatemala,' Rep. Do

minícana, Paraguai, Uruguai, Vtme-
/

zucla, estiveram reunidos em Cara-
cas, dia 2 de dezembro correr/te,
'com o propósito de fundarem uma'
entidade de âmbito internacional.
Para elaboração do ante projeto do
Estatuto foram designados: Elias
Casal' Gari, do Uruguai, Francisco

Crestana, do Brasil, Emílio Obl"l'·

gOlb México e Eduardo Premoli, Ar­

gentina.
'

P�RA13ENS 'P'RA VOCE ... '
'

A, 23 de nove111:bro PP', Ar,tur Bar·
roco. barriga vei'de,' da, rua ,;::ons.
Mafra, desta Capital, há muito- radi-

, cada em. Nova Iguaçâ, ,.R,J., colabo­
radar do CO,RREIO DA LAVOURA.
viu sua coluna ,filatélica cq�pietar'
22 anos de pnblicàçâo.
Escreveu êle: "No mOl,n'elÍtó em

que comemoramos duas décadas de

Correspondência
'Qualquer nota," comentário, suges­

tão, poderá ser '. encaminhada à Tei­

xeira ",da Rosa, Caixa Postal, 301,
Florianópolís.câanta Catarina.

labuta pelo em6Cibl'lànte ft' lÍllàl;â� l­

lhoso mundo dó jOf.!1l!!íllmo filaté1i:ço,
vale recordar q�é foi através da Fi·

_. I 'l � -.

Iatelía que cons�guimo�, conhecer as ,

pessoas que' nos �ão.;,mais' caras é, ia.
zer uma legião de amigos nas taces'
do universo".

pecíais que o nosso País conquistou.'
Das 18 coleções oriundas do Brasil,

16 foram premiadas e obtiveram.
cinco dentre elas, prêmios especiais.
Os dois GRANDES PRÊMIOS - 03

mais cobiçados por todos - desta

Segunda Exposição Filatélica Inter­

nacional, vieram pará o Brasil.

FELIZ NATAL

Dentro de' 5 dias estará o mundo

cristão comemorando sua maior data:

a do nascimento de Jesus Cristo.

Formulamos votos de que a co"

memoração alcance todos os cora"

ções. Esperamos risonhos nasçam 1J( s

corações dos jovens. Mantenham os

l'idhos a certeza de que o nascímcn

',t,() de Cristo constit ui '�1 maior dá­

diva de Deus aos homens.

Medite-se na mensagem elos anjos,
no primeiro Natal, e haja "Glória
a Deus nas Alturas Paz' na Terra en-

/

tre os homens".
ANIVERSÁRIO 00 PRESIDENTE

Compareceu ontem, dia 19, à resi­

dência do dr. Júlio da Silva Cordel­
í 0, grande. número de membros da

Associação Filatélica de S, Catarina.

Foram levar-fhe felicitações pela pas­

sagem do aniversário natalício e TIL"

nifestar o grande apreço que têm ao

dinâmico Presidente, da entidade,

NINGUfHII SEGURA A FILATEL:.iA

LR'A5ILEIRA'
Ao encerrar-se a EXFILCA-70. em

Caracas, Venezuela, dia 6 de dezem-
,

bro fluente, a preocupação maior ':0

Almirante Magalhães 'Macedo, co­

missário brasileiro junto à referida

Exposição era a de adquirir mais

uma mala a fim de poder trazer para
o Brasil as medalhas e prêmios es-

;,' ,

Entre suas' at'ividádes contamos'} 11.'

fundação de U1na, Escolinhá Filatélt-,
ca. de um Clube 'd:�' sê'to;' "e .de urna _

Feirinlía Filatélica" don'linlcal.- .,,1�1l1
das seguintes publicações: -o Sêlo'
Postal .conta Histórias" e, "A. B. C.

.Ó:

da Folatelia" (o livrinho filatélico'
mais vendido 'no Brasil).

'/ '

Ao co-nterrâneo Barroco, labOrIOSO
e apaixonado filatelista, os nossos

"parabéns pra' você" muito amis­
tosos.

Intereâmbie Filatélico
Sem envolvimento de nossa res­

ponsabilidade relacionamos os, se­

guintes nomest Mário Schechtel, Av..

Visco Taunai, 167, Ponta' Grossa, ,PR,
Conta 20 anos. Além de selos' uríi-

'

,

, versais;' deseja 1:ro_cª� postais: StL· \

,;',t
. VIO GONÇALVES MARTINS,_ Sala..

:
de Medicina C-14, ? ·M. R. n. 2, ";
Coimbra, Portugal. Selos universais

EXPOSiÇÃO NUMISMÁTICA DE

SANTlA CATA�!NA (la.)
Compareceram a êsse pnmelro'

certame, realizado em Florianópotis,
de 21 a 24 de novembro pp. os se"

�uintes ,coleciona:ctores: ANToNIO

FRÂNCIO, de Florianópolis, expon­

do moedas do Brasil, de ouro, prata
e níquel, ABíLIO PAULO FILHq,
Criciuma, moedas de cobre; ARNAL,
DO VECCHIETTI, Florianópotis,
Moedas brasileiras; CAMILO MUSSI,
Itajaí, Cédulas do Brasil; CURT DON"

NER, Timbó, Moedas de diversos

países;
-

FRITZ REIMER,- Blurnenau,
Moedas e Medalhas de porcelana" de

prata e de ouro; FELIZ RECHERDT,
Balneário Camboriú, Cédulas inter­

nacionais; JOSÊ FERREIRA ',' DA

CUNHA, Florianópolis, Cédulas bra­

sileiras; 'LmERATO LAUS, Balneá­
rio Camboriú," Moedas diversas; OS­

VALDO CL,IMACO, Florianópoiis.
Moedas de Roma, Egito, Grécia, Por­
tugal; ORESTES ;m,:rTENCOUHT,
Moedas de ouro; PADrJ0 TAVARES,
Florianópolis, lVToedas universais:

e cartões postais. ,

<Itd..--,

�SÇAVAPEIRA l.c
•

Cr$'_8�90 mensal�
COrl] apenas-5 cruzell:,os_

"

� de entrada

.,-,}:-;�;L<:.:·
',oV' BERLINETINHA CALO!

C;1!; 22,79 manSi41S
,

5 cruzeiros
Gorn apenas

_
de entrada

GRÂTIS, 1 camisa Cdloi
. '1 capacete

TICO-TICO LIDE�
.

A vista aperias
'

�r$�38',5fl. �'"
�.
o,'

Equipado com motor a· gasolin" alavan9!l,d'e câmbl@,

dua�, marchas e veJôcidade ,até 30 km, por horíl
cons\ruido em ..Fiber-Glss.".

.:.:-:-:.: Cr$ 216,15 mensais �
...

:.:. com apenas
o"

5 cruzeiros da
entrada

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu
prl111rama

SÃO rosa

13h30m
ALEGRiA DE' VERÃO

O�nsura, 5 anos

15,45 - 19,45 e 21h45m

Alain Delon - Jean Gabin - Lino

Ventura :...._ Irina 'Dcmick

.
J

OS SICILIANOS
. Censura 18 anos

RITZ

'10" horas'
FESTIVAL TON E JERRY
Censúra' 5 anos

'í4' horas
Ric�.rd� . 'Montalban Ina Balin

JOÀQ'N-Il\1: MURIETA

dii�ura '10 anos

16 .:.:_ .�19,45 e 21h45m
'1* -,

,

Lang " Jef'riem - Fernando Sanche
_'

. Fomi Benussí

RElQVIEM POR GRINGO

Censu:rà 18 anos
J.

•

'"', ,)

f �,-�----_----_

CORAL

,
"

14 '\loras
Geor.ge Ch;;t�iri$., _ Catherine De-

. 'i" :.i· I_ -.'

n:e13ve, � FrançOIse Dorleac.

D,UA� GAROTAS ROMANTICA$
C�ns1.fra ,5 anos

11 -;- 20 e 22' horas

Jean Paul Belmondo _ Genovieve
'Page

'Q ADORAVEL CANAL:gA
Censura 14 anos

ROXY

14 horas
A,LEGRIA DE VERÃO

Censur� 5 anos

16 Ei 20 horas
(p:rQgrama

'

Duplo)
Gpegory Peck _ ''David Niven _

Anthony QJlinn
OS:CANH6ES 'DE NAVARONE
e At,EGRIA� DE VERÃO

:Cen�ura 14' anos
r,; �

�-----------------------

,JALISCO

7.if4,horas'
�ESTrvAL TON E JERRY'
DSl;l,sura 5 anos,-

16 :-- 19,30 e 2lh30m
Geraldo ct",eI Rey _ Nelia Tavares

Dl.\!!' t.tr�Qu:m ANTEEf:.. E UM
CI(MitRO DEPOIS'
Censura 18 �noi'i

.

14' horàs
'

St&p:Eu'ln Nercesstan _ Françoise
Fartap

r,r'"�,hELO, �ONA SUL
á�s,U:�a' 5 a,nos
1'�
.- 19, iii 21 horas

Ci;'aipg ��11 _ Ettore Mani

At1��V�<�S�S�J'l'a,u� ,,'

Cen,sura, í8' imos" >'''''''"''�'�;''''''''--'''''';�''"'''''''''

..J RAJA

14 � '17 _ 19 e 21 horas

Dar.rn MacDavin _ Niek Adam;

M�S��O EM MARTE
CeJ;lsu,r� 10 anos

SÃO LUIZ

14 heiras
A�: AVENTURAS DE: TOFO
GiGIO

. ,

f

Cen,$úra 5 aDaS
16 e 20 hora,s
Seai;l Connery

COM' 007 Só· I?'�, VIVE DUAS
VEZES

Censura 14 anos

Tt;tE,VIS10·
TV COLIGADAS CANAL 3

I·

12 horas
CONSERTOS PARA 'A JUVENTU­
DE
13h15m ;

TA]\?ZAN
l� horaf.;

BUZtNA DO CHACRINHA
1Rh3,OIjID
MOA,CliR FRAN<00 SHOW
21 horas
REPORTER GARCIA
2�h20m
CINEMA SAM:R>IG·
23hl(i)m'
LÀNCER

I'

lury Machad'ü
TV ELAS E í:lLES _ o progrR,nla

que estara em nossa TV Culnua, d;;,n,

1.1'0 de alguns dias, no horário' de

L'f,15 às 18,15, de segunda a sexta·

.eira. Noecy Leal, Joper O. BOl'g��
c lrany Macedo, estão com a ol'gciUi.
__ ç",o Jo tâo esperado programa.

o que estamos 'informados, é que
está com urna eficiente equipe para
atendimento, em perfeito servtçc,
o bar, boite e' restaurante da séde
social do Clube Doze de Agôsto

elegante espôsa, a nossa cidade so­
mente dia 24 próximo.

Jantar Aconteceu concorrido
. . . . . . .. / P. muito elegante, o jantar, têrca­

feira, na residência do casal Sara
Alcides Abreu - Foram perfeitos
no atendimento dos anfitriões e es­

tava excelente o serviço.

Amanhã, às 21 horas no Teatro
Álvaro de Carvalho, uma noite de
arte com valores de nossa cidade,
sendo a renda em favor, �lo 'f!atnl
das

'

crianças menos favorecidas.

Band Shaw, Grupo de Ballet, Raquel'
e Ruy e a peça Falando de Rosas são

atrações na. já tão divulgada prorno-,

ção.
•

Casamento - No pr-imeiro sáb,'1do',
de Janeiro 'iI, às 19 horas, na capela
10 Cotegio Catarinense, dar-se-á a

.ei-imónia elo casamento ele Elzinha

�Olmassis e Carlos Alberto da Nova,

,\]a séde social ao Clube Doze de

Agôsto, será a elegante recepção aos

..envidados.

, O casal Valda Regina e Paulo
Abreu estão de parabéns pelo nasci-

"

, menta' de sua linda filha CaÚa.

Jantar de Confraternização
A)lém do mundo oficial, também­

,

compareceram aproximadamente qui.
_,;
nhentos convidados para o excelente '

. ,)allt�r de confraternízacão do Clube
•

Doze de Agôsto, quando o Presidente

Márcio L'uiz Collé!ço 'entregava com

" " , ,
. ".I ' ,", merecidos elogios, a nova séde social

,'De;;ixou,p Rio para passar as fe�f�s ',':, d,o V�terallo Clí.lbe Doze. Debuta.nte,;
de Natal. e Ano Nôvo em nosS'� éida,rle Jotam homenageados, deu-se a entre-
o jovem' médico, Sérgio de Carv�lho. ", ga' 'da faixa para a nova majestade

,

,Sérgio e� SUa no,ivÇt A�la ,Mm,ja: l'vÍ�n- , y q�ue ocupa lugar de Vera Maria Mi-

'donça foxam' vistos antgánté�n, ján-, randa, Per.eira, Ângela CUI11.POS Ve-

,

,t'llílc:lo' nOI Bl'aseito. , 'rí.ssimo Ribeiro, antigos assoeia.dos,'
'recebem diplomas e foi homenágea·
do, E'speeial, o EXIl1o. Se,nho,r Govel'­
n'adOl: do Estado, Dr,' Ivo' Silvpila.!

,

A Itl1da. Lília Hi.ilse, com uni con· ,.lVIE'str,e .de cerimôniÇt foi o joxnalis- I: jübto, que tem etiqueta çanÍi�. �dq,ül-' '_ ta M�lIl'o, Amorim. CqJ1qUiStoll 'lPü.,,�\-!:'jr!,tla.. , em" Alice-Modas,' foi, vish, 'il0 ,"" 'sos do mundo oücia 1 lá reunÍfilo e:
:baX' elo O.sc-a.r Palace,.em�compaJ1lhi,a" "&ssocüidos, do Clul:ie DoZte, o adva":
do di�clttido Flávio, G� 'Pederne'il'ii'!/ gado 'jornalista Marcílio, Medeiros

i

'. '"
'F.ilho, qhle fêz brilhante discurso

,f<)fando sôJbl'e o emgran,deeimel'l,to, do :

,i:;Cl�i:b�'::D,{lf(.l::-,€le ,�ê's.t9,
,

'._, ::.;.,""
" >' ...t,' c" -':�1 >"t,. "

'" ',"

..

Nossos agradecimentos com votos
de boas festas, ao- Coronel Fábio dc
Moura e Silva Lins, Comandante [la
Polícia Miiitar dó' Estado.

'

,

'Boite Clube Doze inaugura hójé
_ �vLUi 4, o famoso conjunto paulis­
ta, hoje, têrça e quarta-teira vai es-

I
tar anima�1do a simpática e bem �e­
corada buite do Clube Doze de Agôs-
to. As mais atualizadas fitas dó,

Bateau vão cl{egal' para a boite do

CluDe Doze, semanalmente.

Colou grau ontem, no Instituto dt;

Ecluçaçã.o _ NOl'mali's.ta, BraHca Ma­

ria Carlsson, um dos brotos de nossa

sociedade.

Elizabeth Moura LabarbeHchol\ e

Léo TOLUÇtseHi, dia 14 próximo, �s,
20 horas, na Capela do Colégio Ca:
till'inense, receberão a bênção do

ca,sal!lento. Será no Santacataxir,13 .

Country Club a re.cepção aos e0Ifv,i:
dados das famílias Moura Lebarbell­
chon e Tomaselli.

.0 •••• 0.0 ° •

'.
�

QUtC1.Q � ,A . sin1pa�iii':� :sl'�;liei�&:
.

de do al1tXsta Mar'co "p��ilo ,si'n�õ'6� i'

(,?u,i'co), co:rÍ.qU�stou :fios�a' :So�iéa;;de.' ,­
';0 apla.(uÚ®oo à,tista.· da' Tvi Glob' ,

,

,em nossa 'cidacl'e vei0' a�0:mp:ü11j�;�d;�:
de S€',H empresálí'io P.ittrca.'

.. '

r..

,

"EnQàn;tadàs, com a beleza de n@s'"

'Si_l iÍha, dpsdé sext�-ffüra enco.ntllia.m­

,'se �e'rrl .:·n05S'3, çidae:e�, as elegantes' s,e;
,'. nhoras : ,dii

.

So�ie(]ade pa,ulista: Lia

Agüi.ar, Fazahp;, Maa�y 011anna e Lima.

A�'LIiar AívaTés.
�.:.: Qi'o O G9Vel'p.a�or· e-leito.),· E!F t

.', •

'gen�]jeilí'0 C@lonl!;lO SaJJ't<s; qúe ,jâ 'hã, "

.... ' ....

ªl�üns Elias' se' éÍ;leoritta'M Ri@:, de.....
, ,,:,.p.e'DSaJ:n�]j);to do' dia: Em, s.o,4ied:ilctec ;

vi.?r1'á chggár ez:n com.]íl'ati1.l;Í.a.:,'Q�· '.Sr�a: ""'- . ':nem tudo' se: sab,e,; mas tu,d;ci se.. tfu.'
'

Chegando da viagem de esti.t.�10S
de dois anos em Londres, o jOVeFll
casal Y�ra e Sé.rgio Arruda, 'Q, se�
nhor e senhora Arruda, ela advoga:
da, êle, ep.,genlaeiro, vão residiJ\ �;n
t19ssa cidade.

,
••••••• o'

I •
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.... , .. : .. ,� -
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. ·'"�'�I'''''
,'\j:') ,I f:f* t,J',.I'" ",....

festa de p;;;ço���a�SUPER,: LOJJlS:KOlRfCH'"
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1 OMAR CAUDOSO

:_ -

I DOM!NGO - 20/DEZ/19iO ,.

t .�,.� �
1. �_:':.'I"�k;:
ARlES c- Você, de Arles, terá hoje um domingo feliz para comi-nicar-se (;O.jli
j
"

08 demais, expandir sua influência pessoal, e aplicar 81Hl fôrça m.intal.,
j:'l.'ú..:llre �v�,liar a import.ància de S�t1S (;,oll'led.lle;il,)s, ucm (orno "ti""

'I' sua popularidade. 1),1

TOUHQ _.:. SlIas condições financeiras prometem melhorar sel1shrelll1e�Le ele

agol'é. ern diante, A, partir de amanhã mesmo estará vivendo uma ele!
suas fases .astrais mais falhes du auo. PI evuia-se, desde noie mesmo,

,
,

para um FeliZ Natal.

(TÊTII[EOS - O domingo não é o seu. dia favorito da semana, mas é um cjl�S
,.

melhores que você tem para uísfrutar, e.n todos os senri.u.s. Hoje vOi,A
\ tsrá explêndidas. favorabilidades para faz r amizade ,e tratar de ass.l!;h\�

'I sentimeutais.. ,'1'.:11

CAl�eEll' '':� Wovds medidas, deverão ser .tomadas doravante, se você estivl;F
realmente decididora) a' conseguir suas metas :1111:e5 do fim do ano. Ji}�1
.qualquei maneira, dê. mais importância à SlU l�OClel'OSa' fôrça mental. ,

Jj::vife Inimizades, "f

tElÃO U',D;�FI\tâo favorável' gue você poderá. conseguir mais do que espera. Oi
dell;lirigo é o seu melhor dia da semana e esta fase que está vivendp, '

"u��' gáS mais feli:t!es'piill'a os esportes, 'jogos, loterias, viagens e a vida

\ anl.à}'Q'sa. ,�
-;VIRGEM, -, Tudo que seja de importância, realmente sólida e prática, será

'�, ,. 'apro'veitável no ,decurso, dêste domingo. Conte com as seus amigos; 10,
',o i,i,' ., se.jiecessário fôr, até com o apoio moral de um parente paterno. Boas
'(
.', , ';pe�'síJl'1ctivas sociais. '" '-

',.
'

'LIBRA �, ��tlê,; de Libra, poderá ter alguma surprêsa inesperada hoje ou nos
,,,' 'pl;6xltiôs dias, especialmente se -nasceu 1)Or volta do dia 3 'de outubro

�(S'í)ja' 'sincero(a) e objetivo, e assim será melhor compreendido por
', / . ',: Úe�,ceirôs.

"

,

'

'ESºORiP,i�� ,I_:. \ Seu signq atravessou uma fase difícil nas semanas do mês r

"( I .:� I ;,,'.' 1 '''J _
.
-" \,'",", .

-

. ' .. /. '1'
,

, lj:17sfl�0, lll,aS tudo. Ja começou a· melhorar. Dr,pOlS das faVDrabltld'''li<}�
.. nó")setor das finanças, você terá, ·a partir de hoje mesmo, chances Ú�'

;, .' 'félZh amizades.
iSAGITÁR,í({� Tlielo quanto você conceber-de importante no plano de _trab'-'11riú,

... se�'a necessário ao, seu mundo mental. Aumento de rendimentos finap,

��il!'O:s '€l de resjJonsabHi'dades em pauta. Boas amizadeS poderão SFI'

\ '. 'f@�t,.s, hoJe.
.

CÁPRICÓRNIO -�, Se o ,sel� aniversário transcorre em janeiro, é bom prevenir-se
,

1111il. 'pallcç, especialmente nG contato com grandes máquinas e anima'is'
,de "partI'. 'avantajado. C1Jide; também, da saúde, seja qtÍal fôr a d3�,a

,
'em que n'asceu.' ,1

, AQIM.RlJiO, � Um dominge chefo de novidades, convites, eIogj,os, notícias inte-,
ress'a1iltes, c'olabo1'ação e C01lílJi)FeenS§'o flor-, partç de entes queri'j?;',
Vlí)'t[( surprêsa inespe-rada está em perspectiva para os aquarialJo,s ,nas:

ddes 'em 3 <:l� fevere,if0."

r,i[jX��, ,0 ' As', notícias q'Ue yoef receber nêste. domingo. conterão rpuitos ele-.,

:�;" >, i\:�' h1leliJ,t:os'iJ;np�rtallJt:s pai'a sU,a exi1eriênda pess:�1f;t�j\ta,)'a(;ol:;����l1to.},
;'. Se.HS, ·e.nnheclm,entos· e ·ta·mfuem para a sua proJeçao 50(!1a1. Cpnte �"
'_pesscas. rio 'sexo oposto.'

,"
.
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TRANSPORTE DE CARGAS

Blume:m.atu
-

fone 22�n'86
, Flonlld1ÓlllQlJ:s - fone 2'670
TUbar'ã,o -. fone 1070 "

.....-�-
-

.'
..."

....... :�:. .....'1.;,

, 'lf''FT7FEVFZ7W. w
-.---_ ...._ ,-----+-_. -�-_.__ ._-,_--------;-

-�.-

�.
,. l .• ,-"- '·1

"

. 1 .

\...

t�:iii,�i@ii"�i!jõi���';;������'�·=�rrmz�'�"�;���;·s=�·F�*€f�irrf· M7� _

,':I�I
,

� !r;�.
,

.�
à: '

r :�;,
r
-�-\
:<_

.r,-:

\
\;;. i'

Florianópolis - s.e.
I

-1

Auto,' Escola Brinhosa, o ender�g(J
çelíu'l pãVit' vece 'apreMel' a (]Í.iiig1l"
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I.N-S€MÇÕ.ES: De� l'6,N,�:v.. a, 2'1-E>E'Z.-1-970, de. 2a. a 6,a.f., das. 09:00 �\
�: ll2i:(l(i)í é dlcls 14:00 "S li :(,)\,), lli:.l'dS e a."s Sa"fid1..>s, dê.S 0):UO as l,!:OO n0r"s�

� .ll:XAMES: Dias 05.JAN. (Biologia e, Química); 07,JAN, ,(Geografia, H�S;1
,.�. tória f. o.rg�niza�ão Social e Política Brásileira); 09·JAN, (Português', .. IJ)glt$.'''�
, Fríincê�) �;'1l-JANA9n (Física, Matemática e Desenho), _', ��<

•

'Todos os exames teIião início, às, 9 horas; devendo os candidatos compare·,

c,uem ,6(1) minutos antes da hora marcada.

lJ."SfORMAÇÕES E RROGRAMAS - No Departamento de Registro
" Con�I,e,le 'Acadêmico.

CONJUNTO UNTVERSr;:rARIO DA TRINDADE
- Florianópojis-' _

(C_hwem Ne.tto, & Cia. Ltda.)
A MAis ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHORES PR.EÇOS

WS.TREIT0 - RUA GAL LIBERArO BIT'l,'ENCOURT, N. 200
- Em) frente à churr.ascarüa "Faisão" -

Tudo palla,Restaul\a.nte!if· - BaTe&'� Hotéis.
I

Pe,ças- avulsas - pratos - xícaras - canecas - vasos

-;- lei1Jeir:as - açucareiros, etc.

Ftaz reposição de peças de jôgos' de pot��lana, de q;ualquer marca '.e dtl

Cristais Hering.
à noit�
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"

Decisão: à 1:ir.í1'm:, _ a: t- ( ,

do recu.'rm e negar-lhe D" J I,

Custas na forma da Ir-i.
- Acórdão assinado na !'e,:, aO.

16) Apelação, de desquite n.
< Z!:']

.

de Itajaí, apelante o dr. Juiz dt> "1'

!'eito, da la. Vara (ex offic,n '
,.!.

'lados Hugo Harbz e Herta l'

Relator: Des. MAY FILHI .

Decisão: à unanimidade, r

-da apelação e negar-lhe pi

Sem custas,

Acórdão' assinado na sess .. o.
,

17) Apelação de desquite n, :L.IJ]

'de Rio do Sul, apelante o dr. II::Z

de Direito da 2a. Vara, "ex' of" i,"�

-e
' apelados Carlos Henrique 1", e

Paulina Rios,

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: à unanimidade, con er

da apelação e negar·lhe pro, fj,

Custas na forma da lei.
, Acórdão aSsinado na sess::io,

, 18) Apelação'de desquite n, 3.:;03

de Joinville, apelan�e o dr, Juiz de

'Direito' da la.' Vara, "ex officin" e

: a'peléidos < ·Qs1ni, Marcolino ,PedI' e
.

Edite da ·Silva Pedra.

"Relàtor: Des. MAY FILHO.

,

Decisãó:" à una'nímidade" cor ':'1'

da apelação' e negar·lhe provi ", lO.

'Custas na forma" da leÍ.
AC6rai1@ assinado na' sessão.
19? -Apelação de' desql\ite n. ::".,1'7

'de 'Uaj'á(í, apeiante o dr. Juiz dc Di·

reito da la: Varài; "ex officio" e , ,k­

lados: Dá,miano Dágnoni e. Afil .. tla

Vie'Ü'a>' Dàgnon'L j ,

Relafor: Des, MAY FILE ,\
" nid§�ô':� à' uha'nírriiclàde, ,. -."

'()'a apell'lç'ão e' 'nagarclhe pro� 1,. Lv,

C'ugtas'�rla 'fdrtna' da lei.

'Arórrnio' assinado na sessão.

20') Apéiaçã-o' de desqtlÍte !l, :

de Uur:fiss-a'nga, apelante o dr.

"de Dir�t&;, "ex ,oHiei0" e aIJ.:
,

Jayme'Corrêa de BlttencoUl.t l!

v}a" dê': 0', . IYÍtférreo-úIrt,
Re1ait&r: Des'.' MAY FILHO.
'D'e'c-rsâOí: à Ull'3Iüm'id'ade, l ,;

'da apéJaç·ão'.e negar·lhe prUVir,.

Lu H: i..,Jj ': Ucl ,,\ �

l'l) ('(ilO ai;' II ado na �í h fi ,

:� i) Aprtaçãn de 0f!' Quite n, : ii:::,

de Xanxerê, apelante o ar. Juiz d

Direito da la. Vara, ,,�x (,fficio" e

'apelados' João Mar�a Narcrso e I: ;j.

-bel Lueion Narciso.
Relator: Des. MAY FILHO,

Decbã\J: à unanimidade, conhecer

do recurso e dar-lhe prvoimento, para
anular o processo 11. p!il'.tit,' di!" peti­
ção inicial, exclusive, Custas Pr?[OS
apelados.
,22) Apelação dó desquite. n. a 3!}g

de Joaçaba, apelante o, dr, Juiz de

Direito da la. Vara "ex'offic.io" e

'apelados Nellor Ferraz- Alvares e

'I'erezinha .de ,Bâ§tiàI1i AI,varez.
Relator: Des. MAN FILH-o." ,I

Decisão: à unarümidade- conhecer

da apelação e negar·lhe próvimenio,
Custas n afórína da, lei. '

Acórdão assinà.do na se�sãbi I' � r

23) Apelação dé dé's�úíte II, 3,360

de Criciúma" apelante o' dt, Juiz de

'Direito' da la:' V�ta, "êx O'ff'Í'eio" e

apeladO's EdU(l}1! S�bmirlti e A-n·inha

Maria Berto Sehmidtz.
,

, .

Relator: Des. MAY FILHO,
Decisão: à unanimidade c'tmhecl'r

, ,

V[lÜ;) vrqüi,T"il � iê. a.
RE:latuf: Des, AoLVES PEDROSA,

Decisáo.và unanimidade, e de acêr­
,

elo com o parecer Ga' :frocuradcriCl
Geral do Estado, eo�l\e�er do recur-

50 e negar-lhe provimento. Custas
, J'

na forma da lei.
'

,

11) Agravo de petição n, 2,327 de

Orleães, agravantes o \ car .• Juiz de

Direito, "ex officio" "e o INPS e

agravado Iíaurides Motta,

Relator: Des. ALVES' PEDROSA,
Decisão: à unanimidadé, e de acôr­

do com o parecer da pracuradoria
Geral do Estado" conhecer do recur­

so e negar-lhe provímentss. Custas

na forma, da .lei,
12) Agravo de- petição' n, 2.527 de

Indaiala, agravante 'ErY,in .Míchelson
e agravado Haroldo Ruedigét,
Relator: Des. MAY FILHO.

Decisão: à unanimidade conhecer
do agravo para, p1'@vê·lo, deferindo

Cf pedido ,de' ass-istência judiciária.
Custas na forrmiã: da lei.

, .

I �

'Acórdão assinado na'" s�ssão.
'

13) Apelação de desq-uite n. 3.1,12
de Joinville, apelante o dr. Juiz de

Direito da 2a, Vara,' "ex offieio" e

apelados Alcides Dias: e Naira Ró,:
, . . I '

mUda Dias, ,- "

,

'Relator,: Des,· MAY FILHO.
.

,Decisão: à unanLmidadeí conhecer
do 'recurso e, né_gar·lhe provimentcr.
,Cu�ta's ',na forma d?' lei.
'. Acórdãe a'ssinado n'a sesgão.

"', 14) Apelação ele deiq�iit� ,no 3.]6-,2
, '

\." \' ",

,"de.·' B-mst:jue, .apelàn',te',: .o" d.r." Jui-z de
'

· Dir:eito, "'ex officià'�;� \ a]í>'élados Dai�
',o

· ci' Ghaves e 'Saul';; S(i)úzà' Ch!1Íves. .­
.

, Rlilatol':' D'ei. :M>AY F1LHO:
. Decisão:, à unal1rmida'de, çO'1il<he'cer

·

'dá,' ápelàç,ãÓ e' negár-lhe )'ll'ovrmemto.

w� S 'NI"I' .... it,>"� J'i.j,-«'AM c 'h! I'
.... A Primeira Câmara Civil do ''-, j ,

hunal de Justiça da Estada julgou,
na sessão de 10 de dezembro do .cor­

rente os seguintes processos:

1) Agravo de petição n.: 2,341 de

"orleães, agravante Nélson Souza e

agravado INPS.

Relator: Des, AL \{ES �EDROSA.
J?ee:isao; à unanimidade, conhecer

do recurso e negar provimento, j)<iL'Ct

cdnril'illar a decisão agravada. Sem

eustás,
2) Agravo de petição n, 2,409 d'"

Or1e;;.€s, agravante lvl'ánoru de Jesus

e agravado INPS.

Relator: Des,' ALN'ES PEDROS C,

Decisão: â unanimidade; conhecer.

do recurso e negar-lhe provimento.
Seni custas.

3) Apelação civil n. 7-:3fl1 de Joaç�·
ba, apeiante LídIa' Silva e apelado
CarJós Hoepcke S. A:-,'
'Relator: Des. ALVES ,PEDROSA,
, I

pecisào: à lImmimidade; conhe.:er

da 'apEH:Jçíi@ e' dar"m� provimel1t�;
'p31'a; condena'r àQ" apeladG pagar a

'ind�niiação que' fôr. apurada na' exe-

cução, al.'Fesddô honorá�ios de 2(),fu,
ressalvadó' ao apelado -, b direito de

, ,'r ..

recup�n,r O' veiCulo, na .�ma propna

oficina, is€! assim: enteÍider. 'Custas

oelo apeiado,
'

, '.,

'

,

4) Apeiaçâo cív�l TI: 7,386,.de,'�o'in.; I
ville,', \lpMantes 'Ma:deiré;íra' Sajll,tp,n1
CoJ�nizati(::H'a Lttd<à,·e G�ucha 'Mf\\,l�P'
reira' 5,,",A:' e ·ap�Jcadà:-.Ágê�bia' r-.r":Ióí-'
tini:a, M:�r,eira' Ud�.,

' ,

,'"

R�la.t;9<r; 'Des., 'ALVES. rpEDR�:�:\:',;
Dedsilí(\}: à únÍl'lllillliidild'e, coriJ1;;tT

do agi'ave',�t)s. a�tQs "'ilo proces�6' c
da apela"ão" ',negaJi,'lhe� provh�f.mto,
para, ca�lfit'máJ.' a 'decIsão ar>'8'h1-da,
Custas p-e1�:,ape}�te�. :

':

"

i

,

5) Agnwo de petição n, 2,227 do

UrU5S'3nga; agravantes o' dr: j11iz d�'

}Jal'Lt:: 1J1'U\ LuC'lll.J ��) l.t\..:.J1. 0,1-,«..-11
reduzír os juros a 6% ao ano e c.r­

terminar que o pecúlio seja 'liquida­
do à ba�e do salário mínimo vigente
na época do pagamento. Custas na

forma da lei.

6) Agravo de petição n. 2,280 de

Criciúrna, agravantes o dr, Juiz de

Direito, "ex-officio" e agravado João
Manoel Vaz Branco,
Relator: Des, ALVES, PEDROSA,
Decisão: à unanimidade, e de acôr­

do com o parecer da Procuradoria
Geral do Estado, conhecer do reCLII'·

60 e negar-lhe provimento. Custas na

Jorma da lei.

7) Agravo de petição n. 2.301 de

Orleâes, agravantes o dr, Juiz de

Direito, "ex-officio" e o INPS e agra­
vado ,Hercílio M, Medeiros.
Relator: Des, ALVES PEDROSA.
Decisão: à unanimidade, e 'de acôr­

do com' o parecer da Procuradnrirl

Geral, do Estado, conhece� do rerur;
so e negar·lhe --provimento, Cnstas

mI_, forma da lei.

8J Agravo de petIção n, 2,306 de

Criciúma, agravantes o dr, Juiz de
Dil'eito da la, Vara, "ex·officio·' ü

INPS e "aúavado Franklin ManO'el

Séb�'stião",
•

Itelator: 'Des. ALVES PEDROSA.
.

De;jsão': à uJ,lanimidade, e de acôr·

Clo':CCorn o pai:ecer da Pr�curadoria
Gera'(' do,' Est�'dp, conhecer do

'.

l'e·
ClÍrso' �" negar'lhe pro�l;11Emtó. Cu:>ta�

I n� .. fo1'n'1a da lei.' I'

9p' A'gl'avo' de 'p'eti,çÍÍ!(!) n, 2.320' d,e
"

Chciuma, iagravante's o dr. JU,iz de f

pireíto da la, Vara, "ex officio" e (),'

,INPS e agravado Joaquim Berol_�o'
.Carodoso.

nelato.L·: Des', ALVEB PETIROSA:

, Deeisãp: à unanimidade 'e de :;)(,Ôl"'
,do com: o parec�r da Procúrad'on,�
Geral .dq' EstadQ, conhecer do re·

z..C'Ú'I'SO 'e l'J.e�a�'Jrhi� 'rnrovlmento. Custa� ,

.. !l![}, jorma 'J]ia, 1e'),.. . _, .

10) Agravo de pf)tição n, 2.335 dl�
Relator: ,Des. ÁLV1j)S- PEDRO�A Qrleães, agrawlnte� o dr, Juiz de

::
:
Decisão: . à uÍlanim_i�ade; dar e� D�reito, "e� 'officio" e, o INPS e agi'a·

, .'

l�'�ilLra, '�IPeJantt' Rádio F:m;cf'ora <ão

J( ,sé Ltrla., e apelados Coligaçâo d'a,;

Sociedades de Autores, Composito " ,

,!'(?S e, Editores, de· �.1'Úsi(la, e Uni ã'c;" c "

,BnifiHl'J de Cotn,pós::tt.o�es",
;;é t uor: Des. IVO SELL,

-.: à uhanimitll1t1e;. conhecer
Ô' UI) au,tó 'do .prseesso .e, ne-

,l',ovimé;ntó�, e', c�Í)<he€'endn
,I, : .. �1�ii:,'Ü, dat=me pTovinle»tr).' .ern
p"" e, para l'e'íltl1l'ir cl!l,'c{llildêJta�ãf\ o

-quantum de Cr$�,82íM(}i )1lEl.nt*�I·a."tH.
.inaís ii H8iJ.lténC;!Í apeladâ-. ,Custas; em

.proporção.. "

.,. ., ,

Acórdão assinado naf"sêss,�ê.,
:<) ,i\. 18lüfião, ,cW�l- 11::, 7.7,20 ,de,

Lv'" s anelante Hélio J\Iloreira.Cesar
Ç' ('j t. Lula. e, �)1elâl:1a., Al�ii' Jdsef1mi

t. i
.

Helátor: Des, tVâ' SELt.
Decisão: à ut'ianifiiiclaâe,. c'óiih�ti"r

da apelação e dar·lhé' ptov-ifiléiotn"
'para, anulal1d� 11 séfitençá: recorrieb
'c1derminar que outrá ,'�e'Já profer1"
'dô, cobre tôdas ás ques'tõês cóthp e n·

rlL:: q !1�� 1 rês' ações conexas, irlckín·
'd,) i ';ludve o· 'processàineÍ'lúj"

'

da

,,�-o d8 arbitram-�nto de alUguels�
c','õt,], �m propor�aQ.

' ,da apelação e neg.ar·lhe provimente,
Custas na forma' da lei.

,

Acórdão assinado na sessão.

24T Apelação' de desqúífe ri. '3.370
de Ibirai:na, ape1ante o 'dr.' dr:, ,Jqiz
de Direito, "ex of{icio"" e apeladds
Joel'Amarai e'NàlZíra m'nfó' Amàral,
H(>lator: Dés._ MÁy- FILI-W:

°

Decisão: à unànÍiníd'ade, éónl'i:êcé'r
da apelação' e ·nega.r-Íl'fé pr'õvimentó.
Custas na forrmi 'dá leL
Acórdão assiiiaao nã séssão,'

25) Apelação de. desquite n. 3.396
de Itajaí, apelante o dt:' .1úiz d� ,pi·
reito' da la. "ex officio!" é al'Yéla'dos'
Antônio 'Cruz e Maria da GlórIa rle

'Stillza Cr'ni.

ReMoI': D'es: IVO' SEj�L.
.. Decisão: à 'm'lanith'idâae, 'c6n'fi'ecel'

'

da 'apelação e"'i'legar·lI'í-e pro'hmé'ntõ.
Custas na forma da léI.

-

28) Apelaçãd �d�el" tt� '7.75'6· dé��.j'.
'guaçú, -apelanfe Et�é'ttCd' NÓ'tl's e .àpe·
'lúlil Sueli de' 1J1fi'll2l\Vie1fá ....

fjpjéltOl': Des. IVO ,:�1!§tv. ..

D�'('is;o: à ulla<i1ifflrtMaé,' c'bnl!í'l>cá
. ,j" :2 o e' i1f!'gaJ)JH\.'�:Pr'6víffletlHi, ,

, C ,�,'_lo aP'é'f.�\tê"'· "

� ,

' '

:n Apdaçã'ó' cívê'lln, 7_7(fg, d'e :S:�.
, .

'_tu.:(:ú, .apeliinte-- 'DVR'ii,iI'iql'i'é:' M'a,jhas,:
'Ücht'., f::!"tio' Lilit NEi�tt e Eli!!J'I'á' Heiiá
Sarda e apeFa-dds' '���6TÓ C(;nsr,a'tr.,

'.pulos, ,
.

,

,:Acórdão assi'l)ado na' se�sã0.
":

'

')5) Ápelã'çãú de .del'qúité 'fi;" 3,275
dl!?;, Lages, apenté o dr, juiz' de DirEi';'
Ül ,tJ.élI 2á" Vara :''ex oífic-LO,i e appla·
clros 'Fr-a',l'l'flÍseo, C'ôrdo�a :Netto' e Flora
�". - __ ri•• )

� ,. �',

,de Ol�veira Córelõva�"
,

", ,Relator: D'es�, MAY" FILH(i),'

í;C' 1'0.r: De§, 1v-o: S-E1�L\' "

D "i, -:>: à U,j;ifJilifii,id�dé';; d'Ú
,lZ

'-'5

Dire;itiO; "ex,cofficio" e o INPS' e', �gFa,
"adros Genésio. Manoel Aláne. e..' o

lN'PS."';' ',"
']' J

.

( 1"-

r

""""
' ..

': ... '

".:- �> i'-, ,\ .:. {
FErIT�ÇÁRIAS E FOEII�O:ENS-�': "

, }.' � "

A. Séiia��'N�
Recebo um'a interessante cart�," ,sintétic�' mas

.altamente interessada -, de alguém, que Q1e pede"con­
tinuar nas cr6iiícas do Folclore mle1J, & > ré'!!i�tr0 das·

pta'l!lfa:�' d'1f 'fu'F�"éclos;., orn, se m� �-e"ê�� ��\'a '�pesseJa
qiU�T:€. P'@}S' d\ú�à1' pcru ,j'�r isto, se mê'tél', (Zom "0B slÍl­
eul!l-0;' e 'íFl'ell'l'bi'lS; . gêní " e gromü-s, ::q,tie:. �:�sid�)r.j. 'ri�s
a\l!más···@las 'p�'a:Jfl:t���, para tirar al'gum' R-to�ei�()\� q:�le'lJ!i�
sej:a' ViflibSÓ, esp�ér0" .. , Mas não ,pF�c;i'sav'at, ,�'I 'c-r,J:�tU!fa
insistitI!: eu' i'Fi'à,m�'sm'(:)< continuar .o �,àsshn-ro""jâ,.'�:b��l!Ié
I') fQI�,k�1'3, eh, belfl'� llíJila- de Saata', Cl1ta:li,ililà:' é,.�d��G,onhe;..
ci'd@i d'@" todó � ·(;l'�:;..tud(') o que vá .flal�aAlêrnl,drqs- �âv<!li ..
WhX9s '-�le' D'll1lW ôo Merc:<Idn e as rél'l:cl:a�' dij' bif.l1Í'>s· que,
a,l:}'cm' da ver.dadré, não e,t::ío muitO' ch�t1ii(')� d�fu:.:Mnil1'â <Í'Q
fokl�re.- Mas' vá'já.: , .

"

, '-.: � (_,.�','
'c

X ;C X . '::, � ..
'

� .:'
"

..

O's· mê�es de' 0111n;1 a DeZ:�m-bllér:'s:ã0"(')�' ql'le
Ía'V0re@em' as f,0iJ!!ta:g:ens il0 'P8SS0 riIÍ!Ú�' '0�"'m�'�E\s":cle- p�
vereÍJ'0' a Ma;@ são� a',wfl'Os 'que triÍit��i��\(á�':.�l<Ar:.�s,�Ôú­
fr(i)S' meses Sã:e>' ·d�cli'eacl0s fa'vora�êi:trti'�tii�e'.o'à\�:1"li'iíriás; ,6-
11>:08, el'às\ 0' d�ab\')\ a qll�a�1'0', E a�S'jfu�j)6,IUtlf���g;:Jvf{is ,

C01ii<t!ll!lU'emos,: ��, sanHln�h-flhl' hr,à��:: pl:án't'ât,lfl< à .1Í'ifl·'
eneia•.do' mês diti;'outllbw, flC'\·p.s�e'rá" e,rr\t:'a, 'ri'(iti{�C de Sãci
]i(l)ã'0' do aO(')1 segl:1inti;', dando forfii��>' â'0!; Se.11SÚ'05silli­
dores, Jl)iize�1. a's'.,lg'gefld1s oue a �101i, b"tl@t-ar;, aht.é{ n10'I'�
re, dei{la"Sgm6ri�és em COllS�S d� mi;tÍ):iQ"S.t�r:6.(i'rfi:Q,;'e ,no
cOl'J!er "':il< hcira1 Zer.o. E o cristãb.,t;If�'g�·tt liG'�;i:' esplt

, -

' ·.;JMuát0S::-cbntam que é ass'" ".lll:as':n.jtf:<
. ";l)a�. viu;;Ía}t�l;ftl� �t�,.f'�\ I .{" �� •• ! ''; � ,

.
.
a'ItJ�'m�lHJJa, e' pa'l' ,

,1,
'11; iijâ�essos','dre: ví/ilíiidade. CEsta' 'ul�,i 1 • ;'eaO'-

l:A'0� j;)(l)i's :o'i q,l:lVe, se;, vê 1)01' aí é' sem $áit,àm.�:ti1'ai fÍiile�n.",r{
De)DtiJis rem, o fêitb' ou' fiito. uma sarnám;'pa�'a:,mt±t3<O'r (l-�
dá "'pel'Els' ca�@ei'rêíes. TI''''1 a 'irtude" :d1e ':e'spallilt:air' de ca­

sa, os B('}blfladrór'e-s. GS intr:'''l o �s e OlT't'I'(l)�' se�.e'S dáuues­
ma ir.m,and'ad>e:dôs pel'�w,,'(1nres dó'so'ssego alheio, CE
cn�i(il C.'IU� f.!'llqat nesse?,s O" 1 '1nm morand61 t,urnà fl"'res­
ta' de retos es�ãp,aria à semelhante raqa. -O hambt) d'e
salão, um� lian�: espinhosa, que serve' de enfeite I" or­

namento em certas residências, dizem: os 'brul'OS iI)1éllS
que' é um p(i)Hete' para separm' casais, E a receita ,qUi'J
me falamm num lU'2:ar qua1nuer desta JIl'llttl', dos "pa<;f"'i
r�r@s" é 'as$im.'Planta-se uma mudinha. de: bambu em

nome do marido e outra lnlldinha em nome d:il, Tllll't­
lIiel! e n(i),dijajdatillH Cl,�''l d' deze,M'�,J1o'á m8i<a'-n'oitle'
iogam�S6' um' na d�r:eç50 ,'') n'lrte e out1'O na di>r.eçã(i) dr,
S'ul', �0mt,. a' 0rq"uitilea foi, - não é mais, ptll'Que' des­
mataram a ilha toda" e nem siquer herva para bruxedl)
complicado mais se encontra -, a planta (parasita é
melhor dizer), que teve seu anogeu nêsta boa terra, rm
variadas e inumeráveis famílias, generos, especies. tl"m
ai Jifesrt'la a1 StlW apllicrlção 11a feitiçatlia. D�r uma p1an'­
ta· de 011qu,icleài;c0Ptada n� Luw Nova;' q:uanclo' a.,mesm'Q
morrer o dono vai à ruina. Dar flon de orquidea às :6
hor.as da tarde d� sexh f'�;'·8. prende' os coracões. Ex­
por em casa' uma' orqllic:'''1 em nosição convidativa na
ra que alguem! roube, ClllOndo algumr idiota' o fizer, It>.­
vará para sí todo o azar da casa e todas as d0en'cas
maléfiãas. (Pbr ísto é que ninguém róübat orquídea p<'lr
e'stas bandas).

'

XXX
Como vêm, is'to é fo]rlore ]i,!!ado à astronomia e

partrculan:rlente' à astroJooif! 1nn8r. E comh sou' dp, AS­
tronomia tenho de conl](,('E'r os "bruxe(ios" também:
._,._._, ,. .....__ I, _-=_-='-"'-....,_

VENDr;!I1;; CAS·,A-.

COLCHÔ-ES;PR·08EII
VUlCAPLUMA e ORTHOFOAM,
A partir de Cr$ 94,50,
Ou apslias Cr$.9,.95,men�i8
SEM ENTRADAeMESMO:D'O,RMIHÍ),R1G) R\ilDNlltK

'P/Casal
'

Atpart(r'de 81'.$'7'39,00
'

Ou ilpenas Cr$ 7:!tll(J'"
Se:fIJi EN! RADA MESMO'

N'ão deixe para última hora!
C911l1pms melhor agora apro'Voitandb
a�r noMveis ofertas do
Nitital Sem Capital de

A I'Ua<.Jel'(I�nn(f' JMPI nh�, 132, Saco do� J"ill1õ'�s \

Preco' :120bo,oo - com 5f1% de -f'ntráda e ,,' Testa\!le
a '- c�fij_.])i� Tr.�tD Ctlm Eva,Ido Pat!��c� lIQ 'Tri�1àttal 'i
Justi�j"f*���"

.

• •• 1
,

.1
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Tribunal de Contas
Em sessão realizada a 15 de de­

zembro, o Tribunal de Contas do
Estado, sob a Presidência do Con­
selheiro Nelson de Abreu, examinou
145 processos. Estiveram presente à
sessão os Conselheiros Nilton José
Cherem, Vice Presidente, Vicente
João Schneider, Leopoldo Olavo Eng,
Nereu Corrêa de Souza � o Auditor
Convocado Raul Schaefer. Presente,
também, o Procurador da Fazenda
Saul Oliveira. '

Os expedientes examinados foram
os seguintes:
EMPENHOS SIMPLES

1) ISOLADOS: I - Julgados le

gais: Mundo Hospitalar Ltda., II -­
Devolução à origem: Fármácia Cata­
rinense S, A.

. 2) COLETIVOS: I - Julgados le­

gais -, Rois ns. - SSP: 3.780, 3.753,
3.897, 3.683" 3.782, 3.781, 3.893, 3.872,
3.781, 3.872, 3.696. SF - 3.884, 3.656,
3.788, 3.886, 3.889, 3.751, 3.7137, 3.882,
3.783, 4.189, 4186, 4.187, 4.187. --­

MP: 4.006. SESP: 3.866, 3.868. -

SIJ: 4.020. SA: 4.013, 4.007, 3.777,
4.012. - SSAS: 3.365, 3.803, 3.850,
3.810, 3.855, 4.152. - PG: 3.863,
4.077, 4.071, 3.765. - SA: 3.773,
3.240. - SEC: 4.124, 3.639, 3.772,
4.135. - SVO�.: 4.039, 4.037, 4.0;�:1 �4.038. - DEGC. 4.017, 4.18. - IEE. ,

4.035, 4.034. - DEE: 4.054.
EMPENHOS POR ADIANTAMENTO
INTERESSADOS: I - Julgados le­

gais: Vitor Cani, Dr. Antônio Moniz
de Aragão, Célia Cunha.

LICITAÇõES
'INTERESSADOS: I -' Julgados

legais: Convites ns. 139/70, PMF,
Cr$ 750,00, adjudicatário: Nilton da
S. Mello e Cia. Ltda. -.129/70, PME,
Cr$ 1.669,10, adjudicatários: Sul Pe­

ças Ltda., João Vieira e Cia. Ltda,
Piratini: Peças Ltda. 913170,
DCC, c-s 1.973,30, adjudicatário:
Lauro Lenike. - 975170, DCC, ..

Cr$ 9.089,00,' adjudicatário Machado
e Cia. - Tomadas de preços: 869170,
DCC, Cr$ 38.690,72, adjudicatário
José Miguel Pitz. - 832/70, DCC,
Cr$ 46.866,02, adjudicatário: José

Miguel Pitz. 764/70, DCC, .

Cr$ 22.720,75, adjudicatário: José

f;liguel Pitz, 971170, DCC,

Cr$ 16.733,10, adjudicatário Carlos

Hoepcke S. A., V. Bruns S. A., C. A.
Carvalho S A.

ESTõRNO
INTERE"SADOS: Julgado legal -

Penitenciária do Estado.
BAIXA DE� RESPONSABILIDADE
INTERESSADOS: Apendado ao

processo de prestação de contas: Vi­

tor Cani.
RECURSO' - TC

INTERESSADO: Referendada a de­
cisão da presidência: empenhos TIS.
111 e 171, dos itens 1.208, 1.236, da

Polícia Militar do Estado.
CONSULTA
INTERESSADOS: Respondida na

forma da instrução: Prefeitura Muni­

cipal de Presidente Getúlio.
QUINQUÊNIOS
INTERESSADOS: .Julgados legais

- Aderbal G. Schmidt e outros, Ma­
ria 1. Ferreira da Luz e outros.
REFORMA POR INCAPACIDADE
FíSICA

INTERESSADOS: Julgados Iegais:
José Jair Rodrigues, Elpídio A. Lobo.

PENSÃO

IN'lIERESSADOS: Julgado legal
Helena A. Xavier da Silva.
EXERCíCIOS FINDOS

INT�RES�ADOS: 1,1 t: Julgados
legaisl,- Mafalda Sprin&mann e ou­

tros, Lenita R. Lemkhul, Nelson F

da Silveira; José L. de Almeida, Poli
'Pésca e Cia. Ltda. - II - Sustada
a execução do ato: Jandira Amorim.
APOSENTADORIA

INTERESSADOS: Julgados legais:
Nêrnia Koch de Simas, Maria T. Qui­
noto.

CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS
INTERESSADOS: Julgados legais:

Secretaria da Fazenda, 'Decretos uso:

14·11-70/9.998. 3-12-70/10.079.
4-12-70/10.112.
CONTRATOS
LOCAÇÃO DE SERViÇOS
INTERESSADOS: I - Julgados le­

gais - Hermano Zanoni Júnior, .João
Roberto Weiss, Glória Figueredo. :­
II - Sobrestados: Diamantino Pe-.

reira, Otomar Gaia, Ivete W. Venzui­

ta, Maria Odete Rebelo Amorim, Ma­

ria L. Amorim, Alide Bersi Neurer,
Maria ,Joana Westphal, Maria Adeíí-

.
,

.

..

·0011101OAIO COM � ',.

I -

na Da Rei, Normélia Vasselai Ban­

cardt, Teresa M. de Souza, Laurita

Fagundes, Wilson A. Martins, Ger­
vásio de Oliveira Filho, Arnaldina

Lapa, Cecília N. P. da Silva, Áurea
V. Pereira, Dalmir Laurêano, Teresa

Pinto, Léa Beatriz Athaide, Solange
Giacomelli.

A�ITAME",TO AO CONTRATO
INTERESSADO: Sobrestado: Ari Pri­
mo 'I'essari.

RENQVAÇÃO DE CONTRATO DE

LOCAÇÃO DE SERViÇOS

INTERESSADO: Julgado legal:
Guilhermino J. Gambeta.

RETIFICAÇÃO CONTRATAL

INTERESSADO: Julgado legal
Bartíra Nueremberg.
PRESTAÇõES D� CONTAS

INTERESSADOS: Julgados legais:
Percy S. Ribera, Márcio Clovis

Schaefer, Irmã Modesta, Arlita Cor­
rêa Silva, Alcides dos Santos' Aguiar,
Francisco Carolino Corrêa.
EXATORIAS - BALANCETES
MENSAIS - 1970.

INTERESSADOS: Julgados :, .aís:
Bocaina do Sul, Donna Ema, São

Ludgero, e outras, Môrrn da r nu­

ça e outras, itá e outras ..
PREFEITURAS MUNICIPAIS

COMUr-lllCAçõES 'DE IRREGl A.

RIDADES

INTERESSADOS: O Tribuna: do­
tou o parecer da instrução repi en­

taudo ao Exmo. Sr. Governadc ,
do

Estado: Prefeituras Municipais de

Fraiburgo, Coronel Freitas, M01 iro.
São Martinho, GaIvão, Monte C ste­

lo, Witmarsum, Caçador � Santa Ce­

cília.
BALANCETES GERAIS -- 196"" �
INTERESSADOS: O Tribunal ado­

tou o parecer da instrução contrário
� aprovação: Prefeituras Municipais
de Antônio Carlos, Romelãndia i

e

Xanxerê.
BALANCETES MENSAIS - 1970

- INTERESSADOS: I' - Apmvedo
na forma da instrução: Tribuna: de
Contas do Estado. -- II - Sobresta­
do: Departamento Estadual de Caça
e Peses. - III - Encaminhado ao

órgão instrutivo: Prefeitura Mnniei­
pal de Tubarão.

.'

, Basta você ter o terreno, e nó�,
construimos a sua cas.a, tot'almente
financiada.

, Você .pr'óprio escolhe a planta,
a partir· de, 70 m2, com 'dois ou mai,s
quartos.

O aca,bamento é de pI'ime'ira
qualidade: fÔITO çle lage, .abeI'tur'as
em madeira de. lei" ferragens de la­
tão cromado, louça CELITI;:, metai�

DECA, rebôco com massa fina é
pintufEI, plásti<::a.

O fi.!1Emcla,mento 'I.T.fJcê rl8,g'iJ. em
10 .ou 15 anos, E só ClJm(:'c8: a -pagar
depois Que estiver morando nq SlJa
casa própria, ... �

Venha conversar -r0no�;t"'o. S€-'
voce trouxer' a escritura do leneno,
começamos de imediato a constI'U-,
ç<1o da sua c' sa,

I..

�UA FÚlVIO ADUCCI,763-'2ANDAR-FONE: 6294

de jaD�iro
a ovembró,
ssosdepósitos

er se ram 4 0%

/ '

-

/
I

"

enn t:'�O�l!�d8 nossos 8000 eüeates,
��5,',�O gínbaram empréstimoSe

Continue depositando a 8Ui\ conüança na.

Caixa Econômica Estadual, que nos continua­
remos retribuindo.

Aünal, a Caixa trabalha só, com pessnas
físicaE e foi criada para servir' a todos O§ ea­

tarinenses.

•

\ ,
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SINDICATO DOS TRABALH.L\.DORE5 NA INDúSTRIA DE

FIAÇÃO E Tl':CELÀGEM DE FLOR!ANóPOLlS
. EDI'TAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, LaÇO sabet que no dia 19, de
fevereiro ue- UI tl sera reanzaua neste!::>mcheat0 a ererçao

pára a composiçao da UI 'erorra, Conselho 1:< iscai e Dt'lt;·

gados representantes ao COlll1e1l10 .ua Federaçao a que
esta filiado êste Sindicato, bem como a de seus respec-

, tivos suplentes, ficando aberto o prazo de 15 dias para (J

registro d echapas na secretaria, que correra a partir da
data da publicaçao dêsre edital tudo de acôrdo com o

•

artigo 11 e seu paragraro lY ua i-ortarra 'lV1UftSLel'l,,u uu­

mero 40, de 21 de janeiro de 190'5. As chapas devorao
ser registradas em separados, sem uma para as candidatos
à diretoria' e Conselho Fiscal, com, seus respectivos su

plentes e outra para os delegados representantes. ao C011-

serho da Federaçao e seus suplentes.
Os requerimentos 'para o registro de chapas deverão

ser apresentados, na secretaria em 3 (três) vias, assrnauos

por todos os candidatos, pessoalmente, não sendo perunti­
da para tal registro e autorga 'de procuração devendo sei

apresentados todos os requisitos contidos no parágrafo IV,
do artigo 11, da citada Portaria, O requerimento acompa­
nhado de todos os dados e documentos exigidos para u

registro, será dirigido ao prcsruente do Sindicato, podendo
êsse requerimento ser assmauo por qualquer dos cano l­

datos componentes da chapa A 'secretaria' da entidade, no

expediente normal, fornecera maiores detalhes aos une

ressados, achando-se na sede do Sindicato a reiaçao g,(1
que- é ,4)J;rrü�atório _.p;�l!a! o citaco registro. Caso nao S€J;j

Qbtida�:'\fquÔI'Uln�' ���tp-;il;tÍéira convocação, as eleições .em
J

.� �'�", � s. ., -';t:_ �1' �I _. ,

segunda 4Ql1Vf!,��çãb';' ',:{r�allzadas no ·período ele 06 de

Jhaí.·So de' tI!l.:,� e
, ��Uldo 'ainda o. coeliuente -em

t�fllima e última convoc ção nu dia 16 de março de 19'71,
'('ara que ficam convocados, ue,;ue já, todos os associados
r,a entidade. As eleiçõeJ ,'cl'ão rea 'l.adas, das 8 (OltO! as
< O (vinte) horas de cada dia, "la 2;'de social, sita à rua

'1'enente Silveira,' 76, nesta cid.tde e FI,)! ianópolis.
Florianópolis, 18 de dezembro <, a 1970.
Pedro lIizeu da Silva - P,esid mte.

E,DITAL DE C.O'\!VQ,;AÇÃO
CLUBE DE �AÇA, PESCA E ' 'IRO "COUTO DE

MAGALHÃES"
De ordem do senhor pres'c\ente e de acôrdo com o

ue estabelece os Estatutos do 'Clube, convoco os se1111(':
es sócios para a reunião de Assembléia Geral a ser rea·

izada no próximo dia 29 do corrente, têrça-feira, com

nício às 19,30 horas em primeira �onvocação, tendo por
ocal o Estádio Santa Catarina ria FAC, sito à Avenida HeI'
;ílio Luz.

ORDEM DO DIA

1 \> -:- Eleição do Conselho Del,berativo.
2\> - Eleição para os cargos de Presid�nte e Vice.
Período: BIÊNIO 1971/J9'12.
F'lorianópolis, em 16 de dezembro de J970.
Dr. N,ilton Pereira - 19 seel'e�ário.

Ct:'RTIFICADo--mR�.VIADO

Foi perdido o certificado de propriedade do veiculo
marca Ford, ano 1939, placa 4-52-64, motor n. 18.45328'72,
pertencente ao Sr. Osny Novaes.

_"..

.,
r

,.

,

,

LIGA QPERARIA BENEFICENTE DE FlORIANópoLi�;
I!:DITAL DE CONVOCAÇÃO

A LIGA OPERARIA BENEl:'ICENTi� DE FLOlUM'.c

PO!:rIS, convoca todos os associados para a Assernbíéia Ge

ral que sera realizada no .j,)roxl!l1o ma � ue ja"ell'O ue

19 ....1 em sua séde social,' sita à scua -Tiradenles, �L, ;'3 b

horas em primeira convocação ou às -9,30' com qualquer
número em segunda convocação, com a sesuinte Ordem
do Dia: \

1 - Eleição da Diretoria para o oierno 1971/197:!
2 --- Eleição do Conselho Fiscal.

3 -:- Assuntos de interêsse da sociedade.

Florianópolis, 19" de dezembro de 19 i O.

Humberto D'A'lasdo - 19 Secretário.'

VENDE-SE

Uma casa de alvenaria na Praia de Canasvieirás
com 72' metros quadrados, próximo ao Hotel. Seir
habite-se, e aceita-se carro nacional como parte de

pagamento. Tratar na rua António Gomes - 86, -nc

Estreíto.

/ DOENÇAS DA gELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo Micose

Alergia, - Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica

"Peelrng".
DEPILAÇAO

}!:X·Estagiário do Hospital das Cliuicas da Universidade
de SL'J Paulo.

CuN�uLTAS: Diànarnente, à partir das 13 horas

CONSULTÓltlO: l{.. Jerônimo Coelho, 3�5 - .l;i:dlllCIO
Julieta -- 2\> andar -- sala 205 •

r----

BALNEARIO CAMBORIú
Vende-se um Bar-Merceária-Dormitório. Aceita­

se carro ou terreno. Tratar nó local à Av. Brasil, 370)
- Balneário de Camboriú.

AUTARQUIA U�L
PROJETO GADO LEITEiRO

COMUNICADO
.

Por ordem da Presidência da Comissão de Julga­
mento da Concorrência PúblIca de que trata o Aviso
de 'Edital, publicado no D1ário Ohcial do Estauo a

partir, de 26 de novembro de co'rrente, wil1ul1icamos
as Firm>.ls participantes que esta marcada reunião da
citada Comiss�o para o dia 21 (vinte e um) dc de-

, zembro, às 16,OU
-

(dezesseis) horas, na sede da Autar­
quia DBL, à ma Araujo Figueirêdo, 22, �m Florianó­
polis, quando .terá prosseguimento 'a sessi=;v de abertu­
ra da COllcorrên,ia Pública.

Florianópolis, 16 de dezembro 'de 1970.
�

DR. llJLLO CAVALLAZZI
Diretor Adrr inistratívo - Secretário da Comissão

.Dr. AI.DO AVILA .DA LUZ

ADVOCADO'
C. P. F. - 0017766289

Rua Tenente Silveira, 21 - Fone 2768.
Dr. Roberto Moreira Amorim

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CE>MPRE SEMII'RE COM VANTAGENS EM

Horário - Das 10 as 12 horas na Max Schrarnm
20 (Estreito)
Das 13,30 as 17 horas na Felipe.
Schmitd nv 60 - Cidaele.

V E _N b E D O R E 5

VENDE-SE

CORTINA.5
.

LUDOVICO. r ,

Onde você encontrará um variadíssimo sortimento
de tecidos classicos e modernos pi decoração, pelos
.nelnores preços da praça.

'SugêStu\éS e orçamento 31 compromisso. Fornecemos
rnosu uarió e lista de preços mediante solicitação I

·1
L1U'';O do Ai ou.L«, i 1 - fones: 3;)·;':126 e 33·J.10!)

______ . ���_���lO - Ca�í1�. .....__J

Estamos admitindo dez (10) vendedores para:
- VENDAS DE VEíCULOS;
_ VENDAS DE TRATORES E IMPLEMENTOS

AGRíCOLAS;
- VENDAS DE MATERIAL CONTRA INCENDIO.
NECESSÁRIO TER PRÁTICA DE VENDAS, BôA

APRESENTAÇÁO, DESEMBARAÇO, INICIATIVA E
REFERENCIAS.

TRATAR NA - DIPRONAL -
.

1;/ velll..la uíreta.

COfHiNAS LUDOVICO LTOA.

Glldl'v"lLll e CaiIos Henrique, Walmir e Carmem Sylvta,
Ondir e btJ'ui& .l.Vlô.rld, Alvareri, r'atuo 1\LiUflCl0, 1 ãn.., ..ut�1.·

tu>., >V :iI J�' r Ed uar do, Se! gio Henriq "e, fe/ e.:a· \...r1S .i..»,
A! ,i eco »'05", \...y;,cd" e .uarcclo, COl, v idam pare.it..s t

anugos de seus vais, sogros e avós:
\v aIdyr loja Luz lvlacuco

e

Onuina Climaco Macuco, para a missa 'em Ação de

Graças, às 9 horas, do dia 23 de 'dezembro, na Capela do
.JIVLlO LSíJÍrüo Santo, pela passagem' das Bodas de Rubi
(4d':' i.:d�OS) ..

. )

....._-_._,-_ ..__ . _ .. __.�._.., •.�.��-

VIAJANTE jProcura-se um com grande conhecimento no 1'a:11\
.

farrr�acê.ulic.o. �Dà·se _ �referê�cia a quem. residir en:

F'lortanópolis e P.OSSUll' carteira de motorista. .

Escrever ou ,apresentar·se em Curitiba à Praça Ti

adentes, n. 554.- 19 andar.

---'---1

INDUSTRIA

.' , -

Investimenta máximo de Cr$ 30.000,00 com firma e

conceito ou.nos, com "lCIO,v·.tloW"· em confecções mascu-
, ..

1" ..

;
ri '- d:!.�l!dL,as. �·'ócle o.erecer maior rentabilidade do

l..ll;. J \,10 Ll.VLS,Ü1H,glO com áútp1<;t possibilidade de
\...A l;l::tll:\d o. .

.

� ! o. 'osL;u�.(,:art;ls com título "sl�ILa" D<�rr'; Sucilr�,jl
0.<:' O' 10 � ADO de ��lllllJe!ÍàU, Hua. 15 de ncivembro,. 5d4,
.. '

" illd .d:· . sala 303. '

....

..

"

.)
Dr: DêCiQ' Mad�ira':N�v�s �c, .'

�;UlSO de Coutal:t.i:JluÚiI··ilO Sei·v(çu· ao l�rÔressu; ÍWlOll
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MoíOnáunc�
\

- laUsmo M.�rgulho Consultas e. adaPtaç��::J'com hora m�;�La R�j6Sttele.
, , ,. ,fones: 3699, 3899 e ::J�99; das lO à� .17 ,.hUl;á�:· .; ,'f.

Acessorios, 'equilJaniehto, ll1sti'umentos e· :apàrelhos "

'

eletrônicos e de seguraJiçà·. a bo�'do, réguas, p�ralelai; ô' ue'
.

Consultoria! no Ho�.pitã.( Celso "RarÍlbª,
,; .. ; . ;:<,

curso"cOÍnvasso.s, ..a.bdgos i.mpei:.)�eál/,eis de··.n.ylon ""'l·o.by'· 'ct�
'>." -. ;' >

:. '.� <.;<r:' /t.'·.

Pd,:'; bopês "?arro(rs.Londón'� c/insjglüas' e' fio dt�uro .' .:��'V rr�. �:.::,���.�: ::)N:'�Ç'�:IÇÃp,.',.
de .:'Mestr� Anwdor"; pki'� de,3 corpos, traj�s de· neóplell� � , O, CO�Sélho. Re.gi�n:a-rJd.e:,:.Erígenhad�', ;�rqúitetÚra f'

p. mer,g'ulJ10' e', Ski, motore!,', de' pôpa ':Monark�Àr�lünlé, . AgIOllOú!Íà tia _Décilna '.'i�e.�laoi': , o ]:;,ida::' !l�:S'.:fii:mas ;cU:,!-: ,;; .

des" �ué.cos, botes de' inflar PI l�otores' até 75 hp., CRhus
.. ,eÚ.ióli'ia; lllteressa:d�s a.·'cbncôrr·et.� licitáçãb patà�$XE.

... e uy16n.e de aço inox. másçaras:'üalianas "Ti'gullio", faca!' CU(AO V\}::; ,jJ:!;"Vl",U:) v:' ,�,;.) '.-,'. ,: .. íd·�' L�Ú;;'�
(' la,ltél'llLtS p'. mergulbo) sOl:t�mel1to completo rie 'fenagm, c.ú SLia séde sita a Rua 'Dôlil Jilinle' Cã�àr�, i�. 9', �lesta
taml)ém _P/slllPes e pingU_Íl1s, 'bo�1bas d'água �-e "p�r:io:e

...
ddu4<{" � se iír�l.!rev�'-;;ln:'�L� O dia 24 '�o':_çqrrente' 'cta�

de pressa o, l 'om/12 v. buz!nas, 1,pY, ou· dé gás)reO).1.i ·e�c.u�, '::,. ,J�:o(i ;'às;l�o:30 �.orus :i1Q ;i�gtlintEi 'eJ1de:reço:0�\J"a G'epcral
LOlt;;� de ?ases, espelhoS 'rétrov,iso:res, ·ge1adeTi'as.·· ;,;i ,:'.' ';� 11tter{couÍt� ri. 83.' . :� ': ';�';';.: L; .. '.,

), ;i:,'· ,)., :,,'
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Novo reconte
, '.

no numero,
de acidentes
Conforme 'informações prestadas à

nossa r e p o r t a g e ui, peio Car­
tório da Delegacra de Segurança Pes­

suai, roi ltC"IU o numero ue aciueu­

tes de trânsito registrado 343 aciden­
tes em que resuuaram 3 mortos e 57

pessoias ucararn lendas.
0s quare,�[a e tres acidentes" regis­

trauos no mes denovemnro último es­

lau ess.m cuassuicaucs pelu� oi gaos

competentes: ",4 atropieamentos, 11

t:uH�UCS, 4- a"��HH)anlt:üLU�, 1 queda e

3 aciue.nes uuo espcrucados,

Segundo a estatística da. D",P, a BR­
IO 1, trecho de rsarreiros, contu.ua

sendo a Via púníica onde acontecem

mais acroemes, tendo ocorrido naque­
le trecho, em novembro, 3 atrope­
lau.1v.d.�� e 1 �.)USu.u, resucado o len­

das e 1 morto.'
írcs aciueutes

'

toram. registrados- em
cada uma das ruas FUIVlU Aducci.,
Vdh.Hl UdlULi. U C�d c \:htllL0� 0dl.::1.!'/d.

Tauibém as ruas Felipe Scrumdt, DIi)

�d�jt,;Ll.i., 1_�L'-l�d AV uc 1\lvVt'111utO e as

Ill.l\... ll •.n�vt;S dd 1't01ilç 1i>:I\..1111) LUL.,
L�,Slt;;d d d\-} ,"jl"iJJdUUt'C: l.lJW•.. lluS c i:$._,Jl1

Abrigo, registi<lWm 2 dciJe,'u::s, cada

ll�ld. Ullla u��l r\...H�la lUl regisuada?
lb\.Úllll1t.tJ.lt, eUl cada üill 'dos ;j�gllinles,
lU\,;:i:ln,,: rUü l.U uualdJ. l1u L-dUí.1LLlu, �hlÚ

Jü�", AJ, HercÍllU Luz, :l:'raia Compri­
da, rua TeUel1le Siivl�ua, Guarda do

Cdualdv, ,:,au JuS(;, Av. Herclllo Luz,

Praia, Cumpl)da, Rua Teuenle Silveira,
U L,. J..H.u l v, \,_,. v q (..I e 11 u S,

.
CUJ'íego

LJla�.j.dt: CUlh..ls\'el�..iS, 0eíl .. llJ(1 .Ci. .z.-

lu l'\... �au..v, J.{ ...1l.1 DJIC40

d:J'" Lll1lues e I tapema"
.

V l,,!lna, �qCO
�

._,eg •.L
..,dv ii.l,0,W._l.t�Ues u. ... l..J .. P, LI dia

u.; .J0v<;;Lll�r0, Um de Fimldus, íoi
LI LÍ.i.'-� �Jjl �-l.,e ,.>\..\.)! j ÇfClLI1 LlILll� dCl­

dL .. les �(.;�.LtJ Icgisi.radJs quatro;_ nos

dias li. e 13 a�'_:J.llel,e(drn J aCiÜe....:.les

em cdda UDI ��ddu que d\.'iS uutros

acúuiecel au] lIUS dias 6, tl, J 7, 18, 20,
21, 22, 25 e 2'). Nos dias \}, 16 e l6
não .l)ollve UIll (Inico acideJlte em 'Fjo­
rialló'p,)!is e, i os demais, dias, focam

reglslradus um acidente em cada. .

I)s -' C"SJS !utalS oCúJTldos em

vembro acontecerau.l nos dias 1.3. 22
2) e 29. NuS Ul"S 9, 16 e n"o houve

.. um· únicu 'aci'Jeme em Flurial:ópr'Jlrs e,
tIOS demais dias, toram registrados um

aCidente em cada. í

Os 3 3 C<lS,)S rarais ocorridos em

,
novembro aco"lecc(<lm nos dtas 13, 22
2.5. O l'lrimeiu lOi um <ltropélarnenro,
na BR·;OI, trecho de Barreiros; o se­

gu.,dJ, tamiJém um atropelarneüto,
oCJrriJo na Júcalid:lde de Serraria, nó
M_;,,icípio de 8iguaçu e (J ú,timo deu­
em Alto R.)ç.ado, qlia:1do um motoris­

ta toi morto pela próp! ia caçamba em

que trabalhava no rnomeato qüe pro­
cedia a um c011sêrto no veículo.

DADOS :COMPM�A'UVOS
Com o resulta.do de 43 acidentes

no m�s de l1()vembro, record de 197'0
até esta data, os meses que o seguem,
em número, s,io: outubro, com.39 regis­
t1")s: maio, e :setembrQ, cem' 37 ocor­

rências.
O maior número de feridos registra­

do no COITente ano foi em agosto, cOm

84 pessoas acideiltadas e o maior nú­
mero de caS0S fatais deu-se também
em ag(.st.o, com 12 mDrtes.
Com os números de novembro, os

acidentes n a região da. Grande Floria­

nópolis elevam-se, em 1970, a 362, re­

sultado 502 pessoas feridas e 33 mor­

tes.

Comparando-se' com o ano passado
_ 183 acidentes automobilísticos

ve�ific,,-se um aumento d� 97,7%. O
número de feridos aumentou em

94,l % e o número de mortes elevou­
se em 78,9%.

Semana de
Cultura vai
até. a anhã

Está marcado para amanhã, às 21

horas, 110 Teatro Alvaro de Carvalho,
o eJlceranllento da "Semana de Cultu­

ra, Arte e 'E ttl'etellimento", que se rea­

liza nesta Capital, promovida pela Po­

lícia Militar do Est'fdo, através do
seu Serviço de Rebçães rúblic2,s, com

a colabol:ação do Teatro Alvaro de

Carvalho.
A partir das 20 horas de amanhã,

será preslada humenagem à imprensa
escrita, falada e televisionada, com a

e;'ltrega de medalhas e troféus, aos re­

presentantes . dos. órgãos qlle a com­

põem.
Às 21 horas terá início o es-pctáculo

teatr�1 ml!sic,]1 "Quando As Artes Se En­

contram', cuja renda revert'erá em bene­
Cicio do Natal da criança phbrc:

Psicólogos. do Estado
I

formam
.

sua sociedade
Com a finalidade de promover' ,0

estudo e o desenvolvimento da.

psioologia como cíêncla, como pro­
fissão e como um meio de promo-/
ver o bem estar humano, foi fun­
dada nesta

.

Cap�al, a Sociedade
de Psicólogos de Santa Catarina.
Foi cónstituida, na reunião de

fundação, a primeira diretoria,
que deverá dirigir os destinos da
entidade até setembro do próximo"
e que foi assim formada: Presiden­
te - Lydio Martinho Callado; Vi-

\. ce-Presidente - Heitor Barde-
maker Alves; 10, Secretário-Tesou­
reiro - Rob3rto Caetano Casti­

glia; 20 secretaríç-resoureíro
LEio Augusto Krieger; Diretor de'

Publicações - José, Antônio .da Sil-
va Carvalho.

. .' '.

'.,

A entidade, baseada na Lei' n°
4.119, de 27 d e Agôsto de i962, que
estabelece como tunção

.

,privaÚva
do psicólogo a utilização, de mé-'
.todos e técnicas psicológicas com
os seguintes objetivos: a) :j)iagn6s:.
tíco Psicológico, b),. Oríentação

.

'1)"
Psíco-Pedagógíca: .

d.) "Soh,(ç,ã:Q', ,;de
,�

.. " '.;
.

seieeão Profissional; c) Orientação
Problemas de Ajustamento - prp­

curara; no sentido da ríscalízação
do ato legal, ou ilegal do exerci­
cio profissional, zelar pelo cumpri-
menta das leis vigentes. �
A Sociedade 'de Psicólogos de

•

Santa etarina está funcionando, na

momento, à rua .vítor Meirelles, :tO,
10 andar, conjunto 2 (gabinete de
atendimento clínico dos psicólogos
Heítor Bardemaker Alves e Ro­
berto Caetano Castiglia) onde ia.
derão, os psicólogos devidamente

registrados na Diretoria do Ensino

Superior do Ministério da Educa·

ção e, Cultura, procurar informa­

ções e realizar suas inscrições CD­

mo sócios efetivos.

Tanfuém os -protessóres de psi­
cologia, diplomados em cursos sU­
periores de Pedagogia e Filosofia,
bem como estudantes de iguais
cursos 'e do de Formação de Psi­

.cologos, 'mediante comprovação,
poderão "inscrever-se como SÓOl(�s·
oolaboradores. �

"1
!Ii L',�auro .ara

-Ü-COÍ\ttNDAI10i':"f:,;' " �. Rodrigo inaugurou na quintqJ
No Clube Pàulis�a��/;em:� �ão \ feira sua exposição na Gãleri�

Paulo, o Dr. NotbfirlQ' )0150' ;';Z�-
. Açu Açu, com muito sucesso e;

diozny recebeu (mteftl'!ô',�'iif.ulÔ:: He . 'inümeras presenças da sociedade

"Homem de Veria'l-is':·!i6.Àtlb";·tí:" e ,artes. Péric1es Prade, autogratoú
tulo. conferido ,p�lá;::';��SSQcj�são a "SillÚ�se da Pràblemática Lultu·

dos Dirigentes de ,Vehdas',rdo Bra- Ta Cátarinepse", texto que foi a2

silo .. L.:':,:':':: < '
.'
,.,:.,:, . presentado durante o Ciclo de Se-:;

,_'"'-..,... •. "_i' , guta,.hça Nacional e Desenvolvi-'

Para amanhã ó f:)re'l��· Com�n- mento, em Florianópolis.
dador enviou Go'h�iij.:,pÇlr�:co_Ç1?,e-. .DE SORRISOS
tel e almoço na,Càotmàidá: Al'téx, .

Casal Dr. Vinicius Fia�10ncil1i,
ocasiã.o em qu� .�t�á':·od�fdo \p�la Dbrip Naélir (ela simpática grande)
imprensa local. �;·:o·'···

..

com sorriso de alegria pela chega·
_,�� da do gal�otão, no meio da selna-

Foi fir,mado. ontem· um ·cbnvê- na finda na Maternidade cio Hos­

nio entre Artex- e o fig�i'inista pital S\lnta IzabeL Cumprimentos.
ale!!. Ca�ii�i, para:;a produção 'de - - _.

111odêlos .em f«li:JUdos� qe alta qua- ,
Quem está muito alegr", tam­

lidade, destinad.os :,.�Q çonsumo,
. béll1 é o Marinho Bianchini, pois

interno e· à ..exP9rt�ç�,� !p��a Cis Es:- foi dos aprovados no curso de Pi-

tados Unidos e ;Európa'. 'i
' .

lôto Ptivado· do Aero Clube <;te
. �ARA GOl\lIp� "

,. �
'. \

Blumenau.
, d

A Agência dp aallco de'Crédi-
.' ,

-

--:- ., d
tn Real oe Minas Geni.is SIA 'em Grupo de pessoas de Pomerode-i
Blumenau, .está' autorizada a rece- comemoravam á vitória: (ainda) da.:
hel' donativos .p.ara a,. .Camp�nha senhor Ralf Knae'sel, na noite de

Qq Dnna Maria :·A'riaredd:a 'Pena quinta feira no Cavalinho Branco.

Gnmi,de, que pretende levantar .a
- - -

hhulosa soma' de 1 mi.lhão ele dó- Ontem aniv'ersariando um bro�'
lares para o reSQate de seu mari- tinha lindo da sociedade, filha ct��
do, que está prisioneir(\) dos Tu- casal, Flávio e Maria Lucia Rosa.'

pamaros. Cumprimentos para Maria Bea-

I triz de Carvalho Rosa.
Todos os denós'itQs'id.êv6r.ão· ser N0. FINAL

' I

f"itos na conta DoaçÕe.s [Lp:·. '.;. '.
.

Clube Blumenauense de Caça e'

943-882-2, o que já
r

es_tá aconte-' Tiro terá "Batutas Shaw" no seu·.
i
cendo e com SUrp�êsáS para" o

. baile de' São Silvestre, com traje

I próprio
Banco. �' passeiO e mesas a réservar.

,
Foi inau!!u'radà "OIliéQ1"a,:. pIs2tna O Vereador Manoel Victor "Pi..;'

.

da: Associação Atlética Banco: (lo ranha" Gonçalves,' recem eleitQ�
Brasil. na' Ponta Águqa:. H6iIVG par� a Assembléia Legislativa,

-

es-:

natação, show de aqua1oucos e .àJ-. tá distribuindo. mil \'lrinquedos pa-
,
moço. . ra as crianças necessitad,as, por.

I DE RARO todo Vale do ltajaí.

�----�--=,
Ipiranaa Automóveis

,

- ,

COMPRA VENDA E mocA DE VEtCUL6s
.

Rtia' '( \i� Set�tn'bro, 13 ..;_ Fone 3886
. '.'

CENT�O'
1 Sedan Volkswageri .

1 Sedan Volk!'wageIl .

: 11 Rural Willys : .' .' .

J I
1 Gordini .... 'FiNA�dA�'ê�lÔ' �M' At�: '30 'M�SÉS""""""

67

li4

f/3

h"�pet,�rJ '

.,.
. ' .. !o�. r'

�UHjMóVEIS:

Simc� Tufào .

Esplanada "
.

Volks (4 portas) .

65 F·600

68 F·6ÓO
li9 F-350

••••••• 0"0 ••• : ••••••• °.°

56

59

66

I
I, '

_fik.ÍUtóRI�O�.. CHRYSll;n'
,

'

" V elo I3HASIL S.A.

Financiamento até 30 meses

MEYER VEICULOS LTDA.
Rua Fúlvio Adduc� 397 - Fones 6389 - 6393 I'Estreito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1 -' Outro dia eu escut- 'I a

conversa de dois desportista s j­
bre o futuro do estádio; @'�r, � a­

cham mesmo que acabou-sr e ou­

tros ainda mantem esp""anf'n" ele

que saia ,'lão mais no Z ivêrno :'/0

Silveira.; como éra seu d('�'i 1lS

talvez durante' o mandato . dó fu­
turo governador Enge beiro J­

lombo Salles. Serão rOl' c: "h),
mais algu'1s anOs d;' fl",,"�';��r"

espera pa";I que pOS�afn(lS "�tar

eH1 né de i!!n?ldadc: cnm a]"1' � ('s

tarlns do Norte, algm's da .... I\,'es
l'equrDos Sergipe e Alagoas, por­
que CO"r1 P8rO"1á c Ri() (_jr�Yf'" üo

Sul. não, .4á pé mC'<;mo, llCJ,n .'m

re!1da,�� rtem,� e'm p.úblico nf'ill "m

futebol, 6;'si é a verdade, O Jú­
r.l:co clã Cap-ltq\ h acha que o P:Q­

vemo deva
-

e';tão. 311'Xili�r o Fi­

gueirense a terminar àquela colo­
salobra que e$tá em -const"uçi\o
h6 mé'lis de 20 anos e spm um au­

xílio eficiepte dos poderes 1..1úh1i­
('''�, não saini tão -cedo, co:l110 o

d
,y

1" dC'SCjflF\ snus. U1'·;tor("s e tflrcpc o-

res. e'n'lbo;;á' i{l ('"teia lIma ohr'l d�

g!'311ç,lp 'i1:]:l1:ich4" e 11m excclC'nte

grawad? Outros acham, que °

"Adolfo Konder", se f'''�se rl,'��'l­

dn. 'e�locada nova iluminação,
feitJs"novl1s e mai,? ;:l1t�s al'()lliba:l1-

cadas, com um anel fee/lando por
tr87 dos' ,2:n]s, feitas instalações sa­

nit'Íri3s," baF's, alrfiamentíls. teria
o futebol da Capital, também COll­

diçi5:es de pelo menos, se projetar
no ,âmbito l1ílciollal. De uma for­
m'l ou De outra. é preciso ação e

i"ici;;lr-qe'lo>,o as obras, em quais­
qUf)f"olH�2::lfeS, Ou então fjcareinos
r"l1l0 semnre, olhando inaugura­
çi'P�,,' "SCllt-qrdn jOQOS imnorta'ntes
e p'lv,or.ITo,'h,,(Jr,c de tra"'erm0<; e­

quipes! d� frJi'a para jlJgar aqui,

r:...:..: Pu �1�h'1 aue um dDs nió­
ros' âcb1t;'" !'t,,: lIma nlatéia esoor-
�. t, _� -, ; I • \' ':! r,' , '"1 •

• ,.
•

,te1'1 rll1" 1''1(.1>1 seu JnpTe�so, e o·

t�i�����;!ft9'
sao atos cO'1dpr,aveiS ta111bem do
oue "a mqnia tão brasileira de se

dizei" fiicilmente nalavras de bai­
xo calão' à tôrto e a direito. O E'TI­

!Jr'(carlü é oue os resnonsávei� pe­

la ordem nos estildios, fazem "ou­
vidos de mereadôr" n�o S::lrn 'lns

poroü'é,' quando o naJavrqo f. 'lto

conc1E'll�Vel ii moral e clesrc�n"ito
f1ap.T:lnte, Dois nem mulher, �",le
ir rnais' a aJf!ll'l� camn()s, r'" '0' __

l'élin'iclite no' ;'Adolfo Konder" que
é tão nequeno, pue o )1'11-,. ':1)
dá pará ser ouvido de lado' a la­
do.

10 z INSTALAÇÕES DE BARES, LANCHONETES,
FIAMBRERIAS E TUDO EM REFRIGERAÇÃO

É COM TOMAZ

Esporles
E COM .. DE REFRIGERAÇAO LTOA.

RUA 7 DI: SETEMBRO N. 14

FONE'309':i- C. P. 775

FPOLIS. _: S. C.

PROCURE TOMAZ E TENHA PLAN'rA E

ORÇAMENTO DE SUA INSTALAÇAO, SEM
.
.,

NENHUMA' DESPESA

i

TONAZ GABAM,TE O �UE
t.

/,

Entre [aneiro e fevereiro, os

que apreciam o esoorre das- mul­
tidões em 11'0S'&0 Estado viverão
um clima de, intensa expectativa
para" saber quem vai. entrar e

ouem vai. sair ou licenciar-se .da
divisão esneciai e cor=o será o sis-

. .

tema> de disputa em 11.

H�je vamos nos . re,jJO;-lt1r aos

clubes que disoutatúlO o Campeo­
na/to de/ 69, deixaram de fazê-lo
em 7Q e não se sabe se retomarão
em yl, S.10 em número de quatro
e, não diremos que não fizem'l1
falta ao certame Que êste ano foi
conouistado pelo. Ferroviário de
Tllh�'\"?(). Va'mo.s a êles:
METROPOI, - Um dos grê­

mies de ránida . -seceossão fl ,vn_

jecií;J como nenhum outro de San
ta Catarina, Em' reduzido escaco
de

.

temno, chegou a conouisrar
Cn11l méritos que niguém 'até hoje
discutiu, nada menos

.
dp, cinco

gal ��'dões máximos do EstadQ.
Dizem Que veria fe.ito UÚlito

. .

1
. .

1 d f' 1m1lls. me USlve tgua,a .o 2.. a/çan la
d'1 Avaí - teH.a-camnpiiío - se

não hOllvesse SI' ausentado de um.

dos Cf:'rtames. Ainda 110 :11Hre d·e
spu podprio e fama, e vhdo de
outro titulo máximü. suqjreeud.pu
a todos ao anunciar que 'não rth­
putaria o certame de 70 p oue seu

retomo ao profissionalismo ja-

As festas de Natal e Ano Nô-
/

vo, como ,não pode deixar de ser

irão influir muito pouco nos pre­
párati'vos a que estão se subme­
tendó os nossos três clubes, qom
vistas a competi,ção do di,a 17 .de
janeiro' vindouro, quando terá se­

quênda o II Campeonato Citadi­
no de Remo, -O movimento tem

sido h0m, pelo, que nos tem -dado
a observar, iDc1usive no que tan­

ge a Yoles, 'apesar de não cons­
tar das programações' das restan­
tes regatas pelo 'título' da Cidade
nenhuma regatas para barcqs dês­
se tipo. Certa ou errada a confec­
ção dos programas do citadino de
Remo pela Federação Aquática de
Santa Catarina, com a não i:1clu­
são nas penúltima e última rega­
tas do, regionql de Remo, os re­

madores iniciantes pouco' ou' na­
da ,perderão, pois aí estão náreos
de extreantes ê juvenis e out;igcre's
a 4 e 2 remos' e double-skiff. É
só se esforçar a .procurar capri­
char muito _parq "�'l'!J,ar '1<; ba�·êos.

NO' ALDO LlJZ
No ,alvirubTó, que dia' 27 esta-

Mliífas vêzes a moleca2:em co­

m"ca �)f'los qne nf'1TI siquer '1"'1-

j':1m um jAo-o' ou I1l1vj1i1n" l)� ,,','­
bes corri al"111n dinly'iro. Ê C1'1fÓ
sempré' encoptram �déptos c s�
torna' u';n côro de pOUCél vcrn-""lha
d� rialavras obcen3s c falta d' e­

durã�ãb. Que iú é fácil de se r�ro­

nhé'c�i: '01;� à' ndi0 da nolícf." '1:-0
resolve, Jlois G cn>:o mesmo d, e­

ducaci'ío que se traz de casa.
..• ...
,r: '1· ; •

3 � Já está quase certo, one

vinl' mesmo o C. R. Flampn"o- à
nossa Capltal e a outras dU:J<; ci­
dades do interior. nllm p'iro do ru­

hro ne,!HO à S:lilta C1!()rim), C;"ria
bom., que 'os iMOS fô�S°!11 todns à
tarde. pois a i�lJminaçAo cie nr'ss'1s·
psl{tdio�· é néssim� e acima di:' tu­
do venwnll0sa para o nosso 'i'lIte­
hol. _ Que ,todo..<;', camparrcam c a­

judem os clubçs que p0trocin:lrem
a vinda do Mengão 70 à S::mta
Catarina.

'
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1.° Pára:> às 14,'3:> 5-::>':) rn 3tros .-- Dotação: Cr$ 800,00 -...
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1 - 1 Faís-ca 2 �fí J r'1H"los �ilva Aro�.r,�I() I o. f'onti
"

2 - 2 MesRala ��� ..

4 fiO Jurem:í f'rzar 4.marélo/prdo Milton P
'(�'""""Ii:\".�,

I

l
�·l
-

:;L- 3 Negrita l""t�,· ..
,

:1 '45 :;:érg,io Fl'úOZ f Vf'rmelho JOi'lé EH
, ,

I

I 4 Cig'ana 1 ,45 N,,]soTl M. Br'aneo Carlosi

4 ,

fi Pil1C!'f) de OUP() !) !)O T\Terf'll Monte,iro Vp!"dp PrllTJcis
....... ::...._�. -_..... -

,

20 P�r9':> �5 1- ':7> 5 1I13�r",:)3
v

'D-:>t� � "): Cr$ 700,0.0 50"), "" "j -;)'J '_
-

-

I
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ijjh��,
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�

-

1 1 ParaÓ 1 '3 50 Nf'reu Monteiro Verde H,er.cíllo-

'� Kf.

I" - 2 Tonico -"'l" 1 50 �é"gj() F'ronza Verm�lho ,Jos{> Eli-

, 3 '- 3 �er('Rteir()
.. I 2 50 f'ilvério S"0uza .tI mAreIo Francisc

"

_�i--Iii'-- �����.)!'P������.4lf._""��l:T>��-"�liiiii_'iliülli_i1i1il�_ -- . .i . �.u . ;: --
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..

r � '),3 f') ')T ,Ç\): C �$ 7 ) ').0:) 500,. - -
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1
-

1 l'"Ragamufin :'2, 52 �ilvério Souza
. ,

Hraneo Stud BoI-

,.

'2 2 Ouromáximo r

i3� 52 Sérgio Fronza
.
Vermelho Stud Doi-

����. " ! C J./.t.>
.."

3 - 3 G!}.l'ufiuo 1 52"" Nereu Monteiro ., Brancp/Preto Hliras Pi
�'.'

-

.

Arremates e Pules: Domingo a partir das 13 horas no Hipc$dromo da Ressaj:ãda'. �rs o 29. páreo o Jóquei Clube estará leiloa
"�: �

e Garufino. São animais 'de São Paulo, Rio de Janeiro� Curitiba ,e Pôrtó Alegre. ·TO�05 êles já pat"licipararil dé grandes' cQrrid�

médio deverá "arear elltre mil e mil e quinhentos cruzeiro�, devendo ó pagamento ser feito atray�s de financiamento. A
-

Florianópolis está prevista para o dia 24 de janeiro com a P��séllça de animais dos maiores cel,tros turfísticos do Brasi

..".,,__,.. .. OR�.Sl!���___ _III - �:.nI!ir���
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..,.. :>is se positivaria. No entanto,
'

sificar-se para as finais numa re-

f'11"1-se por aí que o patrono Dite lações de quatro clubes.

p"citas faria a diretoria reconsi- Dêle não se falou uma vêz em'

rl�r:lr S11q decisão para. que tôda 70, 'acreditando-se· ser muitd di"

S'In.t;.'J Catarina já no Campeonato fiei! o seu reaparecimento no pró-
r1� 71 !lassa voltar a aplaudi-lo. ximo ano.. ,

.

l\4",.)�. f0rn18f times como os que MÂ·R·CILIO, DiAS - Foi o r

soube p'xprcpr por anos e anos um uruco gremio da temporada do
dr,,.,.,in;() sAhre -.OS demais de San- ano 'passado que, arrependeu-se de

ta Cararina, não vai ser difícil. não ter tornado a, decisão de, não ter
,

d
. .

l' ests
..
ado .presente à disputa.' dêste' ":cnsta= . \1, no entanto, rea lZa!, .

. '. ,

ano.
.

Ainda '.Çom um time' muito
bom, O grêmio cólorl'ld'o de It.à­
jaí realizou alguns amistosos. in­
terrnunicipais 'paJ'a

.

que seus .io?;a- .'
dores não perdessem a forma, Che '

gou-se ;'à comentar que a'badoha-"
ria' o esporte das multidões para

. Q qual surgiu:. o remo e que lhe'
valeu 'aconquista' do galardãoríiá­
ximo do Estado. Um dos. clubes'
que há-mais tempo disoutam a su­

premada do' futebol barriga,-verde;
sem iamais têla, .obetido. Seu re-'
tonio' é quase certo em 11:

'

XXX

O Guaraní, de Lageo. que, nãó
sabemos ',como, ganhou. há anos

/atrás, um lugirzinho na divisão
'.

de c.ima do. futebol barrigá-verde,'
constituitl-se no maior fiasco da
temporad a, Teve tenlpo bastante

pará organizar seu quadro de pro­
fissionflÍs 'e �ão o fêz, tanto que,

.

um" tf'ntativa,
CífIl1pnCI;\RIO - Também

de ,('''i::iúma. pers-zuiu. por anos',
n ti'nl" �lln"e'l1l.o do nossü futebol
e vei" (1 obtê-to nuando na di "nu­
ta n30 se evcontrava o Metro-
nrJl. "h Camneonato seeuinte
f''-'lj("rI f-'\z é f..�te. ::ln!) sumiu" do
P8"2rRn13 futebolístico, - estando
T''lS lnp�m'lS condições de seu

117";01' ri'la1. Checa-se a falar i10
�dll rptnrno, nlq� tn,do não n'lssa

n° h0(1f'). 8ne�ar de 'ter a sua fren­
te hOfYlem C�ni:1'7es de re.Fouiná­
ln n3r<'l 01.1tra ve7 �f' ilTlrpspntar na

",-c',.,q oh, lutas futehoHstic::lS rle-
S'l"t'l rntn":'la com probabiii,da-

logo na estréia, não teve' número

para entrar . .em campo.'Foi pef-,
dendo, perdendo, conseguiu uma

vitória, voltou' a perder, perder,
.

foi até as duas rodadas do retur­

no e depois 'sumiu, premido por
.. dificuldades financeiras. NãG a-

'creditamos que s-us diretores 'e ClS

que
.

sucede�i'ío (Se é que havevá
sucessão) terão a 'corav-rn de. em

71, fazê-lo disputar o Campeona­
to Catarinens: de Futebol'

Clube Atlétiço Carl lOS ReTNHlx

e Fipueirense foram outros (1]]"

não fizeram bonito no Fo.tqc111Ql
recé� .

terminado. mas -souber=m

iraté o S"D final, numa nrova e10-
ouente de que o id-a' de f:nmneti­

cão f�Jou alto, S��d'1 cluh=s de

tradicão, com torr;d'1� TIlJITlPfOS::JS

e natrimônios invéiáv-is. além de

persistência e, vontade. estão aptos
a 'voltar. a disDul::Jr o Ca'l1peollato.
Ê. nara -tanto, já am1l1cia que em

71 'coni um elenco de fa7rer inv.P,ja
principalmente .o alvinegro motw­

politano que quer' estar por cima
na onortun:id'ido ,do seu, Jubi]('·u
de ·Outo due dar-se-á 11(1 d';a 12

de junho, fU'Ídadü .que fGi no ano

de 1921, sendo, nortanto, mais
a;1tir.:o do Que o Av2Í. que foi fu'1- ,

d8d�' no diá '1.0 de setembro de
1923.

c1 Q� ('ln pxito.
ATLFTtCO OPERARIO

Outra fore" Dositiva do futehnl
d::J t".:rra do cal1vão que fí3z "for­
hit" no E�tadu:ll dpstp ano, D"ll
muito trabalho em todos os cer­

tames, chegando num dêles a clas-

. .

S'ern timoneiro ,para juniors, maís de quatro co,m timoneiro, Para o

o de qua,tiJ1o 'sem' timoneiro, Sê- páreo final, em oito remos, o. ru-

niors, , quando' terão por 'Compa- bronegro está muito' bem servi-
nh.eüos Alfredo· Lino Quadros Fi- do 'd.e val.ores.
lho e 'Édson Peréini:

'

"NO RIACHUELO
. NO .MART1NELLI, Quanto ao <.!:Í'êmi.o do Bairro da

ij "VerOlelhinho"; qae êste ano Rit.a Maria, t�mos visto m\litos
se fartot! de, eünqutstar r,ep1tA�, d0S seus barcos rascra'ldo ás águas
com à 'que, obifi've no dia 22 dé

-

da ba:a ,sul nestes 61tim.os dias, O
nov�mbro -col1:s,eguiu a li.derança \ al�jazul conti-ua in�onfbrn1adD
do 'Citadino .de r,�mo que pretende com os acontecinlçntas da prir?ei-
conquistar pela sygunda vez cOli� ta" regata válida pelo tftulo regio-
secutiva. Pelo' que sOubemos, o nal, quando dela desistiu' dc;pois
Martinelli está' levando ao mal! da anulação, pelo �rbitro geral da
tod.os os fymadores .de que dis- oomnetição, dõ páreo de outriggers
põe, mas somente, nos próxim:os a dois sem timoneiro que, nova-
dil:ls é que escálará as suas gmlr-: ménte efetuado Se-fll a p�esença da
nições, Liq,uirihõ, pá.del�á fazer du- dúpla Ardigó-Pauljnho, teve a ho�

p)a :.com'. s�u ,ib;uã,o Luiz ülrlos pa mologação da FASC que que nã.o

.ra à. disDuta dó. páreó de doúble- deu provimento ao recurso que /

skifL : Afnatdt) Lf�.a" a. ft<vêlaçãó in:;;petràra o grêmio :presididp por
Outra dUDla t"ambé� será con':' n,ol no ano �dó''tfinó,.barrigà-ver- Teodoro Rop;érilO Vahl, não se sa.-

s\. .rvada: Mãrti:m (Michel) Proes- d" vai lJ,b ,d6is sem \ titnoJíj,�ko; P,Q- ee'ndo ao cerfo se .com'1arec;etá a

.cbma11) - Gilberto Neves, que d,P'1do ter' eomo companheiro Á- disputa da seru",da regata marca-

,fi'lerz,m sucesso na primeira rega- d;>mÍil'f Boin·1r. :ou Ce!só 'Robe�·to d'1 )"0"3 o di, 17 .d"" j.1:l'il°iro. M'ls,
ta, quando velceu como bém en- Viaj-",.·

.

Uma g.uamiç.ão 'é qua�e os ria.ch1JPli'1os c�nt,j 111'1l1 trf'i ''1''1-
te--,deu, Q páreo. de dois mm timo- certa' A:z.uir' Sdarf's. -Valmir .. .Braz do e, C'Y"l a 'p,lpj,cão �dfl '1ÓV,q" clj-'·
neiro para juvenis, Estão dispos�" da Si]!!�, ReJlgt,� 1fàchado e Jo- r.efo!'ia, c]ja 6, é bem ProdFP] ql1l�
tos a conquistar o p4reo" de düis Sf Carlos 'Ü�.ç;injski ,nã""l <O pár"o' ,,- inscreverá. Vamos-.aguar,dar,·

';' ,r"'�
� .( .:--;

..

�.-':'-'�!:9Oi"4'N"'!_'� �.;;i-<r""·-:",· ... �- .....,...-" �� �._-_��-� a�.. f#. �:� i··-.'..�.< �.' _: ::.F,IY1i?

rá sob nova orientação, as coisas
cor:rem conforme os planos, em­

bora não se saiba auem reaimel1te
é o técniCO. Aliás, �egundo a nos­

sa reportagenl soube, um trio. di­

ri-girá o elenco elo Clube.de Rega-'\
tas Aido Luz a partir do dia 27.
oW1f1do tomarão posse .os novos

dirigentes, telldo a frente o dr. A­
derbal Ramos da Silva,
Quanto as

regata do dia
se que três
formadas.
A dunla Antônio Vilela - Nel­

son Chtrighini será mantida para
o páreo de doub1e-skifL É guar­
nição insubstituivel, dado os resul
üldos conseguidos na temporada,'
aqui e em Pôrto Alegre.

guarnições para a

27 de janeiro, sabe­

guarnições já est�o

1"..'""

"
Hipódrnmíi da Brssacarla �

._,:

FAZ.

Hotíciu.S
dive sãs

..

I"�

,
.

TJD AINDA· SE REUNIRA

�
o TU) da FCF ainda se reuni- �

�
rá para' apreciar alguns processos :)
que cons-tam ela pauta de julga- �
mente:' ,

iii

Na reunião marca para o dia :�
17 p,p. não houve número let'tl '(
de fuizes.. ficando para a próxima
semana os seguintes casos: �
Luiz Antônio do Hercílio Luz

art. ·109 '

.' Dair Rooue do Internacional

Artigo '109
_ Rogerio Avila d,,,� S1ntos

do Av aí '�- Artigo 109- �
Luiz Antônio Fedozzi do. Inter-

nacional,'-- At,1Í.20s 109 e J 15.
Iz;:1lto Silv�ira '- Artigo '113 _- ,$

do Austria
Luiz Ces:1r" Si1va - Ar.tigo 113

- do Austria �

Dailton' Quintino. - Art. 109 :
- do Austria :i
Murilo Damiani - Art. 113 -

do Colegial .,' �
Marledo Muller: Arbitro: Arti-

gci 86.

cLTm',.:;s AINDA DEVEM E
MUITO '7'

A maioria dos. clubes da Divi� �.
são esnecial ai-d8 "no <i1'.j '.1'

seus débitos com a FCF no tocw'-

te as taxas de arbitragens, A FCF
tem a receber grande quantia e ao

que tudQ indiGa, o P"Bsidente de-·
verá enviar ao Trihunal de Justi-:I ,
ca os nomes dos club�s para serem \

i'ndiciados e julgados por ,falta de
",

paramento, Sabe-se que apenas 3 i
clubes estão em dia com a FCF �
enquanto out;�os 'devem mais de 2
5 mses de taxas. O que surpreen- '!

. de é que êsses clubes j-ogaram du- Í'

rante o campeonato sem tondi-
�,

.

ções iá qlle o regulamento esta- �
beleci'a data, para. pai!amento dos >

débitos e taxas da FCY .>
. �
;i
'I

.

TABELA JA ESTA PRONTA

O Presidente da FCF. iá CO'.'­
feccionou a tabela para ó próxi- ,
mo ca'l11peonato do Estado. que i

desta vez apenas 14 Glubos, Ai"- f
da não foi .r:provada. DnTé", é �
quase cúto que a mesma venha -�

. 'é
a ser abrovada intorra lmpnto e í
preve cÕrfetaJ�ente sei� jC)CTns em i.casa e sete for!1 rl).l vic·;,: ve�:.sa, ra- -ll

Ta todos os clubes. ,::1
�
�
i'

i
�
"

. '

2flJ12/zn :.., Dornin.nn

.,

500,00/200,00 ,e 100,00
---------_._._�------­

_._--_... _-------
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CD GriJ1n A.. \;;('()z"
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s

A. Da "ova

,�l·.tur �('(>z

f� y ton Fp}ipe
A. Felipe
i'l.. �eoz

o,oo/�oo,oo

L Coll:i'<,'o N. \fonteiro

as· J. Silvp.stre

o Gr'jPn A. ,Scnz

===._--_
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ncio os 4 cavalos Ouromáximo, Nilgo, Ragamufin

as� possuindo úma série de vitódas. ,0 'PI�€ÇO

primei�a reunião oficial do Jóqu�j Clube de

t

acha

s Irmãos\
nheros

I

J. Silvestre

A. Felipe
J. Silv,estre

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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j mil,no ato,e sald'�'base merisal de 4qO,�»�;üs,; ,

, , çANA8VlEJR�S; flp�r.t9. f.1. 2 Qp1;UJMriG8, )JflpJ\1.t"ig?
i coziTiha, ámpla sala, área de serviço, prori�o",iíovo, desbcu-
,pado n1'�CO e condições a combinar. "

,'"
,

,CAN4SYr!3J�AS. qpi)rt,q.' el J !i\.ormi,tQri,o ,e �,eFRl)is
peças, p1'Onto. novo' cle,s6cup�d(), prêço,] 6. ;Jlül c/ sã'mente
5 mil Tl!) ato e' saldo a combinar. '

,�REA PARA, 'EDIFíCIO tem0S uma' área' de aproxi,­
m,'1.p:�VheBte tiQO pi2 n,a Be,ira Mar Nprte; !'le' esqlíipa, P?ra:

perm"'q (�',mente) por área construída.'
,

CASAS
("ENTRO - Palacete de, A lvenilTia, com 3 ,pavimea­

ttOS, 118 P,feves TÚ'1ioL j!:ps:;l cl 300 M:! de cOl)stniçãci. ter-
1'<' ,n rle 4'20 M2, 4 dorit!it!ÍJ):-s , b8'il,eil'0s, am)pjo living,
S1l8 de iantar, cozi,'ha espetacular (saiu na revista casa e

jardim), todos dprmitórios com arm, embutidos de catego­
ria. garagens para 3 carros, quarto de costura, cJmrrasearia,
terrel10 de esqnina. saleta, bihli0ü'c8. prêço Cr$ 25,0 mii.
Aceih, Sf' imi\veis" é possível ] 20 B�H,

CFNTRO Marechal Gama D'Eça, fina residência de
27.0 M2, 2 pwimentos, 3 oormitórios. jardim de invemo,
banheiro c/ áglla quente, TELEFONE, Laval1deria, dep. de

empre"�da. sala (je iantú, living, coziJ,ha, completa, prâço:
Cr$ ,:,!OO mil c/" financ.

i CENTRO à Felip� Sehmidt de alYe1'lari� ç.o.m 4 dormi-
I I tórios, de mais de"-�,,dencias, terreno d� 350 M2, Prêço 85

I mil 8 vi�ta' Oll é/ financ.
'

"

,

'

rf:NTRO Preso Cf)l)t1pho, P1S�' d� aly,en,a)ia em pom
esiflrl0. vr<p'oe terreno de mais de 700 ql2, ,preço 85 a vis-
bou 8 cnmb.

' '

CENTRO ,C,8�8 1'j,P, alvenaria-;- com 1 dorql., ,demais pe�
ças hase de 500 mensais. ';

CENTRO casa de ,,-I;venaria, terreDo de' e�q)Jilla;. com

1 dormitório ciemais D,�,ças preço 11 mil çl grán.d;e final},
cj(,lfflf'r,tr:, Apíl,it.li-se ,q,p;o,

'

, "

tOOUETRO� casa 2 dorm., sala, copa, 'cozinha, Jiving,
terreno de 13x30 metros, prêço 15 a curto pr'l.zo. �i2�iJ!1!l
a Igreja.'

o' , ""�
COQUEIROS rua Abel Capela; sem habite-se,

, casa
com 112 M2.' 3 dorp1itór�os e ,cl,em?is peças, �arage, 'pr�ço
60 a' combinar.

' "

C0QuEJRO�. C,�sil Pt es,qpin�, 1)9 mprro, seJ11 l}abite­
se, com '2 clorrnit6riGs, deLj;1ais peças. estilo colonial,! .prêçv
70 lil1il a combinar.

C0QUEJROS Ji!!il' alo/!Nlar,ta. n"va, l?O' �f2 de, col;tsíru­
dia 3 !'lnrmi,ti,ri9s, prrf.9 e cQ(ldj,ç,ões, ª ,c,QQ1biJ)ar· "

.. '
>

P<;TRFTTO cas8 de mgdeirá. com 2 dormitórios, 'ter-
reno oe p<qlliTl�, !nê�o' 9,500 � G,QmibÍJlar. '; 'I

EnJtl"rrO .&�Sfl Jk Im.d�ífa, fOfll 2 49rm#,óri,o�, ,bª­
'riheiro, cozilihf! �ªl�. l;lóm p.9Í',ªg, ��:rr�lW !il� �.sq!Jjlljl., pJ:i-

:' Iço"
mil , oomb,.."

·l·�����i������"����""��""����-W

PRONEi

.EDIFIClP """LCiOJ'lll"
C..,)TI tilJ.ll;)>:Üimel!IO efl1 10 rt!}0(i em pl!:i10 centn? dª

qcl<i� ac Il'jdfl @ T�aÍfQ: Próprio para. c9,sal $J::J1l íjl!lo§
tJU pessoa soo A, melhor oterra do momento, pado! empre-
, , de Capital.

'

c :

EDIfICIQ "CEISi\" , ';
-. No ponto rh41,S �l1tt<lj. de Florianópolis, ionjlll')tos

p.;,lra escrjto[jflS � consuiterios. {3.utra'qa pequena' com
glande financiamento.
l�l,nH,Cíci j'_Q�tit1:NH4U6E.R"

N o. cu raça'; "de Ftorianépolis, Rua Trajano.Yn. 18,'
últimas unidades á venda sem reajuste de qualquer na-.

tp ret�., ....': ,

" ,

1;011' 1CIO "WHÉUS" ."" .: �

,'X ri! II nrne.ito cl2 'quartos, sala, ban�eiro; :cosinba e

peptndêl�cjas. '. ': ':'
.

il:O, N(_ tL! ,AO�.t ,V.,li:J�A.' ;
AP'lrtamf:Q�o: para, W.{)!?-�ª

reajuste. "

CA,;Ml '- CFJ�ITRO

"

>'",
.. � � -.

,

��irbgá, • :pfe��,;l'flio'" ��n}

h
�

". ,�, '

C�,sa, 11 Rllá Estever Iunior, .casa c/3 pavimentos.
cl 't, "J1':.ÚfO� 2" 'banheiros, 1 sa I a de televisão e urna .área

cl� ve,rãO",)'I.6 2"l ,pa\Vllfl#nto, 1 quarto, 1 sala !!é j>vlÚ!lT'
ç3siil4M, IíwiQ�, �ill� h,al! j]�, €\1tradá !1P primeirp' pavi-
/J!i'iflt.Ç; ÇIi.stQ ,crL)OO.OOp 00 a' combmar. '.,
"

Cl:is-a, 'à Ri,a R�l1k ,Machado" casa de lJla te riat c/2
,qoart0s::�' saía", "j':.(:)si,mba. ,:b,al,heil o:, uma área griv,icl:í)�\ ada
ccm '62_Q1�' é,l(�,'fI�iJt�' vi6ta" tem lu gar para ,ga,l�agpPJ,., ' 'u;>-
(,', C'o;' 2) oooao,-I' I '

" ,'" , ,

RI1â Coronel'.. Lopé� Vie[rá, nj 7; área do Terreno,
338 m"�2, casa ,c!3; qL:;lrt()s. sala c1)j:Ja cosinha, 1 ban"�i�'
roo dep'� ·,d(l.Rcia<d� e.ln�:r'�.gada" garagem, 'Custo <::;,r$ " ...

,

1.20 (1[-)0'PO a ç,r':ll;nbll},a r. "

�j,a Mfire,eh,al, 0a,m,q I;)'Eça (Chnc:;ll.,á 'di> Molen,ela)
casa ,ê/4 'quartos li)Ving, sala de ja:ltnr.' sil,ia ele estar,
qúar�o de empregada;, eom 'bar:heiro, garagem bem, gran­
Jk çnfte embl.lticj",,' tel,éfo,l)e, lavanderia. Custo Cr$ .......

f{)O QOb p.o,
.

,

' .

!/QTE','\'I)fENTO §TPpIE�({
tasa. c/4 quartos 2 salas, J ban,heiro çompleto" 1

lavav,e'l, depe:,d,en,c-ias' de emnregndos, garagem para dois

ÇflH{..S, ,�r,e" A" t�l')�eno :3] ,8,60m2, Custo Cr$' 180,000.00.
Aq�Ol'!tOM1CA.

RI1,� Jr:agljim Costa, n, 23 area túreno 10 x ,27 área
�onst. '80m:!' easa c 12 <'I11art"s sala cesi "ha, b�rlheiro,
,'!!'jfags)m 'OJstn C.r$ 45:00000 fina'1cÍ1)do ,pel41 Caixa
f�deraJ Cr� 9,50,0,,00, �JJ,clo d� si!).a] Cr$ 21W.o.o,00 o sal-
do a ,combinar.

'

,

FI.'ua Dehqinçia, Silveira n. 229, fundos, c,asa, de ma­

d�ira de ,6xl1 cll qua,r,tos de banho de material, -3" guar­
tos. S;;l)i!, c'minh,!, ár�(l 40 t.Í;'rreUQ 10 por 2.0. Cqsto ', ..

"

Cj� !f?' (l1)[),Q0,
"

"lACO DOS LIMÕES
'

, ( Rua Jeronimo 'José Dias n. 126:, ca�a c/ quar�<ils,
sal.a, cosi n,h.a , píl-nbeLto, C,'lsa ,de madeira.,'len:euo me;din­
qü, l{J por 35 Dl,etros. Preçp Cr$ 12.000,po.
CONTINENTE

'

Rlla Huniaitá� casa c!2 quartos sala gTilnde" CON �,
Cl1s,i' fia, �sÇfitório. banheiro, clependencias de empl:ega­
rciW). '

I

\,

··Yendendo

I e

ths abrigo para carro área do terreno 41Q metros (Es-
,

.cAP()EJ�AS
"

,

le,!> 1->, Pedro 19, (ultima casa a direita) casa c/2
quartos. sala, banheiro, casinha, ,gara�em, )/aref«i�lJ te-,
chado -frente para o Mar,' casa sem, liASn,f:-Sfl. Custo
Cr$ 25.0.00.,0..0.

.

.,IJM ABlUGO .

, Rua Hermínio Milles, casa ç/2 quartos, 2 .salas, co­

pa, .cr.sinha, banheiro, garagem, varanda, pafl€ de trás,
sala, bauheiro, lavanderia 2 quartos, casinha churrasqnei-
ra terreno de 360m2, construção 180m2.

'

LÀGOA DA CONCEiÇÃO'
,NI.í melhor ponto da Lagôa em terreno de 12 por

metros excelente casa toda Mobiliada com 5 quartos,
saias, cosinha, banheiro. Preço de .ocasião 'C�$' .,.: .. '

,

' Casa., po melhor ponto ela Lagõa dá Conceição, ,Im- ",
I' $il ,�e'l,n)��d,eili(,: ,;/3. guarlos:,:fi�lá, .cosiplia,-: b�pl�e�,r.Q.,,4f,í ,:' ,q '·rúújeÜal. Cuslo Cr$ ·12.000.00.

fERRENOS "

RLja"A", Lote 59 do Loteamento Stodíeck, com 12,5lY
frente para rua "A" Lateral' 2440, Preços I 3,000,00.

Rua Felipe Neves, dois Lotes. CLIS�P Cr$ 5'.0,00,00
(Estrtito). ' .

RlIU Lauro Linhares s/l1, área 15 m Lateral 50 m

frente 1.200 rn de ÍLwdos. Cllcito é1 $ 80.000,00 com 50 à .

6Ó% de e"fr"da o s:aldo [l combinar (rrind,�e)':
LAGOA DA CONCEIÇÃO ."",

-

" Tel'l'e .. ll de 20 por 40 metro� lio melhor ponto
LaQ'lfi iá Lúdd mur2d0,
PAN1'/\'NO DO &,UL ."','
", L,,\calizaçiiu .Armação da \ Logoínha, án�a ·12 x

C1'S10 Cr$ 5.000,00.,
'.

- fi
S,ÃO JQS'É

,
Sito;:i Ruh Ponte 'de :Baixo: área 4Q.656,0,Qm2, Or$

5,0.00000 se do 50%' .da vista e o' saldo' em 24 inêsé�.
JAi�fHM iTAGUASSU

'(úi'eno com' 360m2 tend'O 12m clé, frente- com

de 'fund"s melhor pauto \do JaTCliJ!n Itagüassú. Preço
Cr$ 15.000,00.

'

JARmM ATLANTICO '

Terreno de 14,50 por' 27m de fundos. Custo 'Cr$
f.l 000 DO. finan'ciados.: ','

_

1 " 1 '

CANASVmmAS
'Loca! Jardim MarilaT.!dia, 3' lotes de- 1.260

2-,3,0 ln 42. Cqsto Cr$ 18,000,00:,
EDiFICW" NORMANDIE; (Praia da Saudades)

Apartamento com vag;:( para garagem, 1 q�larto, li­
wing, !ianhei[(l. e kitinete. ,Preço Cr$ 18.000,0.0. Acúta,
qrro de 'entrada.
ED]FICIO BAHIA'

"

," AparHll'nentéí, com 2 guartos sala copo e cosinha,
pr.Ont,lil {':ntr,ega :..c.. Sin,al Cr$ 14.000,00 qhe pod_erá ser fio'
;1'," 'ci,/!;lo em pequep.o" prazo. ,

ALUGA-SE
,Y ." .,

,

,Altiga-se um< salão com 90m2, ,no a,nd,ir súperior" da"
'

Rtla dos 'Ilheus nçi 13.
.

'

A PRONEL
R�solve

"

se; Probl,ema
,

:Rua Tel'ente Silv�ir� nP. 2] sala 02 Fr;me 35-9fl
AluJ50 grande, salão, ,andar térnlo, ,próprio Pllra

'

Ifin!> ,comerciais. Rua Conselheiro' Mafra, 9.0. '"

ltEh & ----

I
ESTREITO com 3 dorl'l1itó�ios, dem;ais peças, p�êcU:, t

] 5 m,il � 'c"Jj')1bj,l)ar, ace'ita-se' terreno, cf p,flrte, dq pàg-amioFlw,
E;STRBJTO: rua S.�'ltf!· Cl}t.arina, ,eJe qlv�n!!ria, .cPIl1 ,3

dc,rrnitó.rios, banheiro e demais peças, 'terreúo', d,e ,6,0.0 �f�;
varand'ín, ml1js .urna casa an�xa, preç,Ó: '3.0 mil, 'aceita-se
canQ, fin.anda-se,. _' ",

�

,

'

',' I
JARDTM ATLANTICO corp 3 ,dormitórios, �[jl:a !ile ,

es.t�:r, 'fopa, cozinha. área !'le serviço, p'rê'ilo' 4,5 )TIil, 12' mil,

I'é na bo<e de 270 mensais.
'

"

QARREIROS, de madeira" com, J d�rmit6riQ�, < s�la,
h".�he;j'(:l de 81ven?ria, terreno, qe 12x50 metros; preç(') '20 ;

m;] 8 Cl1ytQ prazq. ': ' , "

,

'

I I
. T "-RDIl\1 ATLÂNTICO, caSflt de 'rri?d�ira,<cc\m 65 M2, ,:

'

c"'m 3 ,€lAí'mitéirlns, S8)�. e demiÜs peças; ban:4�rto d� al- , I�,ve�8";?l tft1'1'e,'l,0 de 350 M2, financ. " "í I,

, �0:�,QNOMT�A, .de ,t1ve)1a,r�a'l sem lÍaj)ite-s.e; ',cnm 3 ,I
dnrj')11f0)'10S,' ba)1hel�(), ,cnpa- ,co:Oln!i[j, garagem; preç\O 45,' ,

mil c I Fy".8'1C. çté 10 anos. ':' ''. "
'

'

I '

b\,nR.o'1\l'{)M1CA,
.

casa de alv�naFia, com' � ,donnjtp- .'
rios, sala: dep" empreg'ada C01jl 10,0 M2, J:errf;l�o' d,e 15�25",
metr-:< ",.",rhnf8mos por aparto.:, ,." ';, : "

"

I;
SACO 00<; U,M6Ec;, 'C8S,! éo)i! 4 d0fmirpni\;ls, $!!Ia 1)Ie-l,

;;t'.1' sol" dp;_ i'l,'�:ol' ,sém, ha.bi1,e-��,. �ntrega�,i�pi_ata, é pos_' I
'

S'''Isj h�-?"('"n flNH. 'Pfi'ü0, 45' mJ1 � ,estlld,ªT' ,," .',' "

i,
'TRTNDADE Cfl'a mhta st'.m HçJ�ite,"Sf e�ll'i 3:'�bfm;i,­

tql'i()s.�,.l�Elllheim�,: de alVe""",:;.'1- �mi1i���pê&ª!>,' .bbm' terren"ó,'
,

"

���l;
'"

,I,
-

\:-,�':' \', \ ".» ," "",-�, :"r�,::
-'

P"l
°X;

prêço 80

�U)PER MERCADO
Super Mercado, super montado" ponto n6:vi,ssWtQ, 'al\U­

guel SÔ,me;';te de 500 memais, motiv.o: ter,4 negócios. 'Prê­
ço: ,;p- m ii cf financ.

SALA
Ce,-,tro Executivo Migllel Dml'x, n8 Anita .GaribiWi

Esquina éle Saldanha, Mal:inhn, 29 andar de frente, 1�,�O
M2, preço e cond. à comb. mais uma no 69 andar, edl�I,c�O
entretanto me final de acabamento. Permutamos ppr HJl,G­

veis, 011 carro,

TERRENOS
CENTRO. terreno centmlíssimo, jl111to Fac. de Direi­

,to, 330 M2, rr0ço ,95 mil cf 30.% no ato e saldo 1 �no.
Aceitamos carros.'

'

COQUEIROS. ter-reno de apr0ximadameúte 3 mil-M2,
/
D0ssibiliel8de 'mais 3.000 M2, 61,40 metros d,e fT,eijte ,à Ef!g.
,Máx de SOí1ZH, prêço 130 mil. '.,'

COQUE! ROS, terreno' irregulár, ÇOJD 21 metros de
frente à Eng. Max de Souza, mim 400 M2, preço 18 mil

c/ financ. ,
,

, COQUEIROS, terr�no silper bacana" eleyádo, 1.'.m: do
nivel dfl Tl18. desocupado, no l:nelhor po»to de', COq.!lYJros,
p metros de frente.

'

'.

ITAGUAÇÚ, 4 lotes FUI Av. Eng: Max de Souza,' sen-
�

do 2 de esquina, com frepte para a Av. �J:Jriócipal" pl:eço:
25 e 19, aceit<,lmos C�Tro,. ou permut?m.o�: por, outros iIljÓ­
v.eis V'fl' dif. a combin,ar. '.'

BOM ABRIGO, 940 m2,,,proxlmo ao, mar,.24 metros
de frente, prêço: por lote;' 14 :miJ 'c/ financ.

"

"'::

SACO 008 LIMÕES, junto ex-eamli� d@ '{pimnga, 16
x 31 nietros, fie esql1in'a, preço: 3 II)il em' 90 düis. ,

'

•

'ÊSTE ANüNCTO REl'RESEN1'K W% DQS N�SQ� ,

IMÓVEIS, TRATAR.
r----'

SAWE-LAR'
"

'

,"., '.\

Emp,ree�dédol'a I�obilh� ..\�,'::_ Q'lJ4!r,ª i��qJ),eJjq�, Jpjª 9
,

'I "CRCl 1066 ,"
..(:, "

Diàriamente: das 8,00 às, 17,01) bora�, incl�l'ive ,;;lOS sáb,,!;j,os., ,

, ':" ;_, .

�.ra,'I!ht��,1a/U hllliw;',
Linha ��i-Of��ilI\J\50P(jU� ;_ ,

HOf(4�RO@
Partida ,

Santo Amaro às 4,30 e lS,ao
Bom Retiro às 4,30 horas.
.Alfrede Wagner às 4,30 c l'

Urubici às 4,30 horas.
Rio do Sul às 4,30 e 10,30 ],

';�ão Joaquim às 14,30 horas

()�s,' Os hO�lÍrips em prêto "-"

�,inhfl lia dq Sul - Flol i"

J-IOIlAIU9
Partida de

Florianôpolis às' 5,00 e 14,OU
Alfredo Wagner às 5,00,
Uribici e 8&0 Joaquim às 5

-" �,�----

CE�TIFICADO f" '

Foi perdido o certificado ,

marca Ford, ano 1939', placa "!"
, pertencente ao Sr. OsnyNov
,�--��-=��

JUIZO DE DIREJTO D � ç;""

CAP TA

EDlTAL DE CITAÇÃO CO 1

D'

O Doutor VOLNEY IVO (

l II- Cin:ulls,criçãp, no exerc-e!

da :?'l- Vara Cível da Com.r>

S�p.t? éat;uina, pa forma da L�

:FAZ SABf:R ,1'.08 ol1e n

ou .qêle WT1b.ecimento tivc"{'"

'/" DO NASCIMENTO, l}l"l'" ,.

de, foi., rfqne):'i"do em A<:�o dr'

à ru? J,o,ãÇ> Carvalho, cem 9 r

tros ,d,e fpnd,o$" fazendo fre j

dos, ,COql terr,as de José U

E:irc!J í! W,a Embaixadq,r
j!istif�cq,ção, foi a mesma inlf'�'
p,;;tr_a qlLl,e ,c)J,€gl)e aO connhe�in�

PrgSeffte �dh;1'1 qne será pl'bli�'
):).,0 JlJgar d,e ,costullle: Dldo e

'

ri,;;tn6p,olis, C.apital do Eshel?
Elias do mês de agôsto do ;:mo d

J?ir J'lorb.a Escrivão o SI1bsc;rev'
V"l"ey N

JÚ\Z D-r. f,

C.�l\.fil�IIL�O - VENDE-" ,

60 com Carroe€ria Termica enl

Tratar R. Abelardo Luz ]\f9

!.

DR. NORBERTO

CIRURGIÃO-DF'

"Jmplante e trilllsplante de

f!jtpl'i,a pelo sistema de alta roi �

-'Prót�se fi�a e móv�l. ConS1J1
� llflla 20'3 -' Rua JerÔnimo C'
15 às 19 horas.

Professor de P'siqu,i'atria ''da F;'

problemMica Psíqu'
DOENÇAS l\fW

Consultório: Edifícip Associ:r,

dicina, Sala 13 - Fone 22-01'1 - H,'

Florianópo[

EMPRÊ'SA
:SJÜPAf> pr:: JJAGE�

,5 Ofl hOfa.s
13:nO n,Op�1)
21,0.0 ijor!'!s

SAíDAS DE FPO�JS,
',5 OD h9r,a�
t� l'lO h.9r/.!.�
:n:.QB Qp.r;Úi
�f;qi.dgs !.'l,e fI9rií'r1ôl�oli�

W,.QG ,horas [1"

SMq:llS d� S�1il .M;.f1l!el elo

7",30 bo]'ps (1""

, Cirurgião
H,(',r"Jg: �e 2a. ii 63 f",i"�

. R.ya Q�o,rJ�rp, 18 � EI'H:,"'
ATENDE PA'fl,{f.

CERTIFICADO
A 'CJ<;LESC - SETOr{

Administrador abaixo assi!1'l'
clara que foi extraviado o c'

V.elculp de J>rpprie.dade da C '

tarina S. A., com as seguinÍf'"
l\'f.ar,ca Rural Willys, Chassis ",

B4-19D207, Ç,ôr Cinza, Placa fi

,Florianópolis, 15 dé dezen
Centrais Elétricas de, San

Flol'i.;;t)1.ÓPP!ii EngO Hei",'

Adjunto.

MUDANÇAS LOGAIS E 1,

OIS'PENSAMOS ENGRADTI,d

ROMA. õ3 - FONE 27'13 -,

MÓVEIS

as

horas.

s.

iQnam aos dominges.
ii$.

Rio do Sul à

as.

e 17,00 horas .

oras.

'VIADO

opriedade do veiculo

motor, n. 18.4532872,

----,'-----

.. VARA CIVEL DA

to DE TRINTA ('30)

I 29 Juiz Substituto da

o de J 'j7, '(k D; veito

-ianópl .Is, Estado de

ditaI de citndo vir�I)1

: p'lríe o-e YOLANDf\,
"I, r ,,. 1 ".te esta çi­
'ia, 1,lm imóvel situado

frente npr 12 de me-

\ João Carvalho fll'1-

lsa: Later.ais Galcy
L:1Z. Process8oa a

lente por sentença. E,
todos, foi expedido Q

'Clrma eh lei e afixadp
esta r'rhde ele FI(1)'ia­
t C:J'�Hina, aos tre7se

'iecentos e setenta. Eu,

J
-�-- ,

�hevrolet Brasil - Anc

.Es!ado:
streito.

õRNAY
Sl'A

�s - Dentis'ériq One,
- Tratamento inn01!'l1'

Ed. Julieta. 29 and,ar
r), 235 - horário uas'

lde, de MediCÍ'na"'�­
'Jeuroses

-\1S

Cl1tarinensp d,o 1\'T<>_

Jerônimo Coelho, :1,"irl

'1, !t'
"'-:::lI trDA.
EGADA- EM F'POLl'5

14.30 horas

21,30 horas

5.30 horas
'rEGADA F,l\/f T,A.''if']S

14 rlO horAS
2J :::0 horas
530 horas

l\f[i gl.1oI de Oeste

'�nte
- Florianónolis
'nte

iS às 19 horlls,
iI.! - $,,1<1 13

o INrS

7IADO
l\JóPOT ,IS, por seu

os d,',,,idos fins üe­

_

de Propriedade do
étl'kils de Santa C:J­

..)rísHc�;s: Camionete,
)]030, Motor
) 1964.

1970,
dna S. A. - S�t(ll'
I - Administrador-

OUTRAS CJDADEI!o,
fTOS, RUA ·PADR:h.
';XO AO DEPÓSiTG

\l1�1'��,"
� �)JI'I'Jf:S ANA"kflB t:&�,TABINEn'�l1

';Hi',� H7I f'l �l.�\f:jl \'rlP , .'" ,1/%

em BUPlS novas instalações
Ena Trajano; 51-A (junto a escadaria da

Igreja No�sa Sei!:'. 't a cio uosauoj

---

DR. EVILí2.SIO tAON
,AdV'o�ado

Rua Tl'àj��w ti, '-;-" cc.,njuitó 9{
OAB-se 688 - 'CPF 007U9Szá9

AVISO

Comunicarnos aos SI."3. construtores que temos pe.tr a

n. ,2 par.i;l pronta entrega.
Pedreira Barreiros - Ind. e Com. Ltda. -- Barreir-; s

São José.

'CLUBE DirgÉ �i:�' AGDsto
O J),ypa(1amc�to Svdaj ç�m}"niC<! ,quo, tlM;� a apr,oJ!.lma",âu

da data de entrega da Sede 00Clai aos Sr$. ªssoci�do$, resolveu

suspender, a partir de 1 '1')1'0, a r�ªjjzi:l-ç�,o ªa "ON­

DA JOvEM", na 'Sede'
Para

I, DeZêInt;u é I '>grap\at;iio· do Çlub� t. a

seguinte:
Lh, .c(l (te De'l.,embro

Inn!Jgtl! ;ll;i\(l eb f7;fqt

Conjunto "Musie 4

Dia-I J [, 2{l

Boite

Ci)IIFllllc' "l'IUS1C "'

Dia 25 de Ducmbw

Fe�I'\ ipl,antil de �a

Di" 3 I ,dr D,uell1bru
Réveillon

Cor'J"nlos' "3 DO RI

!1ia 19 à 6 de Janeiro

Boite

Conjunto "SAMBRASI'
'

SOlTE:
Ter\;as. q�lartas e q

1,R;\SiL"

ei ras às 22, horas,

SextAS' feiras -- Janl'H l � e p�ra ca�ais,

Sábado - Onda Jovem,

{)0lJ1i�lg0S: a) Hora d" �'I , "'II' das 16 à�I 20 horas

b) Baile - à panir das 22 horas.

P�:�r;f�p"l� �.',.,'i.· �" ,('IV)'"dI ti, ��b �p :�iU
A ORDEM É ARROLHAR

's. Linm e Si� V2 llaerl:)anqI

Quarta ccmferênci" cL lLu,:st,imo Pe. Ql1evedo, no Ghá-

sio Cbtarles Edgar Moritz.
Inicia-se a noite com o C3S0 HeleN Smi$h, Exp,lica Q sá­

bio mestre qlJe Smith se escreve c m th final, mas existe um

outro Smith (7) qLle se escrc"e: cm llt! O nome seria então

S�litb. E t� mele ,os pés pe' ..
" /,1 S mItra )/,�J., o p.recl.�ríssim')

parapsic,Çllogo. Os assisle tf'S ((I ,;h,'; 'd�is mi!}, fLCaqlm c,�Il��e­
cenpp tlfl) P')UCO rnais dr, "( ,r' ':',1',\, la" !n�J�s�. CqU),ç! tOi �Hn

grande,professé'[ que eli..;·:e, 'ic:J') r-r isso mesmo. Nin.gu&m s'

deu �o trab�lho de compr"v I,' a d "erção do digno padre, pois
o qu.€ êl.e diz, é lei, é d,,' ,',)'1, ,: 111 opse' �is,o!'l.tir.

';At� uÍD padre jes';' , "eq�ber Hngl)if,ls tI,e 0!4tr0�

"la::etas, ..

" Êste, "até", d' � f .... der q,ue os p;;t,dçes jesu1tas
sãfJ I)er.es à 'p,mte das put,.a� P' S'; 'as e d� outÚ.lS paih:es. M�s­

mD mes�s sereS privile::.'i ld�s, vc;, ica-se, o ·illco)JsGiç:,ote ,é mel1-

tir,c.,$p "prá burro".
"A pai'te mais C\1!ta d' s �s";ri-:;:ts ;- os, aflglp-s,exões -

nin acri.;Qjta na reenc:u 'r:c�:). ,', ieR rid4il!l,q,t'ÍZpm ,3 reencar­

;;açá,(). H��te, indisciltive:me"'e o ,1'<1a' -r ,mié41,;,:PJ, :bpijjl.a, �)e­

ga�a-!!", Ollt,ró de'slise do ilra--de s�:cerd0te péta�sicó:l()go,
-

A

(evista ,espúitu'alista "TW0 Worlds", p!l!?!-i-ca!ifl effl ,
LOfldres

(jln�ir(l d,e' \906): traz e "'!("(ri" 3"S"ici�<1 (p2ra,.n,s 'espjritiR'HS)

,-1'1 'ediS:�Q ,:b Livro 'los Espíritos, de AllJUl Ki:!r�eG,,',em :língua

Flglê�a (tl:adiJção de An'l Bhcr(',,':eli), t:ste: <?- ,}P� ,1,qS .. m ,I ,

múltipl�s c 's"s' de d\ rJl;(ic; d" (l,-,,':t1'i11,a &I.�' /é�'1.çàr,:nçãü, e'l­

tI'... o� espiritistas' i ng!::s('s. T'vG V1hrJ,dl> e mitras 'p,JPli,çaç,i)es,
t�m ,d; fm1dido o e' SÜ,0 cio, ré'''' ,:�r"a�,ã0, 4. griJ.mlr. p;j,'di' �rn

J,;;i:e Dji(',I1,' autora do llJ"Í,' (,; h.c\ci,d,(jl. lif(� ,",A 0iJt

Pwpb�e'J", ,del'r;"nde ccm 1---)1'.1' ' dl"1(�,s a f,e�'\ta,rll!,/,rij.P. A •

g:npe ,t�ã<>, p'i 'egr6gio I,.,oyçh ",lá, ppr '�tiv.e,tli;pçia;, �ecLla,

d��p()�; 1 "is, ep;t ,:,qy€ os \!}gl,' ;��, n,elS3vª
' -,

�C;;tnla'
çi '

'
'

(�'�()' {ar�m
t_el':k� ;�i,�í�, Pe
�f

'"

w'"
� 1 ,\'" '�. ,...

ve�la"qt
,

"
7��\- '; �ij�l1e na?

...

mat6ria de Espiritismo, 'N ; ç')ntra' ou a

p"'i';'sl11'l, �e"s' renreseí�Hi?",'�......":, '" ' mex'an:l'. �Oh10S, 'Iev'ad�s

quase sempre á.. 'refutar ':ões do ilt1stl'e 'prOféss'lr,
cT'cerneotes aos fatps esp(nt:,' , (oue -'le só pe:'sa erÍ1 Esni-

ritismo, respin ESlúritisM '·,,,iritismo�, dpqne EspÍ"Í-

:ism0, vive ES11irirismo, r" ''''1 neurçs� pbs�ssiya da

qU,al não co"se:;ue ou n�;' ',.�s�, o qPt, é 1Jma pena,

Seu i::denio PQd�ria ser
.. ',:,ologia.'

Referindo-se às sem' :': ° P0rtPgJl�S e p esna-

nhol dis�e: "Las dos n�c' 111l.lchas vezes el mismo

FlHis", Ao (ju'e s:lben1r1s, c'� - ), AfOl'so He),1riques fml-

dou o impSrio portl1guês.' n' " 'bi11 ;10 trono nor 'vn11a

dQ t.! 39, somenle em 1.5:10 (q(ii!"do expirava o imo�tal vatl>

Camões com Felipe J. P', , , 'V" s"b dnmir'lo esparJh I.

Que não s3bia história d') BI,,'l. vá lá, mas ignorar histó<
rla espanhola ... Que é isso, Mestre?

'"

"Os russos, recen1en'[H"'" 'on'�ram as ,on"das de pensa'

me1lto. S�o elevfldíssím3s, da r, � "J de 0,8, Ê ).lm,a ,cojsa que

nem d,� para imaginar. M'1s cu no er:tellelo de Físka ...
"

Essas tais ondas de O 8 devem constituir para, o sábi.o pa­

rapsicólogo, um mistério to/) '1'"'' de, ql1antó par� nós, O 8 o

qLle7 A)1.gstroll1, mícron, '(jl'il'1''''''' ,? Ou ser�a a frequ�ncia?
0,8 Hz seria mesmo um .,1 s 1'1" Qllanto à' sua ele.cl,araçã,,\
el� que nfj.o entende de F;"-''"l r éra pr,eciso fazer. C.om�-

çamos a desc.onfiar qlJe (' ,I preceptor' n.ão entende

nelp de Físic<,l, nem de "1,' . II \;" ,; 1S casitas mas" ...

"O ensino da Parapsic' ,1",;') l',�veria ser p)'oibid,o em tp­

dos os países, porque é um') ci � ,,,jo qLl� só traz iI)felicidad',

para o h,om,e)U". E vem J1l8is: " muitos dos rpe)Js alunos di­

zem: Padre que'remos pesquis'lr Ao que eu respçmdo sempre:

nada d,e pesquisas. Não se devem fazer p�squisqs paraps�coló'
gicas, Deixem as pesquisQS )1,1"<) ;-('S, pois a Parflpsicologia é

!l ciência mais difícil que existe. , .

"

Nem convém comen!"1' t"l1t "h, disparate. Um cienti$ta
que aconselha a não pesq,,·s:\I·. �\'ri I um mal)Jco, não se çha­
ma'sse' Quevedo e não fi7essc lh ci, ncía, uma brincadeira, CC'

mo perito, pocleria Pe. Q'lévt:dn li 'inar equipes de p�squisa­
d"res em Parapsicologia, '''we ,li) " Brasil aparecer nesse cam,

po maravilho do conhecimcnt( del tJ';mem,

Não. Temos que deix:ll' ;1 pC'LJuisa fl êle. �le pe;squ,isa e

depois vem conlar-nos COlllO l; (I negócio.
Contar conforme sua conveniê,)cia.
À moda qllev�4iaÍla.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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to Eyng, Hilário Fred Voigt e Gil-

berto da Silva. ,"
Antecedendo a entrega de diplo­

mas e espadas, o Coronel MarceJo
Bandeira Maia, representando o Rfl­
raninío da turma. usou a palavra
transmitindo mensagem do ongenhêi-
1'0 Colombo Macnado S"l1es. Inieial­

mente, discorreu sôbre o lj'rüj ,'i
Catarinense de Desenvolvimento r"

z�ndo de seu objetivo "que Iará (,1"
próspero o Estado, mais Icliz '

o
'

dauâo e maior êste País".

----------__
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

,

"

,

:

Diretório do MOO vem a S. Catarinai

I
I

�

ver a sUuação do partido para 7�
o Movimento Democrático Brasi-'

-leiro já deu início ao trabalho de

,reviSão de fôrças e recomposição'
"g.ara as jornadas políticas do próxi­
mo ano, pretendendo tirar proveito
das falhas até aqui observadas para
aperfeiçoar seus quadros políticos'
�m todo o País. Ontem estve nes-

'

ta .Capital 'urna missao chefiada pe

lo deputado federal ]i'i'<ln,C1Si:O 'Ama­

ral, da representação 'paurrsta, WJÚ

tendo contactos com' os líderes cme,'

debistas "catarlnenses para 1IHl lc ,

vantamento das condições do parü-;
do eui Santa Catarina, O mesmo

trabalho já foi feito pela missâo em

outros Estados, e será feita a par

tir de hoje em. PÔl'to Alegre, pura

oude seguiram os líderes oposicio
nistas.

,A Oposição não tem, entretanto,
definida, ainda a posição que irá ado­

tar em face dos diversos episódios
políticos que marcarão êste início

de ano, quando se renovarão mesas

de Assembléias e se instalarão no

vos govêrnos nos, Estados. f<::sse IIS'

sunto, a' rigor, somente será tratado

após concnnda a' fase de diploma

A emprêsa exibidora de filnies'

que explor� os cinemai? da Capital,
enviou ofício a Delegacia Regional
da Sunab, solicit;mdo o aumento 110:3

prêço'g dos ingressos. O Delegado do

órgão" Sr. Roberto Lapa 'Pires, de­

verá indeie'rir,. o pedido, asseve;-ai1-

do que O mesmo deverá ser objeto
de prolongados estudos:

O ofício' dos exibidores afirma que

"tendo em vista a, 'llta constante do

custo do material cinematográfico,
agravado ml\ito mais com os prop(/­
sitos das Companhias Distrfbuidoras
de Filmes num continuado aumen­

to do' ,custo das películas de,' exibi­

ção ern nossos cinemas, e para não

'privarmos o público amante dess'l

classe
"

de espetáculos; assistindo '11
filmes de melhor cotação, SOIl1('S

forçados a pleitear um aumento nns

prêços dos ingressos". Uma entrarl::!

A comissão geral ,pe' inquérito (;

sindicância concluiu pela demissão

"a bem do servira ij4blico" dos mé­

dicos Everaldo Sabatini' e RauliniJ,
Simon; pela suspensão' pI/r, 30 dias,
convertida em, mUlta, ,rl�:; sel;vid0r
Walmor Carlos 'Nagel;', pela: .'(]E;missáo
'''por justa causa" do médUio Walmir

Joaci Luz e pela repreensão ao ser­

vidor Manoel Freitas.

Após as investigaçÕes efetuadas a

comissão deci<;liu �ximir de culp:1'
os médicos Henrique Patker, Boris

Patcker, Sérgio Luiz Bortolllzzi.

Élio , Miguel: Mattiello" ,Petre Colrl­

berg e Joao Conrado Leàl e a escri·

tnr�ria Estpr BettiQl Corrêa.

A comissão resolveu ainda encami­

nhar os autos do processo '80 Mini�­

tério Público, a fim de que sejarn

ção dos eleitos. em 15 de novembro

último,' que foi iniciada ontem com

'� ,diplomação dos novos governador
e deputados do Estado do 'Rio.

UNICIDADE E DEPUTAÇÃO'

Nos 'contactos que mantiveram em

Florianópolis com os líderes erne­

deuistas, os' deputados paulistas an

'teciparam no entanto alguns objeti­
vos imediatos dessa fase de recorn-

,posição de, fôrças, O principal dê,

les diz respeito à uniformidade de

r ação, que o partido pretende impor
até onde seja possível nos diversos,

sos Estados, para o' melhor' cumpri
meuto dos ideais partidários. Em re­

laçao ao Sul essa tentativa, já foi

praticamente iniciada ontem, pois
todos os pormenores nesse sentido

foram debatidos entre os represen­

tantes paulistas e os próceres da

Oposição no Estado, Tratando-se de

uma região geo-econômica perfeita­
mente identificada, com problemas
assemelhados, acreditam os dirigen­
tes oposicionistas que o Sul com­

porta uma ação política mais ou

menos uniforme, em têrmos de 'par.

h'

inteira no Cin� $ãQ José pass\lria dê
Cr$ 2,40 para Cr$ 3,00., A meia-en­
trada rustari� Cr$ 1,50. Nos demaIs
cinemas da Capital, os preços pleir,
,teados são os seguintes: Ritz: Intei,­

rà, Cr$ 2,40; Meia,' Cr$ 1,20. ROll:Y:
inteira, Cr$ 2,20; Meia, 1,io. Cor,a!:

Inteira, 'Cr$ 3,00; Meia Çr$ 1,50.
Glória: Inteirá, Cr$ 2,00; Meia .. "

Cr$ 1,00. Jalisco: Inteira, Cr$ 3,00;
Meia 1,50. São Llliz: Inteira Cr$ ,�.,
1,50; Meia, Cr$ ,0,75, Raiá: Inteira,
Cr$ 1,80; Meia Cr$ 0,90.

.
Os preços postulados correspon­

dem a um aum�nto de 20% sôhr? os

preços atuais, percentual que a éín­

prêsa, ainda, considera insuficiénet. Ó
Delegado da Sunab está propenso B.

não conceder o aumêpto pleiteado,
'fIlesmo porque as casas de espetá
cuIas de Florianópolis não contam

com instalações sequer parecidas

, .

O parecer' 'do processo dá, pocl-§-
res ao: superintendente -regional d\),
INPS paFa examinar' a 'convenipllcia

de ���eincfir o contrato
-

de servjços
ou ç1escredenciar, conforme seja o

caso, o Hospital São Marcos.

J1.EPRESENTAÇAO

Atendendo solicitação do agente'
do INPS em Joaçaba., o 'Superinten­
dente Regional, sr. Laélio Luz, �u ..

torizou a nomeação do Escritório de

Contabilidade Botton Ltda., sediado
à ,rua Celeste 'de Campos,' sln, em

Chapecó, para representar o Institu·

to Nacional de Previdência Sodal,
naquela cidade c jurisdição.
A instalação de uma agência do

tido, e por isso vão partir imedia­
tamente para o entendimento com

êsre desideraturn.

Paralelamente, outra providência ,

'

deverá ser tomada pelo lVIDE, se

gundo também ficou acertado no

encontro de seus líderes nesta' Ca,

pital: a eliminação das hostes de

partido de todos membros que íu

girem à' sua orientação política ou

que se negarem a defender os 1108-

tuiados oposicionistas, quando in­

vestidos em cargos públicos. A ex

periôucia da Oposição neste parti­
cular, em alguns municípios, inclu­
sive em Santa Catarina, tem evi,
denciado que não basta ao partido
eleger prefeitos e vereadores 'm.'lilli-

. cipais, importante sobretudo acom-

panhar a ação dos eleitos. E quan­
do êstes, uma vez eleitos, renegam
o partido" ou dêle se afastam para

fugir a um comprometimento poli­
tico mais sério, não interessa à di

reção partidária senão 'expurgA-los;
no salvaguardamento do princípio da
fidelidade. 1t o que pensam fazer,
doravante, os dirigentes da' Oposi­
çao nos diversos Estados.

: ( "

com ii de outros centros, como, p, r

exemplo; Pôrto Alegre e Curitiba"
A Sunab pondero,u que, o aumento

pleiteado no momento' era inoportu·
no, pois :os fi�ll1es que tem sidó exi,

bidos são, com rara� exceções de

"péssimas qualidades".

Os exibidores, em contrapartitla,
alegaram que não podem trazer ,bons

filmes, porque" os contratos com _ ... 8

dislribuic1,ores são caros e os in­

gressos "muito baratos".
- O filme q Aeroporto, ,por'

ex�mplo - afirmam - não põd"
ser exibido aqui porque o al,uguel é

elevadíssimo e o preço dos ingn:s·,
,sos 'muito baixos.

O Sr. Roberto Lapa Pires ffiz

questão de ressalvar, contudo, que o

aumento p0derá vir a' ser deferido,
caso se registre üma melhora no ní­

vel dos filmes exibidos.

MECÂNICA ADMINISTRATIVA

Tendo em vista recente portaria
do Ministro do Trabalho e Previ­

'dência 'Social, que determina tax,a­
tívamente que' os servidores que li.

. '!
dam com o público devem ,ser' sub-

metidos a cursos jnteltsivos, no sen­

tido do aprimoramento do conheci­
mento da mecânica administrativa

do INPS e conhecimentOs gerais' da
previdência social, o :Superintenden­
te, sr. Laélio Luz, aproveitando a

reunião semanal 'da Comissão de

Coordenação Regional, manteve en

tendimentos com os psicólogos Hei­

tor B. Alves e Roberto Castiglia, vi·
sando a cooperação dos mesmos,
110S cursos que estão, sendo prepa
rados pelo Centro de Treinamenin

de Pessoal, Coordcnllção de Pessoa]

c Patronal.

Arena vê
tramitação
de projetos

O Líder da banc.ula da Arena da

Assembléia, 'Zani Gonzaga, convocou

os seus companheiros para uma reu­

nião amanhã, após a sessão ordinária

para julga DOS processos de habeas-cor­

'daquela Casa, a: Iim d ser' tornada uma,
restantes matérias em pauta para a

presente convocaçao extraordinária. fi

couvocação vai ale 3l cio
'

corrente

mas devido às festas de rim. de auo �

pràticarnente certo que só haverá sessão
plenárioas até quarta-feira, razão porque
há necessidade de se acelerar a trarni­

tação dos projetos que ainda se en­

contram pendentest
'

O Tribunal de Justiça do Estado en­

'�.,ará em recesso no próximo dia :?3 do

,,0rrente, quando realizará sua úlüm,l

r�,união, plena.
Durante as férias ,forenses, aquela

J côrte de Justiça sàmente se renHirá

para jn 19ar os processos de ha�ea�-cor­
� dS, voltand.êJ suas câm�ras a fut'cio-

1.:11', normalmente, no mês de março

do próximo ano.

. ·ttslado restit�i
I,�mpréstimos

II!

[COm 'Juros
o Tesouro do EsL,do devolverá até

i' o dia 31 QS empréstimos compulsórios,

acres�idos, de juros, feitos pelo, fun­

cionários públicos, estaduais nos anos

de 1963, 1964 e 1965.

,

Os empréstimos serão devolvidos pa-'

,ra 668 funcionários" alcallç,ado à so­

ma de .aproximadamente Cr$ 13 mil.

Mais cinco' casos ele desidratação in­

fantil foram registrados ontem na Ca­

pital,
,

As vítimas, geralmente, meHO-

res _ de um an'o, foram atendid8s no

H.;�pital Infantil Edith Gam� Ramos
, 'oi,

e uma delas foi internada devido a gra­
, vida'de de'sel; estado de saúele, As au-

toridades médicas 11l1ostram-se preo-' ,

,cupadas, com a chegada do verão e

alertam aos pais e responsáveiS para

pro�idências imediatas quando as crian­

ças; api'esentarem os sintomas: vômitos

e diaI;'éias.
'

Atenção!
Aguarde.

I ,

Aspirantes a oficiais
formaram-se se ta feira

"I Papai Noel ,hoje no Tubuuan i

A partir das 16 horas de hoje, Papai Noel estará dq,udo um nôvo co­

lorido ,;o Tobogan, instalado nas imediações da Ponte Flercílio Luz.
Numa promoção dos diretores do Tobogan, as crianças da Capital te- I

Irão uma tarde alegre e movimentada, naquêle local de diversões. _:1'

Além da distribuição de balas e bOm'JOIlS, varios b indes especiais
estarão sendo sorteados entre as crianças que adquirirem o ticket mune· ,

rado do Tohogan,

I
A festa, que terá. ml·�1O com a chegada de Papai Noel, às 16 hOl'as

deverá estender-se por tôda a tarde de hoje, constituindo-se llIuna g,t"ali
I [,de atração pura lôdas as crianças de Florianópolis.

L,�,����������������������'��;",.".,.,.",..;;;;; 'i

Tendo como patrono o Governa­

dor Ivo Silveira e paraninfo o en­

genheiro Colombo Mâchado Salles,
J;ealizou-se ontem no Quartel Gene­
ral da Polícia Militar de Santa Ca-

_
tarina a formatura dos, l1'OV08 aspi­
ranies a' oficiais é. do Curso de

Aperfeiçoinento 'de Oficiais. O ato

contou com a presença do Chefe do

Executivo, do representante do Sr,

Colombo Salles, Coronel Marcello

Bandeira Maia, além de autoridades

civis, militares e eclesiásticas, im­

prensa e convidados.

Na oportunidade; foi procedida a

leitura
'

do Boletim Especial COIl·,

tendo a relação dos oficiais consi­
derados aperfeiçoados por terem

concluído o Curso de Aperfeicoa­
menta de Oficiais na Capital e que
contou com estágio na Brigada Mi­
litar de Pôrto Alegre.

Os formandos do CAO 'são, os se­

guintes: Alinor José Ruthes, Zízimo

Moreira, Décio José do Lago, Sidney
Lago, Serafim Giuseppe . Fransozi.

, Ney Luiz de Souza, Moaeír de OH·
veira Corrêa, Sestílio Àng�lo 'Fr1n,
zosi, Dinoh Antônio Côrte:s.: 1</ 'co­
locado -'- Paulo Nascimento Müller,
José Manoel Nolasco ''e/Sidney Car­
los Pacheco,', Furam :�eelkt�i:1os as ,,:

pirantes a oficial os militares Getú­
lio Corrêa, Ib Silva, Daniel dos
Santos Fernandes, Walmor Backes,
Mísael Mendes da Silva, Emmanocl

Bittencourt, Lourival de Souza, Jair

Wolff, Moacir AntôJ1io Abre!;!., Ade·

mil' Ferreira, Antóiüo Valter, Ceii,

) -

Entre as matérias que serão votadas

estão o Estatuto da Polícia Militar, a

Lei "que cria o Manicômio Judiciário
e o projeto de reclassificação de cargos
do Poder Legislativo, além das reda­

ções finais de todos os projetos, aproo
vados nos últimos dias.
As matérias que por qualquer moti­

vo deixa tem de ser votadas irão para
o arquivo automàticamente, e só por
provocação do plenário é que pode­
rão ser incluídas em pauta para lima

apreciação futura.

Ontem o líder Zani Gonzaga já
adiantou que não [la verá prorrogação
da atual convocação extraordinária,
O que não fôr decidido no período fi­

cará para a próxima legislntura que se

instalará em março do' próximo ano,

Sunab nega aumento de ingressos TJ entra �m
.. '.

, '" ' "

a' .

"

-' i_" recesso na

pedld"p paf8 ,QS < çIDem�s<. _d�·,CapJlal quarta-feira
,� -, �. �. f�

Finalizando sua oração, envio

sua mensagem aos novos aspiranu
afirma rido "sé o desenvolvímentu ,

'a condição da grandeza nacional.' "

ordem é a condição para o deseu­

volvimento. A lei tem que existir (

valer, assegurado sempre o seu im­

pério, Há ordem no Brasil pela vi·

gilância dos brasileiros que a que­
rem. A ordem existe pela ação prc­
ventiva das Fôrças Armadas qu.

têm a missão, de mantê-la para ga­
rantir o desempenho dos direitos "

das, ações indiv�duais e, coletivos.

Nêste Estado,' pacífico por excelêr­

da, a violência -, não tem guarida t'

não há receios de que venha a ter'
,

,E acrescentou, o Sr, Marcelo Band::
Maia "a partir dêste momento av­

.sumiu um nôvo Status, que decor >

'uma responsabilidade. A responsab.
Iidade nova tem a ver com a segu­

rança no seu vário aspecto. Da ma­

ra Maia "a partir dês te, momento as­

sabilidade vos virá o êxito, a .ascc»­

sao ao oficialalo e à carreira nobre

que abra�astes".

____ o __ ,---- �.....-----:!'-- .
.

��.::a5••mr!dt:i:s-��"'"!.i'..!m�1!&lIEII&i!muw •

lJI--- f ! •

--

I NECESSITAMt�S., MECA�J.tO '

I' ÚNCK s. A. - Filial Florianópolis - deseja admitir mec�nico com

experlência. em máquinas rodoviárias, para seu Departamento Técnieo. I
OFE�ECEM05: ótimo salário, cursos nas fábricas, comionete para IViajar, diáriar. e gratificação anual. '

,

ns interessados devei'ão tratar a rua 7 de se,tembro,
n, 11, com Sr \',Ruben Umann.

......1MW M s:si:a::& _ 4j!llllCi�rW",,1!í�� .

TAVERNA PORTUGUESA
!tua João Pinto, 43 -, Centro
(Bem perto do Hotel Royal)

Comissão demite médicos e pu n e
servidores do I P S c a ta r i n e n s e � rê�Si��,�a�ãO
Quatro rpédic09 e vanos outros apuradas as ,responsabilidades < pe- 'INPS em Chapecó, tendo em vist,a o J

servidores da Superintendência l{,;- nal dos servidores médicos Evroral número de segurados e dépendslltes" VI'tll!m'a's' o·n',t'e"n,1gional ,do INPS forarÍl punidos pela Sabatini, Raulino Simon, e Wladimir está prevista, porém aguardando a

Administração Central do órgão, Joacy Luz e dos diretores do Hos- autOlJização do presidente; do Ihsti-

com base em processo administrati- pital São Marcos de Nova Veneza, tuto.

vo instaura�o recente'ú-iente p;'1':1 Igualmente "será apurada a respon-

apurar irregularidades na agência de sabilidade civil dessas mesmas peS-
Criciúma. soas.

BCi
�----,. � --

.X==!!!L!!2!!Ei1!dm&:L2ZiiE_h!:5'::s:er..J.��

Pratos Diverso!

piàriamentel Bacalhau
e Caído Verde

Ambiente 'Selecionado
Aberta desde às 10 horas da '

M::tnná até as duas da Madrugada
Restaurànte Típico

l_� _,&m:aXEE-

i
I

i ' ,DR. EUGtNliO IUUM V,IEIRA
Ser:retário de Fazenda do Estado (1962-1964)
Inspetor fiscal de Rendas Internas (19651966)
Membro das Comissões de Economia e Finanças

_1967-1968)
Professor Universitário de, Dir�ito, Tributárió e Técnica Orçamentá

ria (1965-1968)

ADVOGADO E 'ECONOMISTli
.

(RegistrQs OAB-SC 1.231; CREP·7" I REGIÃO-0126; CRC-0739,
CPF-006645709)

Comunica o inícIo de atividades de seu Escritório de Advocacia,

Especializada em DIREITO TRIBUTÁRIO: I. Renda, IPI, ICM,!UM 'I'
ImCLAMAçÕES - DEFESAS - RECURSOS

RUA J,ERÕNIMO COELHO, 359 ,.- '49 ANDAR - CONJ. 44

11.�_�����"F�0�N�E�S�:�2�6�-7�5�e�3�8-�5�1��F�lo�r�ia�:���p�OI�,���Ts�C�·�yr����---�1i'

I
da Câmara Federal,
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O ESTADO, Flo�ian�polís"DQi11ingo, 20 da dezembro de lÇljJ)

'!:','DITOR: Ser:;iio da çosJa Ramos - FOTOS:
" '

, Arquivo.
,

- ,

\ .

I
I

d ntemDl
é 'o Doz ter , ,

\ Numa manhã de agôsto de 18'i2.
um grupo de jovens de Nossa Se,
-nhora do Destêrro seguramente 03

mais extrovertidos e COll1,UillCa ti vos,
decidir ain criar urna sociedade OH­

'de pudesern ser reunir para o lazer
e a diversão, congregando num só

local os grupos sociais dispersos e

os dissidentes da Uniã,o Catartnense,
fundada em 1851. No sobrado de
um austero casarão localizado na

então rua Augusta - hoje Joao Pin­
to -, - os jovens se reuniram para
fundar o clube que denominaram
12 ,Oie Agosto em homenagem a da.a
'do' encontro.

Apesa-r do ceticismo dos incréus a

sociedade foi avante, contruriando
as predições dos I;Jalévdlos que va­

fic[y,am ,uma vida efêmera para a

nova sociedade. Muitos dêses, se Vi­

'vos :rô�sem, haveriam de ser espan­

tar com os progressos do pequeno
clube, criado despretensiosame-nte

,
'

'H�je o Clube Doze conta com

. duas sédes, a principal delas - na

Avellid� � Héreílio Luz' - entregue I
( -

ontem aos associados, na .realízaçào
do 989 Baile Branco; A concl usão
desta séde representa .um marco na

'história do clube, equiparado as
'I ' ,

'n;ta�ore-s sociedades do pàís. Congr e-
gandó mais de .onze.. mil associados,
Q'" clube deixou de ser. apenas 1.;11;;:1
pista, de dança, pela qual passaram

�t;:l.rias ,ger:�ções de' nossa melhor so­

ciedaêle. Hoje o Doze não vive só de

para o futuro. Wág'ina

I
r

I
.1

I

h
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c�v L�,��L��("i' J tl_.: htiút�,r;ij!j� {; ,'t�uhe 1)e:u� l:� Af�(��io ::: rr::\ �r J�� _ ;:f>�,-�f} �-�;: se-
'��'f" �

, ��;u�b:�;J� �,tHf ,fled, :.p�óliria' 'ifitatriteide �condEíd�i.. �_};�_; ;;;,_-:� ll,��,' e S:�l.'�(M

u L_(���� �':�lí�Í,f�x�i�d.l"·p�!a- thf�lúriâ; tnl ISli, qÜ'Jl'rl.�O :h�
1

!

,"ií •.•• '��
� ... � ... :J. '''''

.,

ti 'l,;'
,t,

-'

•

; .�: ,�.,J ->

f'

CO<iug,regaBd6 mais de onze mil as-

E,O, bU,";:' _:_ :':.6,h ,proprietarios, 38:�

b�udat1'�s, 69 remidos e mais de 8

a.il' liI\;pelJde,ütes - o Clube Doze

de A§<>s,.o hQje deixa de ser apenas
um satâo de danças, oferecendo ao

quadra socíal uma série de entrete­
nimentcs e diversões. Alem de brin­

dar os associados com encontros dan­

çantes, cinema e jogos de salão -­

xadrez, dominó, tênis de mesa, bo­

Lia - empolgantes disputas espor­

liY,as são proporcionadas pelas equi­
pes de bola ao cesto, futebol de sa

Ião e võlibol,
! ,

" 'i�);.iiJ05�Ç,)çS de pinturas, c.J.lrsos dt:
�ne$ dG��,eSÜc",s e culinarãas, corte

,. ,_C51 UJ,;l S�O "roiTlov-ldo,.; pelá 21u­

,.I)!? uenrro do=: SeU carencano de ,HI-
� �<. �
r11-dd�i'.�\:"

-,,;
Corria o ano de 18,2: qu",n'do Um atração será o conjunto M'fSi' 4.

O 111Â!O.-I_TANTE É C:OMPE1'IR E

VENCER - AS GLÇíRIA::í DO
, ESPORTE

)

A par de outras atividades 1 a

equipes esportivas do clube sernpr.

levaram aos estádios e -canchas gran

des legiões de torcedores, qU'�1 flc"

vam alegres nas vitórias alcançada»
e cabisbaixos nas 'ocasiões de dei

rotas, mas nestas, nunca perdiam
suas esperanças em ver a bandeira

dozista tremulando no mastro' rldF

grandes conquistas. Assim é que he

je râgistramos grandes jornadas n:1S

-, \' II i' s modauítades de (:

porte amador.

grupo de JOV-eIitS do uesterro iniciou
um movímeaao visando erra, 'uma
entidade onde pudessem praticar
jogos, reauzar reumces culturais e

sociais. Foi entào que, a 12 de Agôs­
to, 14 jovens reuniram-se para 08

primeii 08 entendimentos da tunaa­

çao de uma HC!va sociedade que con­

gregaria Hum só íocal os grupos

dispersos e alguns elementos d�s-'

contentes com a Uni.io Catarinense
- entidade fundada em Ul51.

O encontro reauzou-se num sob; .1-

do do CaSâl'�O localizado na então

ícua AU"LlSt"l - hoje l-{,ua João Pín­

to - e dêle parrn.. ll),lla,ü 14 in.eres­

sados dos qui.is, .:í deixaram d., as

sinal' a aia de consutuiç .. to por �tle·

g,:I LU au as .. .dus. � l':;� 1 lJÍ í.neira
Se,,, .. G, .. UI (:J':ha, <l 1'1 í.nef c. di. t;ç,,,-
11... tI,l sccieuaue, q U� ucou assim

(OiJS.1111L ...l.1.� l'l'é.-_,lje .... te --, b.:s<i.)vb.O

,-

r,

,/

.r

A o iniciar-se a ,'l.:j 'ada de 50 P€:

sou-se em instituir outros enrreten

me.uos para os associados que
contavam com o enxadrismo P- ou

tros joios de sal ;o. S Irjiu ''el1lc:io <)

setor de bola ao cesto, imciando-sc

.. , __u", l.._d_'fll, quando
\- TI":!' -

.... lei.::i-� dr j'1i-::J�3 :nn�lVO!l -; rh­

retoria a dar maior ên�1se às "t,-

. ,!.� e-_JOJilV 5, Em 1951, o Ciu­

]'e D,"c> '.ln c· ""5:0 t;. V' Rija sol c t -,

ção de inscrição na Fédel'ilG2.0' �4. 'lê­
I) -� f'atarine,lse deferidq, quE! "clava

condições de disputar.o certame uÍI- i
áaL \ , I
Apesar de não ter se sagrado C2,'11

pe20 do campeonato infantil de bol'l

30 ce8to !lo -pri1tleiro ano dê 'dis_JU­
ta, o quinteto dozista foi càrrme'i."
do TOi'i1E',O Iuirio e teve no ':h�el �

Ariel Abreu seu cestinha com' 57

),'ontos Mas, o "nrio5o i� que ap�'sJr
de ter sido o ce�tir,lla do' c'?l'ta111'"

AlieI conseguiu marcar dois Irl'ontof
contra, a exemplo de seu colé'ga E"

thal que também assinalou doÍs paI'

tos em faver do adversário \
ào "pu

lar .no rebate durante a 'execução' ue

; !.,,� \1_,1'103 anos. o clube neaüzou

11 ,411 w""j Exposição de Orqui­
, I:'::' é tf.'i sede do Campeonato Bra-

r- .co �t,� tUJ (llll:hO\.:.l� l���&llO êJ:cl�

110 �lfo' passado. _

;) . 'r:a sefle b::tlnC'al'i;;_,
-

qUê é bastaD-
t' ';i. . '

::_ i, in ,jiJ,i:!!,tlid" ,llil'di1'te @ tel11j_)Dr3.-
.

'lk'
'

vera,nelia, ,os asS'()ciaclos des-
,i L]' "1'1 �l,f <l�l'}.,,·L�'Pil l(:)r�d �'ara en­

',')111, (,s c )€!llaiÔ';S. �ara os banhis-
t � () f�l"j�H malltér<l1 uma ala de C(lH
,- ,ii 00 e, K',�S !l .á:üs, tendo .,co;hstl'1li­

tio tSlITlqém a 50 metros da praia um

trampó_Iim. Uma sala de lejturas e
- t,eievis"tÓ. proporcionam aos associa­

,1:;� h,OI'«S de lazer e entretenimento.
, '

,

Durante as disputas da Copa do

":uul;rlo,'� o' clUDe instalou, diver�os
:)p8relnoll de teleVIsão na sede bal-
).. I, •• \,.

l1elpa para, que os soelOS, assIstl8SLlTI
os jOgQs:
',À noite, a juventude dozista 011-

ye TllúsÍca no B,aratão delic�andQ-s-:)
com suéessi.vas doses de batidas,
que é ',3. ,éspe'cií:\lidade da casa, No

,Praia Glub'e - cpmo é m�is conhe­

cida a Praià de Coqueiros - o clu­
be ;mantém um restaurante anexo

ao 'Baratão, servindo diàriamente o�

; �lIlei.hores pratos típicos da Capitai,
o�"s�jani "os frutos do mar".

.

O NôVO DOZE'

Em solenidade presidida pelo Sr
Márdo Colaço foi entreglle na noi­
t� de quinta·feir@ as novas instala­
efíes d.o Doze, que sofreram alguuilas
m�dificaç�s no projeto original, de­

pO,is do desabamento
-

da
'

cobe!'rura

em marco último, A cOl1ciusão dto

onra, Ç(.u� orçou em Cr$ 80à.ooo,oo,
foi execu.íada

A

em regime de em­

preitada através de nove emprê�as_
e"p:eci..alizadas,

Q salãp de festas sofreu algumas
modifif.:acões' projetadas peio t:'nge­

ph�i-;"o �Qris Tertschitsch, consíriun-

"ln-se du�s escadas no fundo ,para ,fa­
cilitar o' a�esso às frisas e ao re�­

t'lllPlnte" Um amplo bar foi instaI?­

do no �o andar que atendeTá t am­

bêm serviços de lanchonete_ !<}:t".,

deneilúif.''Çf.'ias estão dotadas de ",pa­

relhos dp. iJi'1 condi.ciouado de S1'8D­

de napacidade.
': NQ quinto <lnd�r foi ins! alada a

Eoafe, 110 Doze que funciona "nex,,:

;io bar, Prójetad� pelo:;· arquiteto!>
Adema'r C:!ssoJ e Moys�s Liz, a boa

tf' POSSlli arrojad'ól decoração e ,snr·
, � �.I7re'endeÍlte si�tem" de iluminação

'o sisteQ1a de· som é dos mais avan- ,

carlos e as fitas 'são iornecüías' pela
JJo'lte "H� Bateu", do Rio, 'atravf�
de com'enio firmado com o dube
A boate será inaugurada hoje e a

1"(

F'i:dG u.:t L_tL; JI.2C::-_'L_.:.l!..L.:;11'LE:

Al1tfl!110 V €l1i-l .cio (ta CO�l3; S2Cl't­
l-;,t;'iu -- J�dS O so �.1::"U.1Lt�t: L1Hl!a"
re;:;, 'fesuliI'bfü - DlO,_;O de .. \lên�
�dorl�á Di::U baL.o llt2311�l); i:' .I.·;oc:lltB-
CitJ.l. - .J,�Vt: lu .�.\1Ll(.S d-[ CCS��!t'
qüe tamb"m acumulaya li fUllÇ�,l Lie

A posse, d., d._ �lOJ.i:i �Ql .mc:!í.t ..

e � 3t:, . .il� tÚla ... .n �X,_t1j 1300':: (11V 1'­

sos nomes que seria L�\.lzada a en­

Ll,-� .U_. �c. .. _u.. e Ú,:) 'ldJlll.:-,.:::. alJl\ S;úLh­

du.s .:.oi al)lovado .
01' Ll�Hi.Í!1ll.1.l.d.1ltf�

o '-le '::Il.,. I' dê A; 'IlW, em llGiri,'- "

J:d::;eJU h data do encontro,

i:: clS3Ln �laf.l�Ü.l o 'eLiDe Doze dE'

Ae_.GSloy Llpt.i;j;:1f de c.lg"'_Pls
�

ol)osLo[�3-
.1 H"L>lertl qLle a nova sL' .. irdacte não

te] b VIda longa, Ao contral'io,do qlle
diú"m os eteluemos da lIlpOSlI;ao, o

Doze (an lulU! a -passos, largQs 'pa).'i�'>
"

." a cc!ebl'ifç'ã9'. 'él'Ó� cêj';te�ári'ó 'de fi.�n­
'daç;io, possuindo i.un patrimônio da
orelem de Cr$ 3,5 milhões.

Na segunda reul1lão, levada a

efeito sete dias após a criaçã.o fo­
ram elaborados \e aprovados os ('s­

btlltos sociais, pelos quais a adrr'is·

fão de novos sócios somente seria
de "er';da ajJ0S o candidato ter pas­
sado por uma comissão de sindicân­

ria, Essa comissiío, postel'iOrmGl;I�,
foi destituída por proposição do

2sfwciado Juvêncio Martins dã Cos­

ta (Jl.te alegava serem desnecessi:ÍrIas

Si' siNdi :ândas l'ealizad::ts porque a

cidadç ,era pequena e todos se co·

Drl.edam,
A primeira medida drástica foi

tolnada na sa sesão da diretoria, efe­
tivada em 5 de outubro de 1872,
quando foi eliminado do quad�'o so:
cial um "mau contribuinte", A par­
tir de então, o clube começou a cres­

('e1' C01l'l a campanha ele novos só­

cios e, na passagem do século a 80

d"-l'lrl,e ji CQntWJ com 122 filiadoE,
número considerado elevado p91 a

l-j(j dílhe sO'ciaI dia é;,oca, O Clphe
Dme oomel'01] a equipar-se. ol�i,;­
gando a ampliar sua sede que 'pas

�(J1I a cOi1t�r com sai ào de danC'lp'

� f,3ias de jng08. Em Ul80, os inve3-
jl'�lpnto� eram da ordem de Cr$ .. ,

? 5G4 00 em móveis, utenSíiios' e

mO'sas de jogos, Por ocasião do 21)0

aniversário de fundaç§o, foi inau­

gnrada a-biblioteca que contava com

1.800 volumes referentes a 1.200

.',
�lm lance-livre_

Nos últimos dez anos, o Doz('

conquistou inúmeros títu os esta­

duais no basquetebol: adulto � 61,
P3 04, 66, 67, �9 e 70; juvenil -�

60, 62, 63, 64, 67 e 68; infantil - '70

Uma elas prínci11ais vitórias oht1
dns nelo quinteto adulto foi c011t"a

o Bo1afogo do Rio, em 1962, qU;}]"

do a equi1)e calÍoca paJ;tiripOlk das

festividades de inal,lguração Jí1:>
'

Gi- -

násio do SESC, Outras campa11ha�
•

1 b
'

el
- /<,

tem f'lf,Q �f'm sucem as naq,ji!1.':0,·em
nosso Est'l.do, mas nos Estad'õL,i,izi-.'·\-Ú'C ..

n1;,015,

Gn.ndes equipes já foram adver­
� \rhs do Clube D07e, entre as quais
rl?st3rS'TI-Se o Corintians de São Pa'1'

ir -

-

eq'.üpe base da seleção brasi­

lpin hi-<;ampe§ mundial - Tênis

Cluhe de Camuinas, Seledo' de Pon­

ta Grossa 'e P�trópolis Tênis �lube.
de Pi\rto Alegre,

NI"J SAl,ÃO O FUTE80L

A('omnanhando as evolucões�_ do

esnol'te
.

o Clube Doze de ÃgÚfâ,"'foi
fi ,,('��eir<l agremiação a filia'tL�_e:' na, I
F 'C na modalidade de futeb;ij} de 1"'",

::''lliin O n'\vo esporte motiv?u)nais I

ai'"'-l� {I D"'nanamen10 Esportjvã� ou':) I
"iH-, f' ob,-ig8do " p'l11plial' fi ,sàlá'; de
1'\ r)fpl1S e iTIS,1111has, A cada ano \iue :
11':'5a o gninteto dozistà,' e6n:glljst� !
núvos títulos nas categorias !i<ju\fi?lI q

\ •
• (,.\,.."!1:y?>'i-

E' adulto, .,,,

A equipe salonista do Dozé"é" a

lÍl'Íca (l'lC nosslli o '.te.t,racac�nec;­
Dato elo certame ci!_:odino, conflllÍs­
lando nos anos de 67, 68, 69 e 70

obras. "

UM CLUBE QUE JÁ �Ab �

APENf<5 UM SALÃO
J -
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a homenagem a

são �,e
ni� r.l
nr.os,
o seu 1101ne.

" ,

gré,S;W. llgar a Capital ao Estado, integl'alldo,os,
"'e MAR POR OBSTÁCULO
Q�aJ1do o verito sul silvara nas j'alle!as das meçou a, 'ser 'erguido pela, firma americ,ilnll "Byngtn" ,1j,

do mundo já sabla� estavam de;deitos 'qLlalquer 1:>ls;no ,ve ,SundtrQn", sendo' os serviçQs ,sUpe!vi!liof.;.ldos' ,pclüs"vj�9�m" até o Continente. O testemunho de. iHl'éus. lltls- ',' Irmãos_i(;orsini, de. Santa Catarina; QJlRfi;o "anos' dépô'i:J á'·
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1922 o ,monumento co'
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u
gresso. Vinte e cinco mil veículos; trafegam l' ià. ía.ne te
eela�veL.la lJüine, nO] ..." a.lt!111 ue tuna uura uu.i.a.ra, rn s.s

",,,e n unca U.lIU adIa arUSLlca .
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.nos, J..JlJl� 1-).1, c.eu.ua l!lltU._.ÜI'...t-Lc: 110 l\.:nl ......nar.o d n' S 't

..... dL:. er.ut:lléld J,OLJ.tlCd, .11') b(J\ êt 110 de LI)l aci.. r) ... !'��,.l)
�HJ 1 .... 41�. rei c<.H:;iOS e au «�{JS lia \..-.:{LCU�w o ao Se.L \ tÇ'J
.... uL,l.l.Álll a l-UJ.h... 1U;:,,,,,O d .... �)�d • .l.1-...,1 111.1 Luz lell ....1J. ,.
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ponte es.ava çoncluída. para o seu erguimento o Gover­
no do Bswdo contraíra um ernprestímo de �5 munõcs de
dol.u c�, lia e)OUI um total aproximado de Cr � .....
20.LOQ,OUQ,UÜ, quando a recei.a <.SLduU<ll nàu, lU de,,1 ',':

Cr$ 4000 000,0u. Somente na cOIlSU'UÇ. ° L;OS alicerces c oi

ponte toram consumidos 14.L50 metros CUblCOS di, con

C1 eLÚ to "'� ",H O<lLLdS de C1111to,1tO, IJéSa,_Oo cada bar

r��a ltJu LIUlJO� U pêso de Sl,,,S c,suurur.,s ele ,'90 é d:
;) vOü lP"llt t�udS. SU..t:' ...Óll'LS tem IG neu os.

ccn.rui com a iltu meu-os lo .. si.lera do o

Améri .« \(0 Sul - e uca L\ z l meuos acun I

inde-
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,

aicu :
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'\. \ 1()111..1l ..I.ljUel.Jl';l.�!eJ.._LI o aI. '''':'i:l!"

.,...11. .) 'LI'..... �ldtlr{e _es� w.l:d, .ro i tí.L�.àV f

l1Jt;C!l". ;:lLiU t xtcns.,o é; ele 060 111. u 03. " c�u ".0 o

lo clt> _JC-;L\''O;'>',1 \lode,ti LrafegdJ'. p- la J'OIJte LOI' i.I..

OTI,

Sl fll �J .....nu..rrno ...c, t..:',o ...
u:u irem :....0111 a :)1[0 ('"-'de ,UH d� ....

uo, :"O'1J.lJOSL.o de :o:o,.lat1va Clelllca,_ de QLl lO.1Cl1lC1""� , '

Ll' CHllt)1>JHV'j{tit �1e Vd6,ÕeS de 30 ..cn .acras, d1l1 s .. ��l! 11.
to de. -�Li:.t(5';'f,hul1l,,j..es, de. €i toiu-Iadas. , ••em dti _JtoLL s.c "......" .....�"..,_.....�..�.,...... _ ",.. �_ � � f

à 1 ii, ,,0 d(; 3UO kg. pme-'meuo q uatirudn E', ,,1l1da um L 1.

canamento (rdg�m de :150 quilos .001' metro co, rem t'

Coneluida a obra monumentl-'!l.{ (9 grande responsável
pela sua � CO"SU ução não m,ll� existia H�r ÍlIO ),11'1. 1,11,-,
ceta' qu'nl1él0 a ponte estava quase pronta. falrando Di) .

nas o assonlho. Esta oura complementar�foi a mais d :.

\nlcl:odh f� tel'lllCa ele cOllstl'UÇ'{o d;l ppnte foi Hl,u:t',
CUl'losa' os serviços funclamcmals t.iverGm rdPlcl, ,x.

{'<ldio 08 t.ressolios SE' (l) olongaram pqr muHo te llPú
Os ()pel�(jos. _. teclos tllncric:ll10S - trabàlh1l'Jm pllmel'
rc na conS:.ruç:1O dos su:-ortes de cim011to 1U maJo n('

mar. Depois levantaram as colunas e fixaram os IJ/Flr
tes, tr:lbalhnndo depenc1urndo" pl'êsos por um cintll1'0c.
(le couro. AlglHlS dfssrs operários' americanos aqui sr

rarlionnnn, f1l8S hoj� n�o s'e tem conhecl1nento de alguul
rem:'

. e��('rl c,

PCN�E iNDEPENDêNCIA
O desenvolvllne'Üo que a Pont� Heroílio Luz tro'lxr

para 8 Llhl1 roi muito grande . N�o fôra ela e a Cid:Hl�
niio estm'ta hoje pas�ànclo por um dos m::is impulslvo�
811[tO: ele" drsfplvolvl'f\:'nfo de ql1e se tem cl)nheC!'1l3 to
no país. _Florhn6polis cresce" se

. agiganta. SU'lS ruas ja
SdO" pequenas,'(; áéÀnhndas "vai'a abrigar o fluir do p,!,)

\

L "

\) d ...u.�t ...UdO::, v�);:-,c� 1.1Lll_S, d. c L 1 ...10 i ....JI..â� t:n ,�........ ,-.]1 �) \
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I,........te .ncr. 0,--. lJO ... .uC 11,,-0 L-,.J�<...\JllL. c.l> ra. N o \""(fll (J 1:..

,,�o,. �_O!.l o, 1),l11)0�dl!r,..tv� •. _._�,clve_e"�'l�,, .. a'1'" L, '"

'" "I.. l.:Io"�, }nu.l..t..:) o) iJ ....... LJ,lJd (os 1 >.;:l ...tJd I ( '-JL'
denominava a monumental O'.l, a J'1"o li>: H rcí 1, L z

'

o cx-Governadór uvcra as s.ras 1 az.res .JVUh n, ,C'l 1

L1']I,t L'O, .. UÜILc":"U lapida com o Continente a Ca 'l,�tl Õ
de desprender-se da modôrra e da estagnaçao. N, 11 ti
!Il:1 clé",acLl o desenvolvimenro de -íôda a rcgiuo Ud Ci, n,
�d� Floria'nl?r:plis 9tlllgiu a 11lll10S i:llllrn.:dOLs, A "ind_"
pendenda" fOI feita.

.

Como o velho vento sul não cessou, sequer C(SSOU a
marcha do tempo. A velha llonw CLlliljJllll ,-,st, r;C:l'l]C"!H-::.
com a SCla nnssão ]ÜSIÓI i'c 8. Par,hdo p.lra os <:<10.00" ha·
bitanLes, a regIão passa por uma fase tla2ranlemente ']1'
nâmica: As metamOl toses gcl'fllmeme sào l',,[Jl as. \) p1.1
l1ejatnento e a 1 aClOnal1ZJ,_;ão da aç o adn1l'lIs fihil'ê! jô
'OllS"g10Ll urna nova rec111dadt�: pleélSJmO� clt' OLl,ra "i"

.

dependênéia".
O nôv? complexo vlarlo da Cap)tal, FltenClerá 9 um

'mperanvo do progrcsEO. ÚS obras t:L) Ld)"í:J TI,)v,] .:.>onl j ..
loram llliL'U!cbs Municla de técJllcas da era da cib":I'llc li'
,\1, m:ls com o mesmo E'SpUl o ,IlJ c'J. o 1)1 I!, I, Jcl

velha "l:'Y"!'Jlon &. Suncltron", :1 Ferraz C"v�l:;�i'1i es e

construindo 11ma nova Inde;.en/I;:J1cia.
\
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negOCIO e se_r
"

'

,.1

b muito fácil agradar, Muito fácil e

muito proveitoso. Basta a gente ser cretino,
bancar. o burro ou usar as viseiras da maio­
ria. Difícil, sabem todos, é permanecer no

1', lado oposto. Antepor-se à maré das opi-
",,;n,ióes, e {los interesses bajulatlvos.,

'

Podem afirmar que Canasvieira é o

melhor balneário do Estado. Eu digo q\W
não: é uma droga. Não tem nada, a nao

ser algumas .casas metidas dentro do mato,
sem vias de acesso, sem os' prazeres' d� ci-

," "vl1ização.
'

ketrucam: mas já tem luz elétrica!
Meu Deus, que primarismo! Então luz elé­
trica é índice de progresso'? Já imaginaram
quantos séculos de atraso possui uma vila
que não é iluminada pela eletricidade, já?
Então, sejamos cordatos: desde quanto luz
é siua: de progresso?
'Argumentam: mas estamos construindo
uma: estrada! E daí? Sejamos' imparciais,
mesmo' que tenhamos nosso terrerrinho na,
dita praia esperando vaionzaçào. A estra­
da já vem com dezenas de anos de espera,
e quando chegará? Terá uma finalidade,
sei eu. Quando estiver pronta e asfaltada,
os pioneiros daquela zona poderão 'chegar'
\
às suas casas sem os atropelos de agora. E
o que mais?

�

,

,

Defendem os proprietários: mas tem
mar! Grande descoberta. Quem já viu bal­
neário sem mar? iSÓ os, mineiros constroem
casas em praias j.maginárias, e até navios,

/'

"

Além do mais, não é vantagem nenhuma
ilha ser cercada dágua por todos os lados.

'Um amigo'meu, que gastou alguns
milhões na construção .de uma modesta ca�
sa de madeira, mas que se diz realizado,
'pois pode verenear na aristocrática orla,
mesmo sem o confôrto da cidade (que já
,não é lá essas cousas), entusiasma-se: co­

mo não! Até argentinos aparecem por a-

, qui.
Santa ingenidade! Desde quando o

aparecimento ' de argentinos, foi sinal de

progresso? .Argentinos e cearenses nós os

encontramos em tôdas as partes do mundo.
Mesmo puxando carrinhos em afastadas
cidades da Asia, com rabicho pendurado >

para trás.: e olhos atravessados, tão versá­
teis êles são.

Aos, poucos, assim devagar" estamos

nos aproximando da verdade: em todo o

Estado, queiram .o não, balneário civiliza­
do só Camboriu. O resto são aglomerados
de casas, isoladas do mundo, do 'progresso,
da civilização. De, Carnboriu, a gen,te fala
com qualquer parte, do, universo. De Ca­

riasvieira, a gente não 'fala 'nem com Ca-
cupé, Desmintam! "

'

, Camboriu tem de tudo,' meus amizos.
Hotéis de 'primeira classe, água nas tor'nei­
ras, boates' para moços ',e' 'velhos, restauran­
tes de diversos, tipos e' para todos os gôstos,
elevador, inferninhos, .tudo quanto 'se pyn�
sal'.

I >

\
'

Com letra feia; preencheu a 'ficha.
Nome: João Penedo. Idade: '38:: Esta- ,

,

, do Civil: solteiro,' Natural: Roraima.
_:_. Seu quarto é o 38,' disse-lhe o por­

'" teiro.
'- E 'a, chave?
- 'Cha�e nao tem. t-riNco,. Trino(\)' pOÍ'

'f()ra. Trinco por 'Hentw.
" ,

,

" ;._;, Segurançà nenhuma" então.
,

- Não te,m,p�fÍgo não, cidadão. Nes­
sas bandas não tem ladrão.

.

O roraimense 'subiu.. }

Dois minutos depois, desceu.
- E o banheiro? Ond� é o banheiro?

Não vi rbanheiro!
,

- Que banheiro, senhor?
- Banheiro, ué. Privada, latrina, Sei

lá' como cha!11ani aqui.

- :Ah, privadà. �A privada é fora. O
senhor, segue êste corredorzínho. Lá atrás;
depois do curral, tem uma casinha. É lá.

,

O roraimense foi. E voltou. Foi e

voltou dizendo palavrão.
'�

"A

urgne
Tem cinemas, livrarias, farmácias, co-

.mércio de capital, pensões, pátios de estacio

namento, bonde sôbre rodas de' borracha,
carros puxados por bodes perfumados,
aeroporto internacion aI, ma;r à bessa, mu­

lher que nem se pode contar, gente enxu­

ta, sem barriga e varizes nas pernas. Tão
diferente de Canasvieiral

'

E muito maios ainda: tem Cabeçudas,
Itajaí, Blumenau, Brusque, Joinville, Barra
Velha, Piçarras, Armação, tudo ligado, tu­
do pertinho, tudo asfaltado, sol às pampas,
gente 'às pampas, alegria, alegria! Verdade,
como preferem os acomodados, falta aristo­

cracia, monarquia, velharia. Mas tem bur­

guês aos montes. E como é bom sei bur­
guês, 111eu Deus!

Sei que é duro falar a.linguagem da ver­

dade,) Duro e incômodo, duro e perigoso,
Mas Já é tempo de se acabar com: tabus, co­
mo dizem por' aí. O negócio é ser burguês,
meus am igos, que á aristocracia

<,

já é de­
Iunta, pertence ao passado. E bom bur­

guês, queiram ou não, somente no Balneá-
rio de Camboriú, que o resto não' dá' pé,

Como o. escrito provocará protestos' vio­
lentos, vai aqui o meu eúderêço:' Incorpo­
radora Oliveira de Menezes Baineário

, de Carnboriú - Aven ida' Atlântica, 11'.0
3,876. (Apartamentos à venda,' no local,
'de dois e três quartos, 'a preços �' inver-
no);'

.'

-,

Oliveira de Menezes:

iu"rne'm'
.,

'
,

":',' ',: "

.

"

'. : '

:�
" '

,

' :::. ..
. " '" " ." ,.' "

� Não dá nem para 'entrar. Lamaçal
,danado.

"

,

- Onde, senhor?'
-'- Na privada, ué. -Tá tudo molhado.

Lama dessa altura.
'

,

- É que chovem a manhã tôda. Quem
sabe o' senhor encontra uma tàboinha,
lá. .. Tá ape'rtado, é?

Pergunta! '

,

O roraimense subiu para o 38.
Mas logo desceu.

- E luz? Não tem luz? Não �tem luz
no Rio Grande do �l?,

- Ter, tem. No Rio Grande todo. Só
falta' aqui.' Mas ,vem vindo., Tá a 40 quilô­
metros. Pra' cá de São Sepé, já. Ano que
vem, taí. Mas tem lampião no quarto.

- Onde é que tem uma táboa? <'
- Táboa?
Sim, táboa,'pra passar por cima, Pra

entrar na privada. Não lhe falei? Tá, um
lamaçal. /

'

,

_._ Tem uma porção delas, lá. Encos­
'tadas' rio ,curial.

Era comum,' nos tempos da velha Des-,
têrro - e lembro-'me até de que o era ain­
da no prim.::jro quartel do' século atual -,-.1
o aparecimento de, "fanta,srilas", nas ruas e

bairros mais desertos da cidade, alt,a noite.
Quase sempre a Polícia conseguia descobrir
ó mistério, levando 'ao xadn,z o Dq:tenso
"morto," que se aproveitava d9 terl'or pro- ,

vocado peja estranheza de sua indumentá­
ria, � um lençol que lhe cobria todá o

corpo, da cabeça aos l'és.
Um dêsses "fantasmas" vivos andou

a aoavorar as zpnas desterrenses da Trcll1-'
queira, do Mato Grosso e da Fonte Gran,­
de, cuias moradores recorreram ao 2jorna]
"A Regeneração", que. em edid'\o de 22
dI;' dezembro de 1872 (vésperas de Natal,!)
reclamava as providênciãs enérgicas d3s
autoridades policiais. ,,'

' ,

É de SUi)Of que essas autoridades' hou-,
vessem pôsto côbro à anarição, porque o

jDrnal não voltou a tratar do assunto ...
•. X X X

Os críticos teatrais desterrell1ses não
comiam. "gato por lebre" e as companhias
dramáticas que por aqui apareciam tives­
St'il1 cl�id�dD com êle, " Uma dess�s C'n''l­

panhias andoll a apresentar 119 ,Destêrro
uma peça de autôr obscuro, mas (eve a in-

_
O, roraimense seguiu pelo corre­

dor. Palavrões terríveis. E voltou. Todo la­
meado.

- Que foi isso? A táboa quebrou?
Oü 'afundou?

O roraimense não'disse nada,; Su-"
biu pro 38., ,

E desceu.' Nu. Nuzinho. Nuzinho, nu�

zinho.�
-- Não dá p,rá dormir. Uma nuvem

de màsQl1itO. Um nôjo: Não tem nada prá
mosquito? ,

,

'-- Mas que é isso? Nu? E se a dona
Perpátu3: ,ü:hegar aqui?,

,

,

- Roupa, só tinha aquela. Vou an­
dar nu, a!!ora, Danem-se, E subiu.

Amanhecia. Amanh"cia em Alto Cllr­
ra.lzinhQ. e a dona Perpétua 'foi ver o,-Seu

hoteI, Deu um grito,' e -desmaiou.
Chamaram o ,delegado. O ,porteiro,

nu, uma faca enorme 'no pescoço.
'O delegado desconfia de um rorai­

men�e que cJ_esàpareceu do hotel.

Jair Francisco Hamms

em
felicidade de tentar impingí-Ia ao públi­
co da cidade como se. fôsse ela da autoria
de Camilo Castelo Br'anco. Intitulava-se:
"O Anjo da ,Paz".

'

Pelas colunas de "O Despertador",
ecUção de 18 de dezembro de 1866, um

daqueles crítivos, sob à pseudônimo de "O

Papagaio", desmascarou a "troupe", denun:
dando o expediente ousado. C,amilo' não
era autor de nenhum "Anjo da Paz". A pe,

,

ça era de José Carlos dos Sant?s. '

O as'sunto foi motivo de repetidas crí­
ticas à direção da Companhia" que procu':'
fava defender-se alegando inadv'ertência, . ,

Assim, repisando a censura, escre.yeran,
também para os jornais um Piriquito e

outros, pássaros, inclusive um, sabiá, que
assim cantou o caso: '

"Enlpresário diretor'
De teatral campanhia
Que nos jornais anuncia
Qrande por .pequerio autor,
Burlando o expectador (

para chupar-lhe os cobrinhos;
Pêz-me dizer aOs vizinhos:
- Isto não é' inocência,
É', falta de consciência,
Et céter3 !l tal ... 'pontinhos. '. :"

XXX

Depois de haver CGl1TIPosto o belo Hi­
no do Estado de Santa Catarina, nos ,pri­
D/eiras dia,s de re!�ime republicano, o maes ..

tre Jos.é Blétsilíciõ de Souza foi também
autor, de uiií "Hino a Lauro Mülle'r", que
foi objeto de louvores 'dos jornais da épo-,
cu, es,necÍaJl1lente da "República", de 6 de
novembro' de 1890. ,

A letra do Hino, do Estado foi escrita

por Horácio Nunes Pires" enquanto a do
Hino a Lauro Müller é de autoria do pro­
pessor, Wenceslau. Bueno .de Gouvea .

. X X X

Virgílio Vááea, quando Secretário 'da
Capitania dos PArtos, gostava de proporcio,­
nar excursões a divérsos pontos da costa
ilhoa, Uma destas foi a que dedicou espe­
cialmente a Horácio de Carvalho e a di­
verS8S famí'lias da sociedade desterrense
de 1 R87,: foi i'sso a 11 de janeiro daquele
ano e o' ponto da Ilha visitado foi a fre­
guesia do Ribeirão, onde o tenen\l:e-co,..
]leI .Taci'1to Pinto da Luz recebeu em sua

re�idênc1a -. os excursionistas, oferecendo"
J1''''<; 'refrescos e um jantar (às 15 horas de
hoje). ,

O acontt.'cimento foi notici:tgo pela "Re-
generação." ,

'

.. f ,

, � .

)1, __': _

'ODular / .

Augusto Buechler

,Jo.ÃO GILBERTO "

�
Há pouco mais de duas semanas circulavam comentários no Rio e em

São Paulo, segundo os quais João Gilberto' viria ao .Brasil no dia 15 p.p.;
,

que um empresário de Ricardo Amaral (dono, dentre outras casas, da boa-
te Sucata) havia seguido para o México para acertar .detalhes.

Como se recorda, ne início dêste ano, quando se datva como certa a

sua vinda, eis que êle .roeu a, corda .. Naquela ocasião deu-se à seguinte:
pra começar, João queria desembarcar na 'Bahia e viajando de' navio; de­

pois de se apresentar em Salvador, só viria para o Rio se' Iôsse num Che­
vrolet 52. No Rio' disse que não cantaria onde houvesse mesas 'de\ bar; ex­
ceto na Sucata, por quer- que todo mundo vá a seus shows para OI,IVí-Io,
unicamente, Há meses, em Las Vegas] haVIa parado uma apresentação sua

no meio, porque un�a pessoa, na platéia, deixara cair uma pedra de gê40
,no copo., " _' .. ,��fl�l'

Mos as suas esquisitices não ficam por aqui, Quando de sua perm,a�'
nência 110 Rio também não admitiria aparelho de televisão em seu .quarto,
-Não suoorta televisão, E' capaz de passar. vários dias trancado em seu

quarto, "sem falar com ninguém, para- que possa descobrir um acorde, uma
.uota que lhe falte, a uma 'composição.

'

".:"
Ele IS ,tão esquisito que aré agora não fala nada) de inglês, mesmo mo-

I, rando nos EUA há oito anos, Acha que, assim como os artistas americanos
, ichegam aqui sem falar nada de português, êle tem todo o direito de falar

"

português nos EUA. '

'

"

NOVO DISCO

Mas se é que lião veio ao Brasil, pelo 111�110S está com um novo disco
na praça. As músicas:

Lado 1: ;

J . De Conversa Em Conversa. (Lúcio Alves __" Haroldo Barbosa)
2 . Ela' é Carioca: (Jobim - Vinicius)
3. ,O Sapo. (João Donato)
4 Esperança Perdida. (A. C. Jóbirí; - Billy Blanco)
5. ,TI'OII.�y Song, (Irving Berlin - Haroldo Barbosa)
6. João Marcelo. (J. Gilberto)

Lado 2:
J ,

2.
3.
4.

_5'.

Farolito. (Augustin Lara)
Astronauta. (Baden-Vinicius)
Aeapulco, (João Gilberto)
Besame Maeho (Consuelito Velazquez)
Eclipse. (Ernesto Lecuona)

A CONTRACAPA

Corno eu já talei sôbte 'João Gilberto, passo a palavra ao "abalizado
colunista ,"JíRli,ü Hungria (JBJ, cujo categoria dispensa comentários:'

"Tstudando QS efeitos da incursão da Bossa Nova nos EUA,' a revista
Down Beat observou que em 40 anos ninguém havia infiuenciado tanto a

música americana como João Gilberto. Eis aí uma medida da importância
do caI1tor�composi1;.or-instrumentista, primeira figura de' um movimento
que nos últimos 50 anos revolucionou fundamentalmente 'a música popular
brasileira e, de tal forma que seu centro criador ultrapassou a área brasi­
leira pa la produzir resultados universais (a revista "Down Beat" que � di-; ,

gal). bastante parecidos com os provocados, na década dos 40, pelo bebop", I '

,

"Agora aí está João Gilberto de volta, dentro do envelope. Depois de ,I
tão 1011:W hiato, o público brasileiro vai ouvir novamente o músico mais
ím,pmta�!t� surgido ;'0 país até a 'década de 50, o cantor que influenciou;

I' profund'amei1te a música poplllar' no Brasil; l'hodificando com apenas um
disco',(o l° LP)'o estilo br:ási'eiro de:c'àütar,o 10 LPro estilo brasileiroS I

de cantar. o 10 compos,itor nacional que se apercebeu do que a música de;,
um'país se forma !�or fatôres não só surgidos na próprÍil cultura dêsse paíis:'
(o sentido universalist'f,'s de João Gilberto em "Oba-lá-lá" e "Bim-Bom"J.'�

,

"Para uma geração que tenha vindô de João Gilberto (apenas parà:
ela), uma informação final: mais úns tantos anos:e quando essa músicá'

1[popular brasileira tão pob�'e de Literatura tÍvei" um� História finalmerite es:�l\
crita, ampla, completa e prof,unda, 'essa História será contada em 'dois com:�,1
partimentos largos - a música popular brasileira antes de João Gi1berto�:1
/ a música popular brasileira deposi de João Gilberto."

, i!'!,

�, I
(Texto da contracapa) .

LEGAL, ,

/
Este o� iítulo do I,-P que Gal,Costa a�aba de lançar e que

guintes músicas:; ,

Lado 1: /

1.. Eq Sou Terrível. (Roberto cErasmo' Carlos)
, 2 . Língua do P. (Gilberto, Gil)

,
3. Love" Tr,y And Die. (Macal6 - Gal - Lanny)

. 4,. Mini-Mistério. (Gilberto, Gil)
-

5 .' Açuã. (Zé Dantils)

\

Lado 2:
1 . HoteH das EstréIas. (Maéalé, ---: Duda)
2. Deixa Sangrar. (Caetano) (Carnava.l 1971)
13-. Thc A�cbaic Lonely Sta!' Rlues. (Macalé - Duda)
4. London, London. (Caetano)

,
,

5. F'alsa :Baiana (Gera[,do Pereira)

•

I
I

I'i
!, 1 I,

t - �

i
I
1

FiCHÀ

Arranjos de base: Lanny t:; Macalé. ,

Axúmjo5 Orquestrais: ChiquinhQ ele Moraes.
B�!tf�'ia: NorivaL

'

Guitarl.'a: Lanny.
Baixo: Cláudio�
Piano: Chiquinho de Moraes � ,

Ná faixa Love, Try Al1d Die; participação especial de Et;asmo Carias, i
Tim Maia, MacaRé, Leuny e Nana. W

Ca!l!! e contracapa: Hélio'Oiticica. ,I'
PAUL McCARTNEY
O ueatle Paul McCartney - que agora está levando uma verdadeira:

,v�d.a de chefe d,e f�m�Jiaj nUl:-Ja fazenda da. Escócia - declarou há poucos II
dtas a ulTla ag�nCla J11ternaclol1al de notíelas, o sGgL1int�: II '

� Gostana que todo mundo soubesse que sou hoje como qualquer'f'pess?a. Den tl'e as coisa� qu� me -�ão alegrias está,. em primeiro lugarminha 'IfamIba e, atualmente, a COlsa que mais gosto é ficar aqui em casa com I iminhCl mulher e meus filhos.
\ 1

Depois de' seu .casamento com Linda, há 2 àliós, os do,is foram abando- l
nal1do qJa vez mais a vilda social ou artística. Hoje êles vivem a maio!' :
part;;> do tempo em sua fazenda da EscócJa, Os contatos de Paul com à' i
App!e, têm' se limitado à chamadas Ú�Jcfônicas, quando isto ,se faz estrita- j�'I', mente neccssário, visto que Paul, quando, llabalhava, com, o conjunto, s�m- !
pre foi uma esnécié de embaixador, dêles em tudo. '

"". .' \

."

---' Eu e:a tamb��1 o hO�11el11 de venda,s dos �eat1es - prossegue ,P<\ul. t
Anas, tenho esse esmnto, POjs acho que o adquiri de meu pai, qúe era um ]
Q:ra'ide homem de vendas"

lnI
�

Ela, conf�ssa-se aborr�cido �com as muitas notícias falsas, dizendo que li
,

I êl� estarIa entrentalldo penados de depressão e coisas semelhantes. E ex- �

plrca: J I I
- Não há de,oressão alguma. Pelo contrário, estou, num'a fase ótima. f'�T,el:110 ,sent�do �rof"ission,al, e,stou p,essoal,mente ,muito bem

..
Casei-me cO�} 'I

I' n�1�:1 gl allde l11ulheL HOJe eu a amo multo mal,s qU,e
no

d,la
em

,que
nos I�

1
Ccl,,3mos.

"

" L,
� '"

,
..3:::M��_���Mm:-r&o!���)'��JJ
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Pt lida Militar-Seman 1 de"

, '

,

Crte,CuUura e Entretenimentol
A Polícia Militar do, Estado Está

promovendo, desde o- dia 16, atra­

vés dp seu 'Serviço de Relações Pú­
blicas, a Semana.' de Cultura, Arte
,e�Entreten1mento,' 'que está' reurun­
do canto, pintura; teatro, li te ratu­

ra, ginástica rítmica,' música eru­

dita e popular.

A ,semana foi aberta .no dia lê,
às 20 horas, no Estádio Renato Ta­

vai es, no Quartel da Polícia MIli­

tar, com uma apresentação- da As­

soctaçâo Coral de Florianópolls,
ocasiao errí que o Coral recebeu,
das mãos do Comandante daquela
corporação, um' magnifico' trbIéu
pelos 10 anos de ativIdades. Ontem,
�s 20 horas, no Tee,tm Alvaro de

CÇJ,rvalho, de;u-se a inauguração da

€_é)Josição\ de ,pintura de, ,Zélia e' ,

ZeBa,Ue A1,anázio, -,de' ELia, do Sul,
S€@',JiÍ1dc-se' úln cór:{cé [,to sinfôl1lcq

1'. ,',

da Banda' da Polícia Militar, sob a

regência do Maestro -Major Rober­
to KeIl e uma apresentação do
Band Shaw da Polícia Militar. O

programa de ontem, será repetido
hoje, também às 20lhoras, rio adro
da Catedral Metropolitana. <'

"Falando de Rosas", de Frank D.

Gilroy,. numa adaptação e direção
de Mário Alves Netto.

Na segunda parte estará se apre­
sentando a Escola de Ballet do 'I'ea-'

.tro Alvaro de Carvalho, 'sbb a dire­

ção do prof; Jakes Olivers e com a

participação de Maria Inês Car­

doso da Silva e Raquel Carolina
Piazza Souza; apresentação de Gi->

nástica Rítmica Moderna, pelas
alunas do Instituto Estadual de

Educação, um show - especial com

Rui Neves .e Raquel F,loriani e, fi­

nalizando,' uma apresentação do
Band Show da Polícia Militar do
Estado.

A fot0 é do dia 16, na Polícia Mi­
litar do\ Estado, quando � Associa­

ção Coral de Florianópolis recebeu
o troféu, pelas mãós do Presiden­
te, Carlos Alberto da Silva Faria
e Maestro Aldo Krieger.

. Amanhã, dia 21, será encerrada
, a Semana de Cultura, arte e El(tre­
�enimento, com o espetáculo
'�Quando As Artes Se Encontram",
sob a coordenação dos .capítães
Mário Alves Netto, do 14° Batalhão
de Caçado\es' e' Pedro Bernardino

Martins, relações públicas da Poli-
,cia Militar do Estado, com o se­
guinte programa: continuação da
mostra de pintura de Zélia e Zenai­
de Atanázio, Página Literária, pe­
lo. Prof. Nereu Ccrrrêa, vi@e-presi­
dente da Academia Catarienense
ete J,.etras; aprest:\ta�ão da p�ça

, ,

a

Parabens, Dr. ('Mareio
_,

"

Parabéns pelo nôvo 12 de Agôs­
to, reI'2ito em silêncio total, na

base çlo mineiro, sem deml1.gogias
baratas e sem promessas vãs.
Confessamos agora que, por mais

esfôrço que fizéssemos, não cem­

seguíamos acreditar na total reCU­

l)el'ação ,do Veterano e que aquê­
le negócfo do 3, 30 ou 300 ficaria
mesmo nos 300 (anos: não dias) e

que sàmente os nossos estremeci­
'dos bisnetinhos pod.eriam' desfru­
tar do Clube. tOl almente pronto. ,

Dando Uma Ce? São Tomé (aquê­
lo do "ve� para crer", s,abe, nê?),
estivemos lá, assim 'como quem não

qHGJ: nadá, só olhando.

Mas VJmos e acreditamos: E,
mmt;o mais, nos entusiasmamos

pelo que foi fei�o e, pelo que, da­

qui por diante, d 12 de Agosto po­
derá nos proporcionar, dentro do
maior confôrto possíveL
Colhemos, durante a nossa visi­

ta, maiores informações dos enge­
. nheiros e arquitetos que, solicita­
m\')nte, nos ciceronearam por tõda
a obra.

/

O nôvo sistema de iluminação
ofereüs quase 300 vftriaçoes -ou

maneIras ,de iluminar o salão de

festàs, podendo usar a luz adequa- ,

da a cada tipo de reunião. As es­

cadarias novas nos final das frisas,
também são UlUa bÇllação válida e

lúcida, permitindo evacuação rá­

pida do salão, O restaurante, am­

plo e confortável, muito bem de­
corado, agora sim ,está de acôrdo
com a categoria e a ,idade do Do-

ainda falta fazer, pOderá ser con­

cluido com mais tranquilidade, sem
datas marcadas para a entrega: �

Ainda que ,acredItemos na COln­

pleta e talai boa vontade e dISpO­
sição do PreSIdente e da dir,etona
elO' Doze de Agosto, sentllllO-l1üS

obrigados (cOnSJdeI�ndo-se tamas

amaIgas- expe'nencIas anteriores) a

renovar o 'pedIdO: é preCISO que
tudo isso funcione 'illàriamente1 a

fim de que não se tenha que ticar
lustrando as paredes da Felipe
Schmwt com a parte posterior da

anatomIa, por pura .falta do que
fazer e pela total impossibIlida�\e
de se meter dentro de um 'dêsses
gemaIS bares flonanópolitanos.
E' só essa a nossa solicitação

que, esperamos sinceramente, seJa
desnecessária.

z-e.

Mas p que mais nos chamou a

atenção, considerando·1.3e \oremos

para que assim' seja) que vai ser

a parté mais usada, foi a boite.
Luxuosamente decorada' e mobilia­
da com móv'eis de linha interna·
cional e com perfeito sistema de
ar condicionado, a boite tem tudo
para se transformar num dos' prin­
cipais pontos de réunião noturna
'em Florianópolis,

.Daqui por diante, segundó acre­

ditamos, a correria e as canseiras
vão diminuir.·' Um pouco e, o que

No mais' é só reafirmar os nos­

sos cumprimentos ,pelo trabalho
desenvolVIdo 'e, diante do que o

nôvo 12 de Agôsto nos oferece, co­

locarmo-nos à sua inteira dIsposi­
ção.

F. •

F�_M -- ::r:::=.," * � i,; rF,j�!fl�;
I I

HERMANN KAHN SURPRESO: '(REALME�TE, , r j t ,

NINGUÉM SEGURA lESTE PAIS"
" :' "

"

'

,

'I r,

I
'

,

I

EXUNTO O PREMIO NOBEL DA PAZ

A A�ademia de Artes e\ Ciências da �uécia, �eun�da hoJ.e�,e,�
Estocolmo resolveu por unanimidade de votos, extmguír o Premio
N�bel da Paz, tantas- vêzes conferido durante varias anos'. "�'l� .0
mundo inteiro sob completa' paz, não vemos razão. para a exístencía

. de tal prêmio" declarou o Presidente da Academia.
.

,
I' ,

AVA.l E. F[GUF,iRENSE NAS FINAIS DO ROBERTÁO

Vencendo o' Santos, em nartida realizada no Estádio Esportivo
ele Santa Catarin a, o A vaí assegurou a sua classificação 'para a fase

II final do Rohertão. O Figueirense ja assegurara a sua va�a ao em­

patar no Mi:ncirão com o Cruzeiro. Os dois clubes da Capital �epre­I sentarão o Estado no maior torneio de futebol do mundo. Pel�, que
ontem atuou nelo Santos, declarou-se imoressionado com a equ.!pe do

Avai, "onde jogam muitos craques". Tostão":::'" a maior estrêla do,

'1,11 ('J\-1rjUN7eli,.rsOAIA jS�Em,IManpifO�_·SEta[D:aEOFISNeUITeInvtUA'SMi�EsmNOT'EPela
outr�, equipe da

I
,1)

Canital. Para Ale, o Figueirense pode ser incluído no rol das grandes
equipes mundiais. �

(1'1 Presidindo a reunião ele. ontem no Clubt; Internacional do,s Cos- \�
I turciros, em Paris, Pierre Cardin decretou a morte daa.rnid: Ê; maxi

I.
'j

'I
,i

saias em todo o mundo, alegando que "êsses trajes são ,decidid}l.men-
" te cafonas c que a mini-saia é nodre 'de chique," ,A decisão' do ·C�ube

I'
Internacional' dos Costureiros -está recebendo aplausos dos 'meios

m masculinos no mundo inteiro.
I � � -,

'�i l\mn1[H''''I. l"l'I!,TrWRRt\ /�:nVJDÁDES NÃO EXJSTEM"MAIS
I ANALFABETOS NO BRASIL

,
.-

"

Ao conceder o certificado de conclusão .do curso primário 'a' um.
ancião, de 95 anos,' na cidade de Caruarú,,-_o M-ovimento Br�sil"ir�' d.�
Alfabetizacão encerrou as suas atividades exercidas- durante �Ol�
anos. na l�ta pela extinção do analfabetismo em nosso País 'Silvino
Santos. o último brasileiro a ser alfabetizado preparà-se.: �gor.à: para
prestar exames no Curso de Madureza. 20 ciclo, .a. fim :de, 'p�detjn-I greS�<lr. brevemente, numa das Faculdades da Universidade ·(Oh:- Per-

1'1 narnbuco.

II,
: � j" ,

TURISMO E' A PRINCIPAL FONTE DE llIVIS�� ôtl É�T:ApO
r'

A indústria sem chaminés se imnõe em Santa Catario'a; ,CQrTlO' a
,

f'l'i·- .. i'JÇiI .fnnte de divisas nara os cofres núblicos. ,-

Cónsidérada a

cidade mais bem movida di estradas, hotéis. estâncias balneárias e

a Que mais atracões oferece ao turista, Florianópolis. lidera .. no Esta­
do' de Santa Catarina, o movimento turístico, cpnsi�era,�o, uni c;Ios
maiores na América do Sul. '", ,

\

TR.f1'P�� "Mli'PW�NA" Dl<:JX,\M O VIETNAN SOIt.' .

CHIJVA DE FLORES VIETCONGS
.

>:;'
"

I \
"

.

.,'. �
: I'; ;;. ... :,'. �

As tr'onas americanas. àPÓS vanos an0s de b3Jal'h:Js·,cçontínllilS,
dei;oram hoj'·' o Vietnan, 'en; virtude do restabelecjm�nto ,completo ;'d'l _!'37 na!]lJ,cla fpaião d'l �sia. Um,a_.chuva de.,flnres, at·iraq.fls por i!

i� vietcongs sorridyl:te:, CO�I�U o cais e as ág�as, na hora dQ ,eln,�''1rqu,e, , I� e>1[(ua·-to a multõdao, vlslvelmente com(jvlda� cantava a', VaIs. da
,�

r D::spedi,da em inglês.

II
AR.AE S E JUDEUS ASSÍNAM ARMISTíCIO EM JERÚS,.\..I;EM'!

I I' O Oriente Médio está, desde ontem, completamente ::V.a�idQàd�.,':
<I ,As ]:') hnras. hora de Er�sília, á�'abes e judeus assinaram' o ,tratado
,,\ de paz em Jerusalém. MinUtOS depois o pTimeiro-ministro Golda

I
Mei�' e o líd:r guerrilheiro da EI-Fatah apareciam de mãos dadas" na

I sacóld� do palácio, perante uma multidão calculada em doi� milhões
de pessoas.

.

( ,
'"

, , '

� KREMUN ORDENA DEMOUÇÃO DO. MURO DE BERUM'
)

O Muro da Vergonha não existe� mais desde, as, primeir�s horas'
de hoje, segundo anunciou o Pravda_em edição, esp�.ial: Cargas de
dinamite, colocadas por técnicos soviéticos fizeram, �xplodir" na nl.a- , I
drugada de hoje, o Muro de Berlim, que ,durante anos' dividilj a ci- J

dade em dois setores.

MARACANÃ LOTADO APLAUDE PABLO CASALS
,

,

Verdadeiro delírio tomou conta -da multidão que lc;>tava o Mara­
canã, na noite de ontqn, ao final do concêrto de Pablo CasaIs, se-t

,
cundado pela Orquestra Sinfônica Brasileira, quando o extraordiná­
rio artista executou o Concêrto em Ré, para violoncelo e Orquestra,
de Brahms. As escolas' de samba da Guanabara, que haviam suspen-

. dido os seus ensaios para apreciar o c<:r1cêrto, Ç)fereceram UIl;l.qpetá­
I cuia colOJido e grandioso, ao acenarem suas pan.deiràs',:na:'mai'or''Con­
t ,! sagração popular jamais obtida por Pablo CasaIs em tôda' a 'sua vida
I artística.

, GÊNER.OS DE la. NECESSIDADE SOFREM
I"�

I
VIOLENTA HEDUÇAO DE PRE'ÇOS

A SONAB divulgou hoje a nova tabela de preços dos gêneros
alimentícios, que passará a vigorar a partir do primeiro dia de 71-
Senundo a Tabela da SUNAB, a carne verde está tabelada em Cr$

. LiO, \) feijão a Cr$' 0,50 e o arroz de primeira a Cr$ 0,70:

UfJERADAS NA CAPITAL AS CORRIDAS DE SUBMA1UNO

, Desde ontem a tarde reina grande alegria nos meios, ahlo�osOS
','1 cla Capital, com a liberação, pelo Secretário da Segurança. Pública,

ebs cl)J'j'jchs ele submarino, esporte muito apreciado na capital dos,
catm'Í'lcnses. Postos especiais de observação e, possivel�eI1te, 'gui­
chês d� apostas serão instalados na Praia_ da Joaquina, Praia Mole,
í �agu�çú c Bom Abrigo.

IGm?TA GAR.BO VOI,TA AO CINEM,A.
I FlLJ'V!A(;ENS q)MEÇAM AMANHÃ �

Começam amanhã, em Hollywood, as film;gens de "the True"

: Story" que assinala a volta de Greta Garbo ao, cinema, após uma
ausê'lcHl de 30 anos. Depóis 'da plástica realizada no Rio, pela equi­,

te c!Q Dl,. Piu�nguv, Miss G'arbo declarou-se em plena -fOl'ma e sua

primeira providência, perante os repórte14es, foi jogar na lata de lixo
, os ta- _1S0:" óculos escuros.

QUE ESTAS 'NOTICIAS SEJAM REALIDADE A PARTIR
DESTE NATAL E DURANTE TODOS OS ANOS SE:GUINTES E

IQUE O "PLA" DE J971 POSSA SOMENTE TRAZER BOAS NO- 'Iyb,S. SEM RECLAMAÇOES, BERRE1R�S É XINGAMENTOS 'IIl������E��_ =�-�-=�__-=-=� .-r

. ..
,

, .

Em Blumenau, na Açú-Açú,
contiuua a' exposição de Ro­

drigo de Haro, mostrando de­

senhos, pinturas E;l gravuras
do genial artista. Grato pelo
convite. Esperamos pode apre­
ciá-la até o· dia 6, data do en­

cerramento.

Por falar, em convite, a maior

esnobada foi data pelá
NOssa Senhora do Oestêl'ro -

j�rtes, tanto no tamanho, co­

mo na formidàvel apresenta­
ção gráfica. Perdoem-nos a

ausência, .gente, e parabéns
pela iniciativa de promover e

incentivar a arte em Destêr-
1'0, Que Nossa Senhora do di-

:
to os proteja e os leve bem

para frente.

A Gran-Ml.!ta Publicldade
também enVJOU Wl) cartão de

Natal, muito bem bolado.

acompannado de Ulll brind.I .

de 'n;uita utilrdade. Obrig,lu;,'
'Grar�-Meta. QUe '11 seja aql/;j.;
le :lHO, cheio de clientes en

dinneirados e não chatos.

,
,

I'

. / .

. Será amanhã J�O Álvaro de I
, ICarvalho, o espetáculo promo-j

vido pela Polícia lVli-litar e di·l.
-reção do 'fAC - "Quando A� I:Arfes' Se Encontram", cuja
renda reverterá em benefício.
do

'

Natal da criança pobr e, .'

,?Ob a coordenação dos' capi­
tães Mário Alves Netto, do
-l41? B.C.' e Pedro Bernardino

Martins, da Polícia Militar, es

taremos revendo "Falando Jh'
Rosas", de Frank D. Gilroy,
ti uallet' do I'eatro Álvaro, r:e

Carvalho, sob êl direção ct"
Jakes Ol ivers: Raquel Floria-
DI e Rui Neves c o Band-�!Jlliy
da Polícia Militar, numa allre­
sentaçao muita bem bolada,
visando variação e muita CÔl..

, '

, Antes do espetáculo de ama­

nhã, no Álvaro de Carvalho,
a imprensa escrita, falada e

televisionada e�tará receben·
do medalhas e diplomas de

.Honra' ao Mérito, oferetJidos'

1 '-éla Polícla MiFtar, em red­
nheciniento ao apóio e à CO:1
peraçao prestados em 19 U,
iJt'la imprensa da CapiLal. Du·
1 anie o coquetel que se reà· �
düará às 20 110ras, o Capitão:
fedro B�rnaI'dino lVIarlm's

proLeder'á às homenagens.'

É realmente muito bOllitei a '

campanha em prol da liL�.\'­

taçãp do Cônsul Dias Gomid7,
que se desenvolve em todo ó
País, com a abertura de cul
t\lS bancárias em tôdas as CI­

da,des. Mas é preciso que nin­

guém . esqueça, também, os

nossos pobres que, a cada diá;
aparecem mais, esparramadOS
nas calçadas da Felipe Schmidt.
Está certo que se ajude o

Cônsul que, além de ser um

representante do Brasil é, se- h..

gundo dizem, exemplar che! \
1'e _de família. Mas que nin­

guém esqueça os velhos � as

crianças, prmcipalmente. Me­
flos Cr$ 500 velhos na conta
de d0l1a Maria Aparecida, não
vão prejudicar e podem ajll-'
dar a alimentar um pobre,

Hoje é o dia, marcado para
n inauguração da boite do
Cltlbe 12 de Agosto, no 51? all- ,

dar da nova sede, Luxuosamen· i
te decorada e mobiliada, a,
boite conta com um comple­
to sistema de ar condicionado,
r deverá se constituir, daqui
l�or diante, num dos melho­
res pontos de diversão da

Ilha, funcionando diàriamen­
te, com excC:!ção de seguEda­
Jt;)iras, dia dedic1do à higil'lw
da dita. Para chegar lá no,

quinto andar, não se assuste IExistem dois elevadores, eoln

capacidade para 12 pessoas.
cad'a' um.

••••• o.' 'tO ••••••••••••

No mais, gente, Feliz N:ítJ!',
para todo mundo. Que tudo i
seja paz e tranquilidade. Quç
haja muita saúde e muita dis,

posição e que não haja a mÍ'
nima vontade de brigar, Qu
possamos ser. sempre amigos
e, a cada dia, um pouco P..1.2'!
lhor do que somos. Vamo.> !
em buscar d;:tquela luz qllC,.1
como já disse o James Bald-Iwuin, existe mesmo. V�nH)S
achá-la e u�á·la muito cm

ln71. I
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con�ortos citadinos, vai supi ido as

_'u "0�,)."'�l�OS sui-generis e, lj;l

f. [, 'I d0"'c"is<:Ís melhores, escol e

! 1. li..!/,S 'ti!llr: sua alma simples e

! ot, v i :,,; ii oila: ido no dia a di3 dp-

n"d'� �,.:j,j�i o..)�1_i] gIÓI.i·áS, é v rdade,
'f!'

,

'

c; ',: " ,,1,; 'Q'",. ram'"i, .."• . ..... '_ ... �_......1-", " l..J"\...! •

;
I tl.� .. j..1 (;drlL'�,Ü)':�'J-2l0 e ou s, as

�, l'., S ,\ 2�;';' if'i! S e<lsas C r.l�< 10

.(;

Cele�tilJ.o S:l.C 1Ct

Pela primeira vez vamOS tratar

de Art88 ,P�'í':;tj8C,5, Artes F ,i:ticas

ern San+n (�2_ta' '';l:..a!

E V3::õ10�; r.?:JC:T ('�: """:"1', r -r O

é, e'':!::
_J. -�..�,_ ')

zert,cto, 11'::,;,2
"

a "EH Heil é o qt: /

ll1ar acer,�/ad�nlent8 {

p:'ilnitiva. E)u p'int�,
(poem9ç; pr''Y'9, �:'�ery

Num de cc;:s ve:·rl.,

sou o invés da m!'\[' ou
til:l;!a D1;ma versificD<;ão -c'

que' a :m.ar;pô�a rodeia a

qu()�mar"Sé l1el,a" enC!1}i,,�j �

Eli, tern uma luz _a 8""'l"l·�

da qual tira, fôrça e

Eli .H�eJ. é c1estn fi "

nun�a �!1xuTrada ele
fl,rt-ísticns. no pouco a',

FloriBnóuo'is Ce nm"''''' )

deye .. ,hav"'r) el�1 maté" , ;[.

ra., f.,mts coisas me i

1'81'11.

FIa f::.IOll muito. T')",� o
• q, .1 f • _'" ,

mériico e no consuitô 'J

eC'T�PT.\)Y�t r��iç-;Cf.il·tt 1 i 1

3.t':;ás do p'olj)f11zin,ho ela ('

r01�i�roitpn'] nn('�t2o' é o'

I

c1a"pjro ·:-ir 1;;'_n.nhiGtH: pn1 ;.

1'ne11'1'l ,aqur1a-:-: CJ:'.�a0 q

ri13.1-. d-e �é(S�pht'oc;, e 11i',O I

ras sor::,:içle'Y)1!e� de nJl

ci"Cer)"8� E'mfFSnhan?.'3
rná!

I

�T��}Ca da. rl1Ris 8 ..)1-­

Si�§'l,"'�!a �:v:=d t"f8��Yrêrl() 011';
técnir:a é nll1i,to estranha,
vai sé nria marcado por luY

menta de fpr1'O como il'T­

grns<:a, e todo o dinnfYJ .�­

hrot?nrlo do tr�çD "

vo, (12 prD :-;estnar F
lnguas de fogo '111m

\.

)­

,', A

0''30
ç_J I�U-

e

depositados insignificantes obj"rns
de uso cotididilO·. T,Ji� l\?d,l i" _:Ls

� . /" .'.
.

,

sao feitos; na nU\LOUJ das 'v �,C:�;, ci':

couro ainda não curtido, ou d., cr r oS

feitas de catuto, \,()::;élal es,e {�,I J

80 ,j� naquelas pardgens.
\ Ao objeto a que me retiro diz a

tradiç, o . que 11,e foi atribuído o

nome esquisito e, até, jàco�o, de

"j:)pco".

TôdijS as miudezas d� casa, de L; 'O

imediato, 8:_0 atiradas ao 00('0::

carretéis, dedais, anzóis para a pesca
no riacho, Iiu.ias, bo.ões, lá1)j"
aIJI i.íor da gari-ara da "óiii';'i',
fósforo, aspirina e hervas mediei­

nais (!Qn:)3gi�ilf/s IH) llSQ dq"l �U"),
e unw dezena de oul.ros peqmmos
'objetQs, 'iodos sel;l n1Dior imljOi tal}­
ci:} na vida da família.

O \Jocó recebe, tamjJém, cois',,,,

inúteis, mas que u cmiosidade da

cabô,do e" a sua índole cOlitcmpl&

Porqne eu P�Q saRia pintar com

pincel, diz ela:
_,_ ,Comecei usando uma .vareta

desta de jôgo de pega-varet';,_, l'vIas

a vareta gastava, então llm c1i" eu

vi 8;;1"1'1, ferr2.rv"""'!'lt� p'�s.r""i�"_'" ."" .... y

"

tr/;.1 dos meus fi1hD�, e 18: "}
..

_-

ç'iio,
Como começou a pintar?
- Um dia entrou 118 , ';--,h� ("1·

SB Um qUR(lrc d� pm anligo -i""�C"O.

Então eu dis,se: isto eu sei l".

/Bompre.i Unta ,e comecei a pintar.
Saiu completamente diferente _

do

tal quadro, mas desde então n80 '

plfde me lib2rtar da pintura, .Já

sofri n111i1.o. Cheguei a ficar em pe·
1e e osso, Então '2U pensei que a

pintura 'não podia ser� ,a minba

perdição e onnl a 'fôrça do meu

pens.ame�to fui meé �ec�lPerando,
dommanco Rquela anl?:llstla,

A propósito, ela nos diz o princi­
pio de Um de seus poemas: "Eu en­

oontrei minha nlm2!( Dontrq de 11"\1

ql'8dro que eu fi?>/ Ela me olhou
-e disse/ Você é feliz",. E' j;;to, a

pintura para Eli Hei! é 1l:"1<l, ob<tp"­

soão mas também uma fonte de

fe1iridade, Más tudo i�to teria ml_Ji­
to fácil de e-�tfrr'!r.n' 'Y� -1a .,.,p-.� ..

_ .. �-� Q

nã0 apar\'óesile rJianj,e rlp n�c.;q()s

olhos os últimos 1 rap'lll1os de'lta

j���j;intha iluminada. Suas últimas
telas são cornpc-st,fI'l Cr,�l 'ln"" 11 q

d.p f�P'lln=t'l C'lmn almofndas, plntu­
r88 sôbre tela e formda'l_, renrodn-.
z';ndo os pçrsonaç;enc-: an���s jll"",�""'i­

dos ná composir;§n bidil'Jl'3n<ê:nna\
A fantasia aí_rião tem limite'l, E

e1" no'3 mostra taJlpqaria, a mais

'origino) qlle temo,; visto ln multi·
pljr;jdilde "!p experiênri;:s conr;"'ne·.
res, Trata-se de uma espéci,ô ele es-

.)

')

Mário Alves Ne-ro
Pi\ssando em revIsta as atividade�

--t-Jair,\is, realizadas durante o ano

,em C'lirsó:,í verificamos que foraÍ:1
'.tncenadàs 30 peças'" d� teatro (sen'du
seis para a criançada e onze por

grupos estaduais), 6 shows diversos,
de tudo isso destacamos validl?de

para somente 15 espetáculos 0 que
convenhamos l�epreSeJ1ta r,penas 4Qué
do total, numa demOJistraç�o de

muita program<'c"o' e Hcr �un�a
seleção" cúns;(·'r.} , _.) '" E., � ", l€lS

verbas' e . as l1��es�idaàes Cc '.tu[a�s
da Capíttrl: Vejamos os cspe' áculos
al')re�entados:

IFESTIVAL DE Dl NÇAS
U('�ANLi.N!.S - a "11':'8'

de nié'ari'ta\;em do a ln

P':Q"'P{1(1-l1 I

l't'SÇ;:-!Ht0 P .)(, II I) C'

m,c] f,-:ito E' sem uen!!

ç[. o ill1aginável.
•

- VIVA GENTE LA

CANO ,__,.." bom, l'!;D! t

/',s ,m(nicé\';,. Cm);1_ letI, '

'qDll1ns exagerados e, de

r'1}agjn�.1ç50 .

- A ..PROSTITUTA SE" "
,- um' (';;'0;'(,'0 v:llic'o
n 11>, NC_q;f.:,T1t:. I n.lln13 1

.

plista c].1, pr'ça semi
'

tiAR�lnE,' stlnCl'ada p�,

hisL6rÍc'o', atual,
- p, ANH.i;!ACA· V"

I;H JVA. __:;_- de -M.í'RI!\i\: .'

Um. excplcute texto 111' "

1'8zo&vel do TEATRO 1

\lO PARANÁ,
_... ,0, PHBÇO

MILLER, {rt.imo esr (

cando,se a presença e (l'"

magislral de PAULO G-:'
- DONA ...<;ATINHA.

CASAR . ...:.. (INFANTIL) -

ALZIRA mostrando como não se

deve fazer teatro infantil, fatupmdo,
embromando e reCebel1dOiflXí�iOoficial. "'"

- DIÁRIO DE UM LOUCO - de

GOGOL' - Tentativa bem supediàa
de um teatro sério, com um bom

qese):TIpenho do ator local ADt;LCiO
COSTA e a colaborqç'io dos baluClf
tes da imprensa escrita e falada da

Capital,
- ODORICO, O BEM AMADO- -

de DIAS GOMES, uma das cobas
mais ridículas
do TEATRO

DA GB,
- O AVARENTO

do ano com o pes,'''al
PRINCE;SA ISABEL

1'eprAS�nf a·

a

ção para pior d<l ótima comjcliD
farsante de MOLIÉRE, aproveit1wl'j
II prpSf'n<;a

_

di) 111P,q'10 Cf1""� r:e

ODmnCO, CI)Fl fi ," " p n

DOS papéis nrincipais.
- ANJINHO BOSSA NOVA ,1"

PAULO STLVINO - boa rnm('r'-\1,
prssi111a apresenta('ão (lO C-' �Pf)

PRóSPERA DE CRI(,�UMi\, . "()

hilvia venci.do o fe3tiV!J.l rio ;l1l()

passado com, tal trabalho. 15 P"SSt>é'"
assistiram,

BOEING-BOEING

CAMOLETTI,
diF;estivo para consumo dn bur,!!l!t'si'l
despi'eocupada, atrap31hado!ta pi''''
senÇa de públicp pela 1'elllizac;fin da
COPA DO MUNDO,

,

RUBINHO CONTRA Or'-

"

PIRATAS - o grUDO SANCAR.'rl:<�

desperdiça por falta de dite()ão Ull"a

boa idéia do ALDfRIO snviõF.s 30

fazer umi:l adaptação .do herói inf:mtil
PETEll PAN,
- CÁSA 1 e 1/4 - e:xp1'e?siio

corporal e novas experiências cric)ti.
'vas com o GRUPO LOBO de BUENOS
AIRES, O piíblico não apareceu,

Sf'j::m ntiridos ao

v 11 ,'{U Il'j,t 11..10, .Ht;,)

11,0 I Oc.I'

úq '1 1111 EJO lo o.i tL' Iuu«,
_ 0,,1' i". velha, Ú"UiU;i '1J1,�l)i'.f,b�,
CO!"'el}[ Jl1:1a'1 (=;nf,:'l'� Hj.lda��) R�iJl iq I S

['JS: os e ras �qdo�; e '116. "i fo O��riJ. 'ia

do cD:1di'lato nas últimas eleições.

Lá um .dis , "d
â 'a louca" n 1

(je I udp
aquilo ,I :.(",,(10 I) co�-, eud J do
no cql'l";,so qUB scrpent: ia atraz do

rancho. O bocó Iioa uliviado per

,11.;11')8 dias e começa, outra vez, a

rc f'b,r '1"1, o restolhova C/S3 ,.,é

nOV3 dis1'lo'_;lção 11 �r3 outra fãX1I18.
I ° qile é faro, aii.Js.

o }, 'tl:,ito é tão J'::ltural é está Í'Íl\

Qn'�i';; -·do no': ,<rl2 Re��taneju, que

SE'Y'lP--B qU0 al:,:uém indhga do p<lra·
clrõiro d§J 'llCl.1lTlU ,íliu Lza, não �t11 a

fiLlC-: ifi.e lá da co,ÍliÍ)a OL! do

tandarte proces'Oional, teci:Jo, com

dois nerii:oníJ/?eni:<' TI) mes TIf). té'n'-
Á ,

ca, c1.ers��ri�8. antes, suspensós Lun

r;''), nr, -'1 '''''::J CIO estandar.t', repre·
" -_. " "'2("uins estilizados

-

à
. '"hanc;a do mundo d3

objeto, uma gnm'- e
'2da, na base meio

�

um emhlema fetichis­

spécie de roda de for­

("1 mandala, d,e cu­

'ndem pequenos 'sê·

te , ", num nível de inven·\

ção cr J"Cl de desnortear qualquer
eno'e'" .. crítico,
Eli -;-7 '1, partici.pando da Pré-

B'''''1,,1 r'", 8"0 Paulo, não foi St;12'
eionn-'n r�-M', a Bienal prbpriamen,

'

tn -'," "' andemos isto, conside·

rem ' "J a participação deç:ta

grand8 artista catarillel1se e<;tê"e

cnr'"l)o;;t� d," 'nintura simplesmen<,e
si\:>'re �;pla, 'Apesar da fôrça dês·

tf"; ó'r '1" de uma verdadeira Vfm

CoP:!) �8h)i :a, a obr8o em questão
n�t() p xli� f8""or frente à vànguar­
clp i,· "T"'\'IC'iona:L
En "4 ',]"'\0 diria� o me'S;no ém s,e

t,�ptan(lo dor:; e4np, ..�iên(das em tE'Y ..

r.,.,i�-'q ·;T''''t').�r0'). t"'lQç;: anli(lFld"'S e

obiet�;; ele Rli Heil. Se ela tivesse

cc,:�,�\}p '''bn1f!c ro;:n ê�t,e rnat ?riA} �le
sua '(lf ir<1a pe�qlliC;0, tp.,..i� :rer,(.'\C'_·

'�rif!.p·,ente que .s�r .�sc6}hida, e �a:
1'i'1, 80 B"'l<:ll uma iniigante aY9os-

"tr'ft de vf'''r1qr1eiT'� r��!---+;�-!--1""'-lp ��1

p� n hM,ji.r riR' 8'Tl ,�,,'coibê-la para

1.1.ma (l1s -n�r\xiJ:Y)ps Bien'ds de Ve·

llP?�. rC'\nsir]enmdo' a exaustão de
\

vp.rdar�8jro SClnP:lle em que se exau·

rem as reprer.'9ntac;ões mais ex­

p1'e�RivQ". c;ont8min"dQs de truqnps
e vir'i .�"l..,'yPO técnicos. EJi Heil

xões, ", ql1e êste instrumento?'

.'

- ESTA NOITE CHOVEU PRATA
-- de BLOCH - PROCóPIO FER·!
REmA \nostrando .que já era, não
dá mais,'

,

- PARDOQUINHA DA SlLVA -­

MARIA ALZIRA ataca de nôvl' a

ino;e:!1uidade infantil e a pouca orien.

taçã'o das professôras sôbre a impor­
tância de um teatró para -criança"
quando 'bem feito,

- BRA CAMINHA AGILDO
REEmo deu o seu vexame para 20

pessoas, salvando·se com a meninach"
mais pelo, rato TOPO GIGIO.

- II NOITE DE ARTES - Ipte-

&,1'3<:50 da comunidflde cultural
dUl';oll"2 "I s<)mana do EXÉRCITO

li r,:S'T'IVAL DO TEATl1í)
.

",
- d,ostarando-se MOHTOS
�: 'UHA, ( de 'SAR,TH.E

e FALANDO DE

T,ROY (FLORIANó·
rIa nresença de grupos

�NAU, ,JOINVILLE e

"01'\a o desvirtuamel1t0
hora do julgament,j

'01' pp"sro <\.1. CA!lLüS
lV;:t[-� '} -- um hlefador do teatro

1"'1" este país,

�

'1\T'1'O INQUi;RITO - de

:::" :.c - uma das piores
" '''l1ieas do ano, com o

C-_ SESI. \

S' :FCiAL I _::_ turma ,de can,

;',)J'!;< p n'�ISICOS da Capital com

rmí �'iEVES a fa.bulosa lfAQUEL
'i" ":"- '" "'T e a equilibrada NErDE
tiA I ,;::'SA -- Pena não ter pros.

segu',' f:tltou maioT decisão para
]'é'8li1. 'na boa produção.

C -D MATAR UM PLAYBOY
elA. DRAMATICA DO

PARA \]"1' nllma montagem modesta

da comédia de BITENCOURT.
-- LWEL, A SAPATEIRINIfA

curral: ':tá np bocó". Invatiàvcl­
IUCI'(C o nhj':lo procnrado la esta,
di; L!I q, no bocó .

0,'ní'l'ew1f)-m� à rr�nJ5ril i!f!ie
fato (lo hnl�,í, Iernbruime, tarnhérn
de um ofltrq "bocó' que por l1r ,1Ilt;::I
a receber m�Ji�Q dedal flJl'éldo, muuv

lir)lp <)rreq/in.tad'I, muito '1flí(J1
enferrmiWFl, l'l1ifH;fll' il�ê'd1, jJpU'w
R).)EprNlq, tôao d.e FUIT)O Nnçq�p é!

CHttl..5lf. j pi!lE;1S mais.

Que J1lislél'ip� Pi! 111' nte lt?Vili';)I"'­
me a invocar ,a canhestr» Iígura do
"lJocll" �iir :!irlo /}Q yq;,to �jT i I
pol�tifo {l{<�tq iji}C,JP, q/,l� t�m pc'r
1!l,clJllha f} tarnJ:lém jpr",si,I eX:irkl,8S,Iio
"íflal1díj.,pr4S�'''?

'

E qlJe mtstéri0S l",vf:r'lm ;J

cabôcla, dias atraz, a pe,gf/r dê:l:�e
"bQ�!ó" eJes.conj4ntildQ c qj:irar tQr)o
Ó s�u ppntelld� élQ Hxp fa�ellRO i,llill
li1tl,A:!za em regra na c sal

./

seria o sanglle nôvo r:e'Ste corpO
anêmico,
Torna-sé urg�nte uma expo�ição

de Éli HeÍl no Rio de Ja,nôiro, Vim
, ,

disposto. à convocar ,uma 'boa ga­

leriá local a ê-ste ,res'peito. EH Heil'

não está mui,to int,eressada em ex·'

por, A,ma '�eu ,trabalhá como con­

tinuádio ' de 'seu corpo, A separa­

ção' d� cad� 'um 'dêles (,2 ela vende
bem lá ná sua casinh'l edQri'1en­

se) ,é sempre' um sGfriment,o para

ela', Ve�der: é sec'und,úrio eri'! S\Ia
vida criar sim, é· que é urgente.
De �ual�ruer 'forma" é preciso tra­

Z·2r -até a crítica e o pÚblico da

Guanabara esta artista que recoc

meça tOda a lingtlagem de comu­

nicação a partir de" UEla alucinaôa

aventura pÇlética, Diz (,la: .

- Eu

tenho tanta coisa dentro de mim

(11.1e posso pintar ainda por dois

anos fiem precisar pensar mais,

Acontece ql,le 'eu vou fazendo e

outros pensamentos vão chegando,
E eu vou, e8!luecendp umas coisas

e cOmeeando ou tJ'ai'l, Nilo tem fim.

AmwJa tarde ficou mamada em

nnssa vida, pnroile l')"'nl)l1mQ te .... ·

ríil.. rynlil1nl nnio, -ne'11'1l1'n t!)yiro,

nen)lll'l�
. <llJ1rill(\<!en';' q�rh can"z

eJe PrJ'i,(tll7;ir l1lfli'1r Jipm'r)flrle, 1118i,

fehril aJell;t'irl. Q))em F:?Qe q que 2

ccrn'flndÁ? Quem llO"lpria qelinp�r
spd' f;lhfrn?' pt'(" eilnua'l/t{) . Ilnla'

afirm'[lrijo da podor.osa. p'sipa de

.enerQ'ia e lnrmq: de que som�s
I ' ,- ,�

ima�em, � §lemelhanca. e O}le fl��m

de todos os nomes sonhadf\" é llTT]a

sirnnJes_ reencenação d,q' gênese".
Como se 'vê, o Q'flúcho Walmir

Avala d",sco1win mais um catari­

nã_o. E catarinã'D nas Artes Plásti­

cas.

, .

- A FLOR DA PELE - de
CONSUELQ DE CASTRO".- peça

agressiva, muito 'atual e com a pre-
,

I

sença fIrme de MiRIAM +VIELLER.
- O EXERCíCIO melhor espe

tá"ulo do llno, melhor CO):TInareci·
mento do ,pjJblico ;e grande perfol"
m'lf]ce de GLAUCE e ltUBENS DE

FALCO,

PICmC , NO T<'RONT dt�

AfU-l ABAL e ijISTÜ,fUA DO ZOO de

ALBEE -
' TEATRO LEOPOLDO

FEOES (S"-nta. Mariq) c .'sresrJ<'itando
abertamente ,duas grrm': ')S obras.

BAJ-ILET MODErNO - de

JEAN, VARDÉ - es)",táçulo. aCf\­
r tiivel de ballet, milito

'

Jngo na SH'!

duração,
- PRfNCIPJI: V t\I-IEJ�ITE - (�8

ORT,ANpO li'IIRANDA GENI

BOI,tGES mostra COJ1''.Q pode ser

Ifeito, acertadamente, teatro infantil
com a prat� da casa,

HENRIQUE IV - ,ZIEMBI"
ENSKI numa boa intenretação,

- MACBETH - de SHAKEAS­
PEARE - espetáçulo apresentado
Incompleto_ para os' flori.an'opoÚtaI{o�,
l11Ima concepção válid3 de FALTZI

ARAP. fi('
Para a semana conhllllaremos com

os destaques do ano.

(O PERSONAGEM E SUA

Literatura
+----'

o
o escritor JlAil)1Ll<I'!o No /.Irq é l�,iI

etej . í) ",I<lix.1il.'lli ll"ij iI):)cul'i, tl,�

SÚCf g,,,)t<J nOli"ilaJ'. ;.)il q lan� ;o...LJli

r,j,u�n!Jp ilP:ir .1:" '0f> , li I _ qv " H"c;',l,
o '1110 {; ii ;ínpr,,;',p (I L'II,lj i)l, rív, _) I' 3

reiiJPQillq� l)WS CQ 'f S\Iq. I'p.,1 1'1) II
t,aí4rj" c 'CO It p 'H eii:'lír"to Ü a�crl1"
O sell Hv:'o mais r,�],]·)t� é .Tp;3 ;�'i()
!:;;�lLHM� J_'E --.- () CA_:;r:AC;;::I, ()
fiO!VL\-f\fpCn (lU lcnl]! ' •

lançaqo 'com Q sêlo d� B,4ft.wa
j..1.I_�ctd. (j .._:::Li�Jp se ,cp.ra�,1 rZi,
flor ".;f ,o Jll,�fS C!)lppltõ!"j �L\-it t,)·
m,,�110 feito dé: agüra -i\:,blO li vi n

dêsse Fto .. in lioDJ (
do J' ��I :0e.s ,_)1 Li·

gll:lres, QU3 vi'.'eu ,elltre, lfYH a

,1879, e cuj-,s Lç.ml\as, ê_J Eerv . .!u
de tema de rq uapée, p\<sta, ostLdrs'
s02iol0giéos, ele. > Pei; mi,,-::), il �o t'm

oxlensil dOCU1ywnia� o' /1 'uptl'P; a
em c,al<ór:os ' dó' intl'rLlr l:O l:l(;'
Grande do Norte, Ibim;,n:1o Non=.tn

tn�z muitas lU2IcS:, aó assunt,ü, al�l1l
de desmanchar rn�' cs e r,_stab�Lcer
a vd'.::lade dos- fatos.

h" [

Com e"eito: a bÍ'og�i1fl,a: Je 'Jesu:no
Bl"ilhante qtil' �1,r:�ntr1" "")11
!l.�ii;nll'ndo Nona Lo' ,o I'€Li esflldinso
mais ateni o '-, é mais uai c,:plLcI!r,
que' se esclarece denlro do q.:lacl, (I
trágico ela- história do callga�éil i3iileí
no NordRsl-e.

A A;ZTE DE {'AAGISnRJO
D,e [lutoria dos protes,i)r?s E 111

V, Pullias e James D. YOllng', l't''l

pertivamente, ,da Unive; sid�de ela

Califórnia do Sul
.

e do Coh�'�io
Estadual da 'Ca1ifórpia, A' AnTE DE

MAGJSTÉlUO é o nôvo lanc1m�n u
. ,', .....

cjp Zllhar E litOfPS na Sl.1a', snlê -

dida Bi)J,'iole('a _das Ciê -c�,as (':1

'E4UCq.Ç:1P, }f,sl,! é, n�o .p na: , "

q/Jra d� �QfF�iJj I a) 'üp..l:s II _. \':1

rej.osi,.. �)l'l,O ti ... ; f LU.l;, :",' ,tild�.;

riências np eaílltlp d�1 "dsí ,0 �,l

1 ior, a 1la1' de CfJ,IS,l,Ul, - .c ,_ L lI! ,�H

FiqqNJlo 'p'lla a ,c(),,;_Ji',éL3',u, ,'>

pllnÉU�I))l�" prDíJl';;H,a" 11,t ) " ...

9,'18 Jlq�.SOfj P�i1S,
OtJ'fil;O�i �,�NG�,'.�,;tiNTOS

rLlis, i9!lÇ� a 1 .. U�; 'l.. .o .'...VJ.',j .. �. 1.·1\�

DI>- "I:'f'f-Q UE_ i<, d'� i.r)l Ô 'i,o '-.

Sanwaio·. ,E'll lliq)llt: 'Tl v_,'. f

ritQ�'eség., adpqu1'ldaml.mte (:';,1 '_,.

• lJ'i?J[�a "da giri4 uo" pdqLld'aL1pl,c6 {,

áJtOl .• (}..Lc�r.h:'�.lt9.' IJf:)8,,(.' \/ÚJJm0 (iS

vúlids tOlo.1as de l)aq"JI'-1 e ;l m,\
, ,

adi,.t dê ;,gÍl' cl03, ";;la_,d_3 p"q'ltTd
dores"·,

I

P,ela ,C'oh:<:;;o "As J�lllávei;; LelÍl­

branç3S", das édiç,l:, S 01'[ nte J lua;

/s�.)i·�,_,o.�� ,lc'11p CANTOS lH

VISn'Aç_Z,U, volume IV c!8 edi�jo
de tü,da' sua ,poÊ:sià. O volume !r.I?,

� .. Úus!f:r�ç0es de lVLes;aas'- e é urn 1)0111
:- c P'l etextó P,Ú'Gl ': �s que de3ej_;m.
, ; cq.nhec:cr a .,obra.· ' dêsse puda Cal

-':,
- Màgoâs,

t\'fATÀR UM HQ�VfE�/[ é· o 'tí:Lllo
do mais recellre -liv!'o d,;, con�6s de:
Ricardo Ramos. O , volume 101

eeJ:itado pela, Mart�.ns f t1'<,lz cara de

Ai'm�ndD Moura. 'Nestas" c!O:/lv''l'

estórias ele -, MATA,R UM. HO;WE.\1;
RL,àrdo 'l{arnos rqosLri1 ma�s" J,llll:J

ve�' ��e é {;�1 .esCr'itot" qpe Sé' 'fi 'I ii

térp
.

ao' 'lÍVel cl� pC'squiSa di:lncJo au

seu tnb llh,o 'pria'livo ,-novas' -di'rn .'n·

snes. S:)J:!l alarde e sem auto·gromo·
cionismb; �ste autó'r vem ,paula ti" a

mente realizar:do umR· das mais

expr,essÍ\'as obras da modcrl1a ficção

Espe.�a<
"

..
'--'

'

Em.H1u",j M"dc.iro5 '-,j.:ir.'
,

. Na .i [cela.- S: o ,.i ,s igllai�
Beruadete, como sempre, 'olha l

fim de tarde. _E,lVeillê·.endo., Se ,1'

tlte o vento sul to'cando no cabelo

a� mãos no parapei o da janela.
Cabelo pi'i"So ,1 '�',:racioso, o Vt·s1.ltl ..l

_;. Iodos os dias.

As' miíos 'llO
_ c_,l'apEitô olhand'l á

/
rua no fim da tar!lie.
Ha anos. No sonho o prínciPe

encantélr10 vinha salvJ-la, ,herólC') e

belo. A cidadezinha fenecia, Leu:,_

�.f'ri1·jr€ .i�li ri. .., 1'1,1 ii) 111 'l�'is

existe, sonha Bernadet�. Sopra o

urogramacà»
'o

- ntes'mo "gÍTlPO, na melhor m�ntà·
gem infantil do àno," sem granae

presença da garotãda,
,- PIRIl,AIVIPA PAQUERINHA -­

ch'ega de MAlHA ALZIRA e seu

grupo de PÔRTO ALEGRE, que'

fique por lá.
- SEU TIPO INESQUECíVEL -r

'de ELOI ARAUJO - ótima direção
" de FAUZI AR;AP para uma peça de

texto bem fraquinho, - S:clve TERESA

RAQuEL,

vento sul, os pardais pendclfad\ fi

�os ,postes. os mesmos p:lss�ntes. B

ailOilece. E anoitece, d vaneia

Bernadete, sem a trer,idação e a

vida dos seus romances. Fel ;ze,1

para sempre: colares, j�ntare�,
perfumes, vestidos finos.
Ela quer casar. À espera <J'o

amado, êle nãQ vinha.
A janela, as paredes enegrecidas

pela chuva, o mesmo vento e 03

mesmos gestos. A rua, 0-' armazém
da esquinil, o bêbado que p3S�·.'

sempre, caindo, Chico Bar"ip
D'água, tocando cantigas tristes com

uma caix'l. Ode fósforos, l',faqa acon­

tece, escoa a vida,. inútil, O odor d,�

('��l-)aça fere as narinas de Berna-

dete, "

As criançAS vêm ct1rrendo da
es�ola, O pBi do servir:o: A vizinh:l
também na jall,e]rj. Um entê' ro, de

vez em quando, O 'avô dpenl e na

Cij�a, Ajnda a mãe, paSSfl, Híva,

enxuga. E ela lera em algUl1) luiS ,r

qpe a vida era mgente,
Chi,co Barri�a D'água entoa com

V<l? funha tristes melodias, Também

passam 'soldados. De manhã cMo,
o )ladeiro. Como vai Bernadéw'l
Até amanhã. Depois vem as beatas

vaq a m�ssa ria canela. Depois /a
Nel7.R, a mocinha tf)l�, que cpJl)inhn
ao léu foge de casa, apanha Ida
m:'ie, volta, foge,
Vem o yerdllreiro.

apareceu. Vinte e

S:�zil1ha, H;} muito

O sol jú
ciuotro anos.

tempo es';util

novPlas no rádio, Mas suas p�rnail
f)ão são COmO as novelas: o anúncio
das primeiras varizes. Diz a má8:

I

"se �U mor)ier cuida bem do teu

pai" , Semprf) a morto. Ali todos

lTIorreram. A vizinha veÍo convidá­
la para o baile no sábado. Não,
Bernadete' niío vai. Só vai a missa
das seis na Ca1edral, aos domingos,
Varre, passa, enxuga. E a vida

vai, Às escondidas, envergonhr<da,
vai preparando o enxoval, P;)1'a \

•

['nta , cj..as ,gatll1':las, limp;a o

qLÍi;üal; moliia tiS fola ';8118, _ r; I

as ,fôllli\S ,caldas. O "",ato b,,',enc!\)

sem;;re' no 'seu ro&to. As' má, s

es. o· 'ef,q_ mUf\:has, m�(ls .de tYla�
trona,_ não de d�nzela. Rosto' branc,l
0_31,ceit:ssada j 1 l1ão S' i ,ta._ Ja

í1" u c�'ê na "vihda d'J príncipe
Livr,da da cidad:, e do coLÍdlanc,
N'ão hil mais bandidos.

Eü.- -aí::.da: s·ó'rlliá. Vern" ô padeiro,
o verdureiro. Outro dia, outros dias
�l;tros anos. - Chico Baírig;! D' ii ';Sua
de,s,!loj,,-se do sonho. A vizinha é
asmática, éorhieham que llaqu' ["

casa pobre perto do morro vivel11

crianças tuberculosas e a mãe fi
, 1011"8. Uma 'outra, .cotnentam, trai ()

maridó. O dono do armlzélll �sla
com dncer, Q sa�i'Ístão com sifi1i,;,
a menina tolinha, Nelz<:l, foge de
nôvo- �e casa: É surrada e .1ã,,·
chora, mais.

. E a, v�da é -urgente, lera ela, Não

pra Bernadete,
Às vêzes, um entêrro,

Outras, um batizado, Na missa dt)

galo Bernadete usou ul1,1 vest;ê!D

especial, A ceia preparada por ei',

foi farta. Ganhou _'presentes. Não

teve' namorado, Aquêle soldado cor,.� .;

ro�to triste passa pela janela e (\1 '1i-j

tjernadete, Ela, tem mêdo e desv' ii
os olhos, :!tle passa sem:pre. busc!,\n
do o olhar 1erno que não vem. rJ.J

Jhn de tarde os homens vão b':!)er

na esqluina, dpl)ois a IIrlr1 da A'/P

M�ria e a Igreja Protestante b}l(1n 'a
seis vêzes,
Muitos anos já se forl)m. Bu!"'·

dete no paraIlPito da janela SPl'iÍ
feliz p:iira todo o sempre. Já ná!)

, SOli!:rl com príncipes.
Sorri. se habituou, 1odos se hal,li·

tlléll11, S'> que na rua, agora, ();:;

passantes são out':os. Çhico Bqrr: �a

D'ágü,a morreu e l1iío lYlais rO)llta

com voz fanha ,mp]Qcjias lr,is'e"

Ne;sa foi para O'Asilo () �o;rlad(l
não mai� passou, a mije ]Ollca �e

a1irou da pemte. Comer ta a vi:,!·

]1]1;) que Bernadete vai ficar soltei
rona. ,�

Ela conten}p1a as "galiI]has que vãn

emagrecendo, o quintal ficanc!o Sl! •

Bernadete já não limpa nem VaITf'.

Da cama, a mãe doente, não sai

mais, Q -pai vai se, aposentar.
Bernadete olha a rua, os cologiaio,

o verdureiro,. o padeiro, 'Chi<�o

Barriga D'água não mais cai1t�,
Nelza definha num asilo solitár.io.
Ela consegue ,sorrir. O rosto é

triste. À espera de nada mais,

(Pôrto Alegre, novembro de 1969)

I
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No pti\neiro áécl.I;lo do crlsHalllsll)o, o �p 's'010 Siio

Paulo; judeu de nascença, romano por ci1íladani,a e cristão

por opção,' abandonou a PWêiH,ina, irtkiaildí) a marcha de

Evahgelho .para Q,Oést'é é topuntl,) {) áltFke FÜ1C1IBI ua

liiiivêi:Sa'Ü'4ª�â{J. di)' criflUal)lSil'úi. !)tê érttão, um'!.,. �Lupld
seita :judaica, éij,tté mUitas outras. ,

\ iNo século XX, a tirégá�-à dê um nóvo Pâuto, o P"liil"
Paulo, p�fseveta 'ÍIÓ mesmo ideal. São Paulo e!1ff;entou <1S

.Pauio, ptfsevera, bo illesm.n· i.deal. S,o Paulo enfrentou l),'...

iras dos jlJdilb:&'tlf$ � tttie t1iIo quetiani ii jnv.:lU lar j 1

contamia�tÍa éóm ,geilHús, cem li cuílUi'a I;ug .. do tnu, d,)
gl ei5o-ioll;�'Il(), l.H�nQS Isgresslvo, '!'-!lUVO vt liem, por isto é
Ííkl10S . Jct�HiÜ'iiidU; mede .os púSSOS, mas o turno e.sd',

1

"

j; TILi) tI�!;A .�I'\.rp ��::��1.ÃO

D9 pr,og�ainà q,� Páulo VI no Extremo ,OrienÜ,\ ��":' ,

q,t.ik'i1�;c�iJi'i'la}i�üj 'dO.'Oãi{y T-élt)':rÕlph de Sid,nifi qüah(-�.', ..

cahã :de ; ','l'idiülàm1:ente
.

'ilttensG" I
- poJc.o sobra, além,:':;

�os" disc�tsok, :' 'lh�es�ó, porque, llão hOllve tempo p"r� ',:,
nÍ\iito'" inalS,' entre as lo:J;s;'� VL",bl8 ".01'ea�, 03 cor .. : J �!S'.' ,-
leil,tós, "à�, '�istas dé protocolo.

'

,.. � I <'\"::'_'"
'.' ',Ainda, a,�sirn, não é iacil 'antar um saldo

mil paúivhàs que êsses· diSCc!l'S();, ,�, l�,,� :dl. iGia in(;ill: 1'H
v '1-;->. I

.

discuisos."es'lel'eotipados'd,� c .. ,.' ,',.I,,:�açD::;s ,; �tlle<:i.,,?;
de (Jov�rhb�� 'de Estádo, vaSih,,�' in(:;smo inolde, quc\S,é";.";·
urnal ,�sp,êtne de serulà própria 11 i1Ó�pedes de honra; ll�"�:��
cluem' aiii�tla homi'H-as a' púbü�J' pou.O uniforh12S,

,,\ ",1:

<' ap� �� :�� :.:�sE�1t;Hido":nhTeis div�tsos' de i110 .vaç::o,. .

<"

Más, aí esta" presicaníéllte, ,U'''hl das característi'cas: de
",,',

PaülO
I

V1: empregando. uma abordagem pastoral de arma"

�Ie titicas novas, f.ão dispensà de vez as 'cdnvencionais, b,'m\ , ,,, ,. ,

-.,ti :::,,51'.0 tia Curia R9tR�lÃa .. ftomem .
cauteloso até a hesi-

taçãi) e insegurança (Joáo XXIII o apelidou, cerca vez, de

"üüssO H:àml.et"), reflexivü e interiorizadúr, não improvisa,
pr:eierindo j�gar com vários estilos '� o que "o obriga;!)
fepr,esefltar Ilersonalid:ádes várias.,

I,

() Papa forneceu, êle próprio, um critério de dis.oer

nIrnel1lto, a fim de s.e poder "juh�:r o senticl-o e a a'kimc�
de pah1tvHls proi;lun.ci�das em ckcl.mstânci.as 120 .difer�n(es:
na Jl,�diêftCtia gCl:al da qÜ.arta-fçir:a, 4 de novembro, de·

fiüh !iS .etaf)I'lS de stila viagem, siLuandó !l\tal1HÜl;I ::!Ol1)()

"uma etapa posi-.oral". Samoa, como "Wl1ua .'etapa mi,;;,sl.c-
.

uilrL" e Sidnei, C01i1Q 'Li,ma eí:ap� a um tempo "ãpos(;ól�ca
e de cortesia", .'" "'" .'.

.

Em Manilha," ficariaH'! o()oncentradáll,: p.ottanto, a t:"n­

ção [li.ÜS :/ilgu!!l:a e' a' stUbstânda de' $�.� ReflsamentQ: ali. Sf�

cil,tÓíltr".Ú.a �ti)m os bis�8 'dó Éxb:.emo odel;te, re fi'JO�,
pela :pTú'tl/2irá vez ma Hi�tórIa:, n��u� éónftrênda ílJan asw�
'tica; ali. �oiftferirí.a . .a '�rde�àção ,sac�rdciw a ma�s_ d:e 150

:3€iliIü:".a.i.istas . aSi..atkGs,ÊiÚpi.rtos,· vietriárhÍtas, .chineses, j:,
n., ."

. i;idille3:es :�H tecia tiffi é��OJltro eSiJeéiai.' t;óin
os bisp�s vieÚ":�lili�taS. ::' ..

" .

, ,.', ,

'

Sidnei fOi:H �m, {ilitm 'mJüdol' coínpl,�tamerÍte diY:ll;sv
daquele com, .q�e Q ,-Pa'p�' entrou éút �on,tàt6 em M;,u�i 'hi"
'" ,". ;,.l�hdo ;9���eütàJi�J'O, rico e, prosper,o, que o OSSf',I'-

, ;-.'

.' J
; ....

-

.. '

"

.-:"
.

, i
"

"

Almirante .:_ talvez o ma�s ·autorizado. biógrafO de
Noel, -, I'elaciona" 212 músicas e' letras d'O COl'l1positor,
só ou � m parceria'. TU,do issQ, produzido em, menos de

_oito allOS: de 2'7 de julho de 1929, quando lançoü nu­

ma noite de música regional brasileira, no Tijuca !fênis

Clube, a' e,mbola,da Minha Viola, sua primeira composi­
ção, ai 29 'de abrii de 1!'137 \ (morreria daí a cinco· dias),
'quando escreveu a ultima c,fiação, t;huva de Vento, por.
coincidência também uma elllú'O_ada.

Muitas dessas músicas eraIll desconhecidà� ou qua­
( 'se quando Noel morreu. Três j.i, 010$, um fie �eUs maie ..

res sucessos, só era cantaü6 DL o:J,l'amas' (.�e rá{,1fi),

.

No�l jam'ais perIl1iti� que e:.\f;c .Ua fJsse edltado
__

ou

gravad'O, porque continlj.a algw inexatidões sôbre as

f�U1ções que desetnpenhava, na brica if-Gue a música
'se ,referé, a môça que' o inspirou.

l.!iiÜmo Desej\>, outra de Se. composições que pa�­

,saram ao repertório clássico 'da música popular �.rasilei ..
la, também ·só foi gravada após a morte do aut'Or, eu Sei

Sof.rel'; o tiltimQ �amba que (êz, iNoel. igualmente .não ,.g
vil,. em disco, A gravàção realizou-se exatamente no dia,
d.e sua marte,

C';:llll <! rnárcha As p..sforinlns ocol1reu. algo sem'e­
lhante, Lançada i.nicialmente COi" ° título de Linha Pé"

q4Jen8 para .o carnaval de, 1936, qtÍ.ase' não; foi cantad.a.
Mort.o Noel, João de Barr,.o, seu parceirO: na letra' e na

melod,ia da mar.chinha, tr.ocou três I;er);os e o titulo da

composiçã.o, �elançando-a pàra o carnavaÍ' de 1938, gra,
vada por Sílvi.o Cald:.ls I(anteriorwente Üvera a inierprc­
ta,ção de João Pe.tra, de Barros). Re;sultado: primeira.
grande consagração póstuma a Noel, que enttetanto, n05

-",; anos seguintes, seria deixado em -relativo esqueci.m,!nto
R�TôRN,O

Só jJor volta de H146, quando N�ssa['a e Orestes Bar,

,/ U

CO riU
f
l

, \

'v,,�ore ddls Ó,menda pintou com côres negras _.- "v,7o:o
. de valôres sobrenaturais, reduzido a um V8.:SO moralis.uo,
&é111 i2��undiJ::-lj-e ... COú1 duas Ia .25, lÜ'::Lt,tl iaus.no c . .iatu

\

T2JilSÜ10".

Contrasta com êsse quadro o elo'i�io fe�ro por Pa'u;:.
VI ao oovo asíisíto, cujas aspirações são "uma nova 011c;r
tunidad,e para o .romern de no] }", cUJO 'espírito ..;' nallil'a]
mente prcdis jcsto fi oração. E Paulo VI exortou d Ass sni­

bléia dos ._is;;Jüs, rIO final de 'seu .díscui so, a "honrar p

cultivar êsLe,
-

sentimento religioso natural e profundo
quo'< caraeterna a alma do mundo orientai".

Na tinha. de i:l{lli'z�nte dos discursos.' o, Papa parece

estar mirando para' o Povo de Deus do s:écülo XXI - o'
nshti':b: rele .;ado no' Oriente, pobre, não cristão, é el1tl'C,

tanto
..

cá t]a;: ,{e vir' tevitalü>':!l' 9 Ocide'nté', 'Oútrora cris _.ãc

liIMA �GJfEJA: ASIÁT.lCA
/-.

.

"".1' /,'
. ,

A'LSel; '}f-O' r;2s,sú_dóJ �:uni
.

rón1'�ecünento - insitfici�nte da'i

l'iTH)'f2f:i, Ó "!Ffl�S, d�s "djver,;;JS C'ÍvUzaçõ.es dDcultou a pj·o.
PR1",:;Eó': "'� �é:Yàn:g�!ll.O ,cc;, l ; r" ',J,; 'Ul)1a fisiÍ))'io�ia PS·

tnH)':��r,� ,

' ," ";'vqS' ·a:gOf'
.

, .

8! a' sa'lva(ião tnn!d.l.

I) ii '0';'(, , ,,' sém distii1ção dt'"i.' '; .," ,:- I ". • .'

, ?i\vHé;::/;<' '; rÇlça algu'ma, c'"n-

'>,:"'üzaçãpr�� �
'I ·t'\l�às, o Papa �ngu-

jon"'i�}' '_ :L(o,il1'0Ce,�; útálizaçãü da Igr!'ja
Cat?lir<;,' :;

"

, , ;'i
'j"Sr':: ," 2 iliis�io(;�'

,.}
� ( -

,

o s,;cuJo' .:.', , !O:Wn1 li.i!ll

'l,cidental: foi assim, no. séc1.!'

dos Ifr<1ncis�anos vedaram ue'

fj:adieion-al aos ancestrais,
são que 'O Vatiçano mante,v,
cestrais f'Oi um dos, valôres

p,or Paulo VI na M�nsagem
No i1l. ') do Çoncí:�'

de proa da Cúria Romana,
em�.aula inaugural na Poui

proc!.amava que ·0 Evangel:
ligar. de três prodllÍos típico

•. , _;regnadas de cultura

XVI, quando os, missioná,
'lÍneses, conv�rtidQs o culto

os confucionistas, deci·

iI) XII. O cult'O aos an-

'�\ asiásitca, destacados

, II, u.m�· das figuras
'aI Din-a della Staffa,

'],J.iversidade do Latrão·, \
�1oderia j,amais se ri 2S ..

"identé - o Dir,eij;..o Eo"

mano, a Filosofia tomista t' .m.

Men'Os de 10 anos der,' linguagem do Pap:l. é

outra, as.qegul'ando ,que "riin 1 m€lhoF que um asi.ãtico

pode falar a um asüitico; nint,;,-,em meihol' ,que êle' sabel:4
tÜ'ar do tesoiúo. de SLlflS ricas cuitura� '. o� elem.etlfo� in'r';)
a constÍrwiío. na ÁsIa, ,de, NIna rgreja ,uil'a' li ·católica e )n­
trta.n1.o di�ersa em. "estilos d�k vida". t ',�

U,M I·HJM.�m5MO SUPERIOR . ; L,
.

'

.. "

!;,., /'
'

"

Nas entrelinhas dos discursos, hfl 'Mm cBrto ,desw1cá�-
tam;ento pel'Ís realizações da civilização ocidental. E!] ált,
cuções anterio�es. Paulo VI j.á vinh.a J�m�ri'tán.do a. {'arêncÚ
de um "su\}lemenío de. aJ,P,la"� ..co.P.,�Qrdl!ln(j,o" de. "algp-llh,
maneira, lom o nensad'Or hindu Rabindranath, Tagoré, que

- dü qu,e 6 Onidenw criou: ape,i'liaS (1) homo oet;onoi:Íütus, eu­

\ qua�db 00 Oriente.·prod�il.l ,o hOin�� ,LnliegraL
..

'

.'
'

O· F'àna deixou bein dara a il1ostal,gia de ,uma. ,CiVili­
zadiío menos 10bre em. valôres sobrenaturais, na Aust,ál1a.
n.a> miss� c0íel�rada n0 Hipódro�0 'de' Ranwi.ck, ,.aú fal'iITiar�

(
.

'\ I.
, .,

,', ).

,

'.

/

_.�,._l �

"Há um perigo' de ),'eJ,' a U1TI humanismo ter-

reno, de 'cS{lúecer a dimensão cs itual n v J a, de dt3ix.!."

de S�3 P/eo·.�'u:)af corn d relacao il' �'c�;,,,.(1\ ], '!'e o hem .. nl

e o cl'Lido'c de todos O" seus ')Ci13. , lll'''O ,J .inde é d �i.)1,

tacao c!e preencher seu lu:;m: ", Imposturas como o '"g,)-

centrismo, o hedonismo, o i: 0 e tantas outras [[11",
,

.,finalmente, conduzem ao dc� , por fÇ"o, 1l,�O satista-

zern à profunda inquietação
Na coatestação á :_ !!n.-' ,,' 'f

tal q Papa endessou a atiturl.

tanto .a "aprovação, como o ,,'.,

tro foco de' reação reside

nátura! do povo 'do Leste:

ser um profético d'e sua ,,,,,

As desiguald��es ,. e
ma repetido ao lor,go 6'

....Em Teerã,
Paltlavi. SHa

; d.: 'L;edade ocid: n­

:ovens, garantiudo-Irn, 2
apoio da 'Igreja", Ou­

mente "na' dis .osiçâo
j mistério, _ que' pafeu�
revel -ão crü,ti:t's,

'i�)s s� J .... .iS fora in te­

in('1';' ,,�, "", PilU�O 'VL

'a
•

eq!

do

" 'I'·O�·· -'1}-

Citou' a }'<::n­

'lelece ser· le-

•

te, começou com a :,'·vlôrom Pro:,resIJÍt):
tes, a l_sl'l:ja se constiuua e.n árbitro e juiz das part s

em .conflito, nas questões' sociais: Com a Populorum Pr,,·

gress't.!> mudou de papel: íêz-se advogado de lí,,,a cas

partes -- as nações e as c,·."SS2S desravoreciJas.
HONG-KONG FC'

Tôdas as recorne. diplomátiéas, �s pró "rias
reivindicações dos bis, _, . _ or.nosa .e até me:mlll a

cautela que .sempré cara .. ,.:i"àu seus passos não purie
ram demovei' Padlo v í ti -. j�risã6 Ue fazer uma escala

em Hong ..Kong e de (:il.' ,'" palavra a tôda a C .n.u

Hong-K'Ong é um ex,... 1 solidariedade que Pc'lllJ

Vl desejaria 'ler ern ,O,, ,.; T'Jd 'antes de mundo,

'''', ;Irmg·Kong, de;no ,s,

u:""nUo mútuo son:8 .. t8

'irrtpl'€�siona, segtÍn'.w a

'; os r2fugiados da eL,

,te católicos (247 m/H) 1 a

'atingir a soma de c:al6
\

a.

dimento, caüõ:' VL'
ele Wd�s .;":',' 'i:�" r

p�n>.2 8s·rtr:·
da justiça e da

\ Ao ,Corpo
afirmou que "-o .":

te' decêlú'O".
"t!: a nossa ·gl,

to, tem que epcontr;l'
cíclica Populorom Pr"

gítimo 'O apêlo dos 1"

clamand� "parte- ati \'
lhor, que tenha mê'·

cação de cáda 11m".

,/

Em ambiente nl =,

pos As'áticüS, pôde ,

tiça e a desigualdad
m,esma n,ação", c'Omo

do ocidental' vem ml.

e;' consequentemente;
nos, Ê p'Or' cáusa' dêss,

.c<lmo, consequência lós,
quanto numerosos' padn,
me ,ná's missões das rnonl

É' mas expl�cito an'

Montemayor, ,�,embl''O do
e çle"'alw da Fa�l!ld.ade de

.. "A I!:'reja faltou a s<

cli>r;a� soci�is constituíram'
d,1dQ

.

da V�reja das Filipip.
É fR,cil, ent�nder. por c",

biF'D,OS "ip.ijra qi1e' a _Igreja 2'

,lu,ta ('outra a 'i�!nm;a:ncia, iI {,c

pr�viclelF'ia sO,Cia!", Deveria '

"Wmgu81'd.l!"'. 'Para, tomar a .,1,

ç,ollir" !l!:l,lQlq_uer forma. de :'
A elJinada,' que ora e,st'Í

lUlmdo m�­

e. pela yo-

'a dos r:;Ís­
.� ,nd'O a injns­

tro de uma

que o mUll,

<"es espirituais
n-8sta)" hum a-

: I 005 filipin'Os",
vi'.' o no luxo, eJ:1-

',ega v .... tl a passar, fo-

:munho ' de JeXI?1TI>3s
Mnr.dié'l !ias Leigos

d.e Manilha:

de ensinar. As enr:Í­

grêdo mais bem gU<1l'-

!) VI instou junto aos

.e o quando pudesse a

1, doença e a .falt� de,'
".0 'tomar posiç�o de
1 do pobre e d'O fraco

�a. social".

'1do ao Extremo Oriél1'

trava em empreeilc'
igu11lá'dos pelos coir.

l'évista "ãhrw, tão j.

na Continenta"I,' q�e
pequenina, colônIa e,

ILOS t'in tóda a' HEa
"I·

f
'

.. 01 q:..t2se uma pregJ ::ào
'

o
-/ ê elas dip , �l�­

'do, _

L ..
..stor je éL� I :11-

l)'ma grandG, rê ..

'cja não pode fi"

Je éxistirá y.\ ,r:i
\.

) ,

O "\ PAZ

Da ÁSi Paul

desenro1:1"'" ',::3de
Víf;t1;�, � \
la r v _1.�:

de v�sta París, onde SE"

',lÇÕ,eS sôbre a paz no

�ojos os bispos daque,

naval' noo" gel!

preocupem "sen

judicar um � lima

,pára o êXll \ das l

'Porque Paulo

lógicas em seguricll
mente urgente é

d'Ores e lágrimas \

de tôdà a humanid,

paz no Vietname (.
,tempo para a paz II

humanidade, para
da paz e da fratel'

É . pouco prová \

palavras do Papa '

peras da viageljJ. ê'

. mem pequeno, prot",

afog.ado pelo tumult
em pe-rseverança e s

o que acontecl1 quall
to em .obter um pm,

Alguns riem, outros,

:'Cce a' 'Ocasião de re­

responsáveis: qlJe se

'o at.o que possa pre­

que é �ã'O necessário
::urso".
isões políticas e idS�o,
�ância, O que é rea�­

')spetáculo de· "tantas
ltes" e a salvaguarda
'abalhando em prol da

trabalham ao mesmo

° bem-estar de tôdE. a

f há salvaçã'O dentro

/'

, lado ou 'de, outro. as

'\ 'ogo' seguidas: 'à,s vés·
)er que e1;',a "um 110-

álgumas ·.pal;wras, mas

cautela' 'se' t�ansfigul'a'
1ça em atrev,ímento -

quimo homem, tem êxi­
') e dizer suas palavras.
am" .. , \

__ ,------------------------------------------

�ara um concurso pro

1,968, T-Iervê Cordovil,
'1 em Q·ã'O Paulo" par­

.

1ÇOU, "o"n a cantóra

, Vila Isabel, do Es-··

)"'� é n��plrita, tr"lta.-se
traf".!', a 4 de H1.fdo
""'i1')p '!rl"" ern ,'�- o'

"1Q1t\
� 1 ,_

z,

., foi ff�r·

Y�F",�na de
dr a 1'1-

panfletos
lido um ou

seu, tempe­
Era um ins-

:.' ivresca ...Vin"
,s prublenws

.7 proselitislllo,'
:úd rofurtdarr�ente

:ar· res meios rnusi­
'e'tes preferidos de

..
'

,\. -

�;..i�;;,;'w:,;,j�.�r,,:.."" ...v�'"�
������--��������������������������-----�� �y�'I��--��--���·����������------------------�------------------�

/'r,
,

�

bosa, ,antigos pan�eiros e 'afnigos, InlClaram um movimen-
te !);l-l'a à construção de. -Hm busto 'do composit'Or em Vi­
"la lsabel, Noel Rosa :voltou_ a ser léJ'nbrado com il]sis·
tência e .começou a ter a sua obra estudada com pr'Olul1'

: didade.

Em 1950, com o lançamento' de um álbum cOln má
sicas cantadas por Araei de Almeida, 'Noel foi_ 'pràtica­
mente r,�\Tf'f.,do ao meio l111J";,""] ri" pós-guerra. Em 1955
é' pn1':'lir"H_" '1 sua primeira' j' "a"i21 -- Noel Rosà' e Sua'
É''''o",a ___: "s "Fa por um " ); Pacheco, que anos

denois a (,,.,,. '\lementari!1 (II"

di'] Vila.

;',TO livro, O Calltor

'\lmirante
No' Temi

'(lia Bat-isí'­
';�ais de 1

.al de Ir

'oimento sôbre
composit"
na voz (1,

V.\l.CÕ€S r

com o 'f"

, '"a, No mesm.o ano,
,

.

nova série rqe, ,gra­
'lnu de ,três d'islôos
de Noel Rosa. Daí

"d";o do' composito,j" l'e

sucedem-se novas gra­
i,>:, Noel, inclusiv,e com

vúz ,do autor,

para.. c,�, ó universo music,(j

vela-se permanentemente &'

vações e regravações de 1111\
(l ·aprovei'''.'Y'pllto de ffi1J:,'j"

REV�Lt,"ÃO

\ ' Uat�!t! "'0 é o prino-" de Noel. Em 1954,"
f'iTI meio "'(> Y1ovirn�nt6 T' do �utor de FeiÜç�1

/ da Vila, S',''I anti\!,o rf!.n .(Osvaldo Gogli'Hlo)
voltou dos, Eç,ta!!los U'nidos, ), de viajara em 1989

PianiSta, orquestrador e cc> ),", Vadico nasci{ll) no
BrÉs, em São f'a,ulo,. mçsic(" de 10 Letras de Noel,
entre estas :JS de ConvE'J'sa ':/Oq,t\.im, Feitio de' Oi'a-

çã'O e Feiti�o da Vila. Vad,i,' ''(� l_etra e.músiea, iné-

ditas, de um samba -. Mais Samba Popular _. que
fizera çom Noel· 40 anos! an' Uma nova cantora, Ana

Cristina, foi lançada com" a gravação, que não obteve.
muito ê:;.dto.

Com Vadico, Noel tem ainda outra composiçã{) iné-

o

dIta, a Marcha do Dragão, FA'h,

inovido por uma casa come)

Há dois anos, em ou "

pianista e ma�stro mine'1,
ceil'O de N'Oel em 'lYsh

Anesy Rost, outro' illéclitl
paçb. Segündo Hervê Co

de uma música póst�'m", '

de 1955, num'l 1'35'1 ('1) ,

Paulo. enquanto pc;' 1)" '),

r'Jtn\1lsl11i�i11,rlo a (, "

neira cariw",. pr'"

"ataque mineiro,

conhere'lI a autenL

vê Cordovil.,�,
É 'a v'[úva. c'"

letra de Uatch!, l'S,
musi<'ad('ls dG autor u.

CONTROVÉRSIA
O retardamento i'

F:ósa permitiu o ac'-"
'.

I

no' do .c0mpo�itor,' J
temente influ.el1ciad'
S"o, 'p'lu1o .. Um de',

gura boêmia de No

pe,]ítiros na Lava.· ]\'.

(',otro poema da pror'
r:�mento ',erà' ,'(') oposto
'tintiv,o. Sua, ,�riaç§o rr
da. do contato direto c

sociais, é milito difícl�
B.astavam-lhe a inspira'
popular de suas canções.

Durante muito tempC'
cais' uma discüssão sôbre

•

)

-\

Nõel. A questão polarizou-se sobretudo entre Araci �.

Al,meida (' Nrnrílb B;)_H2�3, an1o',,, ulTI:rgas do com1)o�i,
tOl'. Na verdade, o ir. 'o

n

',jeit'O ele Noel era o ]Ft).
prio Noel, que gravC' si cais suas do que qual-
quer dos 'grandes C:L

Outra coiltrovén

mente, trata da pr('o

boép",!o nf':o era no
+

SP!' -- Uill ru::CJ.to (
I

:a.

e não esclarecida tota l­
:'1 na Lapa, fcsse bailTo
'I. ,,,_o e nunca chegc", �

cOllir[lrio; era um c '�1·

P�l ';�Ol: grfi-f:'" '3t '1 ('l.

" " s em'o' 'I':

" cançõe"
J \ 111úsica in

, da-'Praça 11·;·�"['-

, 'i

'.ária no b'i}l" '1,

.lil. Vai mais alé,'l1:
de diversão' onde ()

)aré, tema de um di'
desconfia 'p<"T ter

comp'Ositor (y,heCf
seus moi:,'

Pt; �

na T,� "1

t-;:"

,l'eCl-
'I, n que f'Oi no A1Vc\�o.

""UI de ·suas am' 11-
/

'. Na Uapa també"j1,
, teria conheci, lU,
de te<1.t1'o. de rE":is
de três .das mell'1".

façã'O, Côr dc Ci,w:;

,'o

, ,
';1' ,

do.!!; ar... ): ,J
ta, respo.. pe
res ptoduç'-", elo ':

e Meu Bano, ,.io,
Araci Ahr

na Taberna 'a Gl
considerada 111 p;'

tora, entretanto, sr

se diários com No

atrás da Central do
.

gue, portanto,

.o:nh·eceu Noel R.osa
'I E1932), p'Odia ser

,3pa, 'A própria e3t1·

seus enco.ntros q ua

ln hcll'!�s localizados
ais próximos do Man

/ 13·12..7Q)
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Heming ay
Oulra vez

Reunindo originais não acabados de um romance planejado por Heningway
'

desde a Segunda Guerra, Mary Hemingway, mulher do escritor, e Charles
Scr ibncr Jr., seu editor, decidiram publicar lslands in the Stream (Ilhas na

Corrente). Ê .a segunda obra póstuma, de Hemingway (a primeira foi A Moveabl9

Feast - Paris é uma Festa - publicada em 1965).

Islands in the Stream narra aspectos da vida do pintor Thomas HUC1SOll
,

nas águas dei Cuba durante a guerra. Mesmo com o cuidado que cercou a

edição - corrigida e cortada por Mary Herningway e Scribner - as três partes

que compõem o livro dão a impressão de que o autor não o considerava pronto

,para publicação e por isso preferiu mantê-lo na gaveta.

Diante da recepção da crítica, unânime em apontar deficiências na elabo-
I ,

ração dos pei sonagens e na técnica de narração, os admiradores de Hemingway
têm todo o direito de perguntar se é recomendável publicar após a morte de

um autor obras que em vida êle considerou imperfeitas. Mesmo assim, lsfands

in the -Stroam dá ao leitor a oportunidade de um reecontro com o estilo 'de Pilp't

Hemingway - suas inquietações, seu amor pelo mar e pela bravura e, sobre­

tudo, sua desesperança depois de três décadas de uma vida intensa e cheia de

decepções.

,

:15',i-uíd5 "in the Strllam é dividido
e�\- t�,ês' partes:' 8imini, Cuba e At

Se,,-
.

Junta's' compõem impressões,

t}p}ih�a,ç�s e ação na vida de Thomas

Hudson, pintor americano vária"

vei�s divorciado e pai de três filhos.

�K� naFl;lti;va é formada de, uma

snê.essão de vinhetas representando
o :'ç�rifeudo emocional das experiên­
cíàs "de Thomas Hudson, que per­

corre o livro como uma "sombra,
bma

.

máquina de falar, um instru­

m�ilto de memória", como' observou

Geo{fr�y Wolf. '

Segundo 'l1imothy Foote, do 'fitn�,
Islands in the Strearn não é um

ro�ance na real acepção do têrmo

"Farec,e-se mais um son-et-lumiêre

literário, em que o autor, já velho,
tefÚ;te sôbre as preocupações de

umà Vida intensa - morte e amor,
.

,

tr�b_illho ,e ação". A narrativa' nao
é .ligada de forma coerente Bem

suftcientemente comprimida em sen

tida 'orgânico' - a estrutura do livro

nã'b" jlpresellta' um desenvolvimento
sêquencial da ação. Não há, além

disso, nénhum desenho temático que

si_rva de apoio às vacilações mentais
" 'de Hudson ou que dê a seus pensa­

t.1elllos a iI,llportância que as diy"­
gações de Jordan têm em For WÍlom

'; ,�é :-B.eIl5 TolI (Por Quem os Sinos -

Nenhum, livro de Hemingway
recebeu criticas tão duras quanto
; Islilllds in the Stre�m, talvez porque
'a demora que cercou sua publicação
tenha deixado ansiosos os admirado·

res do escritor. Tão negativa foi a

� recepção que os críticos levantaram

'questões importantes sôbre a publi,
: cação de obras póstumas: mesJr.p

: relevando os casos de Kafka e Emilie
.

Dick,inson (cuja vontade, se respfH,

: cada, nã� permitiria que se conhe·

: cessem suas obras), a maioria dos
.

comentaristas acha que o que um

autor não considera pronto em Vida

não deve ser publicado após sua

'morte.
"Assustadoramente ruim", "um

fra.casso", "uma decepção" fonml

algtimas das frases que compuseraIll
, o côro de repúdio a Islands in the

Stream. "O romance os.cila entre o'
, <

regular e '() ruim, entre o péssimo e

o insuportável e eu não o recomendo

Se a literatura norte-americam

tem um herói trágico, êste herói é
,

Ernest' Hemingway. Como artish I

êle se prejudicou por ter f,eito JOS

30 anos todo o trabalho importaate
que tinha a fazer. As outras tr\;3

décadas de sua vida foram gastas
em-

. buscas I frustradas de sucessos

passados.
,\., .

,.� 'Sens contemporâneos tamber)

'sofreram quedas. FauJ!mer cleslilOll

'para o sentimentalismo; Fitzgerald

,)tendeu pnra a autodest'ruição pelo

tlJeoolismo', e Dos "Passos terminou no

t l"cacionarismo político. A perda u('

Hemingway foi mais complexa: n�o

r

Dobram). Enquanto no romance da

guerra espanhola a ação transcorre
em .apenas alguns dias e lfgida
economia de forma corresponde a

estreita relação dos' acont�cimentcs,
o nóvo romance 'é composto de

episódios espaçados no
/
tempo e

vagamente ligados num desenvolvi,

mento central.

Como resultado, a tensão dramá­
tica das situações tende a se dissipar
nos lapsos de tempo que ás separam
Geoffrey Wolf cita, como exemplo,
a extensão de alguns diálogos:
- Hemingway se detém insupor­

tàvelmente em detalhes de refeições,
como se esti vesse obrigado a inven­

tariar tudo _ que pudesse lembrar ou

como se sua memória para as coisas

importantes tivesse falhado tanto

que êle se sentiu �a obrigação de
recorrer a menus antigos para
encher espaços vazios.

Para John Aldridge, de Saturcli.'ly
Re,view, "o problema não é apenas
a dívísão do livro em três partes,
mas o fato de que, como romance,
êle se desintegra em três pedaços,
que se relacionam apenas por ser

Hudson um pouco opaco - de todos

três" _

Os ingredientes .Qe Hemingway
estão presentes. Uma impressionante

a ninguém" diz Christopher
Lehmann-Haupt em The New 'fo1'k

Times. A condenação
Wolf, em Newsweek,
veemente:

"Ê um romance muito ruim com

alguns momentos brilhantes. ( ... )
Deve ser alhado C01110 mna curiosi-

de Geo.i:üey
também é

dade, um esbôço inacabado, escnto
em circunstâncias obscuras e ambl'

guas" .

Bernard Olsey, em The Niltion,
refere-se a êle como "alguma COlsa

parecida com um romance". S1I3

p'ublicação, entretanto, não dimim!ll'á

a estatura de Hemingway COlHO

criador, embora pouco acrescente ao

sonjunto mais expressivo de suas

obras.

DEVER CUMPRIDO

Bàsicamente, a fraqueza do rom"n­

ce é a fraqueza de 'construção do
personagem Thomas Hudson. COll!O

seu criador, Hudson viveu uma viclil

.,

As aflições l�do Velho Pintor
descrição da pesca de um peixe-
espada; reminiscência dos bons

tempos em Paris; momentos de

humor e leveza nas conversàs de

mesa de bar; e, acima de tudo; C01;110
observou Christopher 'gehmann
-Haupt em The New York Tim_es,
"de un�a maneira meio nostálgica, é

bom reencontrar o velho arrcz -om­

-feijão de Hemingway: a prefer.encia
pelo bom" bonito e v rdadeiro, o

forte senso de honra e a' sant ífica­
ção - através do detalhe apaixonad�
- da comida e da bebida" _ ,

ESFORÇO E TRIBUTO,
Em Bimini, parte inicial do livro,

Thomas Hudson recebe a
-

visita de

seus três filhos, na ilha de Bimini e

em Cuba, pouco antes do início d"�

guerra. Além de uma violenta cena

de luta, o primeiro segmento contém

a longa descrição da batalha que
David, seu segundo filho, trava com

um peixe' de alto mar. É uma

pi o vaçâo de seis horas de combate

quase corporal com o peixe, num

verdadeiro teste de masculinidade e

resistência. Trata-se, por outro lado,
de um tributo de Papa Hemingwav
a seu filho e o capítulo poderIa se

chamar Q, Jovem e o Mar, COE10

sugeriu Bernard Olsey em 1'hp.

Na�ion,

, Reconhece-se fàcilmente em Bimini
a técnica utilizada em As Neves do

Kilimandjaro e A Moveable Feast:

em' busca de tempo perdido, Thomas
e seu filho mais velho recordam
Paris e amigos cornõ Mr. Pound, Mr.

,JoYb_e e Mr. Fc>rd. Depois da partida
dos 'filhos, Thomas _Hud;;on reeneon­

trá-se- com sua solidão e a primeira
.parte se encerra .COl a notícia de

que seus dois filhos, David e Andrew,

morreram num acidente de auto nó

vel com sua" mãe perto de BÍaL'Ítz

(Patrick e Gregory, filhos de

Herníngway, .sofreram um desastre

nas mesmas condições em 1947 COr!1

sua mãe, Pauline Pfeiffer Hemiu

gw;ty, embora sem consequências
graves) ,

que" não
história.
condena o

Licativa

Na parte II, Cuba - apontada

tinha como continuar a

Lehrnan-Haupt também

pr ocesso como mera [usti
para a postura estóica do

herói e acusa Hemingway de ceder

ao sentimentalismo.
Em Cuba, mais do que nos

outros segmentos, tôda a aparência
de trabalho bem acabado' desapa­
rece. O que resta são oa.passeios dr.

Hudson pelos bares de Havana e

suas conversas,com prostitutas. Uma'

delas, Honest Lil, é o protótipo da

prostituta-de-bom-coração e com ela

Thomas Hudson discorre sôbre gatos
e trivialidades várias _ Depeis

.
de

uma série interminável de daiquiris
decide convidá-la para dormir com

êle._ ,A. cena é interrompida pela
chegada da primeira mulher do

pintor, uma atriz bonita, agora em

uniforme de campanha.
ASSALTO DA FRAQUEZA

AI 5::-3, á terceira -pai te, trata

finalmente da celebrada caça à

tripulação de um submarino alémão,
prometida durante todo p transcurso
da narrativa.' Disfarçados em, cien­

tistas (oceanógrafos), Hudson e _seus
amigos percorrem as, águas 5-ubanJ;,'.
Aqui, Hemin�way está à vontaue,
llowil1ando seu material preterido- ci '

at,:ao física, com homens sem mUlhe

Os Perigos· da Obra Póstuma
longa e se ressentiu dêsse processo.

Reteve, no in1llscurso de uma 3él'l�

de experiências vitais, um ceticismo

característico de Hemingway que, no

fIm, se transforma em falta
.

de
esperança e amaí'gura. J

O que, o sepàra de Charles Jordan

em Por Quem os Sinos Dobram, por
exemplo, é que, Hudson não acredita

mais na vida ne�n' se aproveita mais

dela. Quando se defronta com a

morte não traz consigo nada além

de 1gesar pela morte dos filhos,
frustração pelo fracasso de scus

casamentos e revolta por não �er

mais emoções. Nada o motiva à ação
a não ser o, senso do dever:

"É bom saber. O filho a gente per, ,

de. Amor a gente perde. A honra

desapareceu há muito tempo. Dever

a gente cumpre",
A esta caLegoria quase sôbre-huma­

na do dever, Hudson soma o tradi·

cional machismo dos heróis de He·

com unanimidade pela crítica como

a mais maçante do .lívro - Thomas'

recebe a notícia de que seu filho
,

mais velho, Tom, morreu em com

bate quando voava em missão contra

os alemães. A progressão lógica da
I·
,

I
i

novela transparece: prímeiro os

filhos, depois Thomas, todos cami
\ (... <,

nham para a morte. Christopher
Ricks, em The New York Revi(!w cf

EloQks comenta que os filhus do

pintor morrem pela mais cruel (;as

razões: uma escapatória do auto:,
I

com Tromas Hudson ( ... ) O livro

torna impossível ao leitor saber o que

é que há com êle (e ao mesmo tempo
o que é qLle houve com Hen;illg-.vay)
por uma técnica engenhosa: dá uma

sCl'ie de razões para, q'ue êle estej:!
muito mal" - diz Christopher Ricks.
Entretanto, alguma coisa em Tho­

mas Hudson pode ser identifiçada:

êle nâo acredita na guerra que faz,
nem em qualque'r outr,a g_uerra; as

idéIaS de vida, liberdade e husca da

felicidade se tornaram para êle ane·

dotas sem graça. Hudson enfrenta a

morte como um autômato - at,a­

veS50U todo o percurso necessãno,
féz o qu"t! tinha 'que fazer e não lev�

Ilada a perder desde o' início. "por
isso suas ações nâo tiveram signifi·
cado maIOr. Acha-se p�'onto p2ra

morrer, nao 1)01' uma causa ou para

salvar a mulher que ama,
....

mas por­

que está cansado da vida.

O fracasso, segundo Lehmann-

mingway. Depois da mO! te dos fi

lhos, o pintor diz simplesmedte à

mulher:

"Lembre-se apenas de como êles

eram e esqueça-os ( ... ) É bom tcr

al,$uma coisa para fazer e gente boa

para acompanh:i!-r você na tarefa"

Assim se manifesta o amor de

Hudson pelo que é bom em oposiçã(j
ao que é mau. Nas cenas de lLLLa, ue

pescaria e de perseguição, os valô

res do machistno são elevados à qua,

�e sacralização .

Os Heróis de "Papa" Heminuway
apenas viu diminuida sua criatiVI­

dade, mas, em muitos sentidos, como
escreveu Jonathan Yardley em Too

New Republic, "perdeu-se de si
mesn10" .

Em outras p�lavras, o artista se

deixou aprisionar pela própl'la
imagem - uma imagem cnnstru!da

com as experiências européias dos
anos 20, as tinta,s de machismo em

Death in the Aftemoon (Os Assils­

sinos) e as aventuras militare" na

Guerrâ Civil Espanho1a. A dE'if:Ul.

ção se deu com O Velho e (I Man e

o Prêmio Nobpl, Daí por dÍcL1tfl, a

imagem elo Papa Hemingway domi­

naria a persClnalidade do escritor -

e, conseé[uentemente, a obra que

Em compensação, falta de gõsto
e sentimentalismo vulgar impregl1am
as conversas de Hudson pelos bares

de Havana, sobretudo nos interlúdios

com Honest Lil, seu gato Boise e sua

primeira mulher.

O GESTO SONHADOR

Diluído e disfarçado, Islands in

the Stream constitui "uma recusa

elaborada em qizer o que" é 'que há

quem tinha-se apaixonado,
A PERDA DA VI1'ALlDADE

Num mundo de homens bravos,

Papa foi' confiante, generoso, disci

plin�do, tolerante, inten'o. Nestc

sentido - a identificação entre I)

personq_gem Hudson e seu criador
- Islands in the Stream ofere�e

pouco mais do que a descrição de

U!lla figura legeuriária. Jonathan

Yardley observa que Hemingway
ignorou, ao escrever o livlo, o con

se lho que êle mesmo COShlll1aVa elar:'
- Escreva a me11l01' hist(lJ ia (JllC'

puder e � maneira l1\ais dlret:J. qq.�

souber. '

, É evidcnte que" à medida que fó'

"urgisse' depois.
I tA _

Assim talvez tenha acontecido com

islmids .in tile Streatn - um livra

destinado a ampliar e bordar a lenda

do aventureiro. Em Thomas Hudson

-está yresente Papa Hemingway nos

mll1imos detalhes: comendo em

restaurantcs, eonversando com os

JilhosJ rele!nbrando os bons tempos,
dis1i,lguinrlo o verdadeiro do falso,
discorrendo sôbre, a guell'a, Cl"nUI1-

gando com li naturez<I, e, (nfim',
amancio as suas coisas:
_- O quc êle ;jostava <.'1'a de , ;l1ta;',

de scus filhos, c àinda estava ,-ilaixo­
nado pela primeira mulh�f por

ficando velho. HemiI/g'way se iden­

tHicou mais de perto com seus per­

s�nagens t) começou a lançar mão

de suas próprias emoções e experi­
ências para construir seus heróis de

fIeção. Thomas Huctson e o CoroJ}!'l _,

Cantwell de Acros$ the River al1cJ

Into -the Traes são projetos realiS[3S

do homem
.

cansado, desludido e

doente dos últimos anos. Hemingway
tentou mais do que isso: em vez de

simplesmente projetar sua imagem
Pll1 seus heróis, procurou viver as

f<lntastas dêles. "Sua ficção perdeu
vitahd ide porque a v.erdadeira, fôn,il
de Sll:I c"Jatividade estava sendo

gasta em viver as experiências

res em busca da vida e rodeados

pela morte.

A passagem mereceu as mais CO'l1

traditórias apreciações. Bernard

Olsey observa que o conhecimento

semi-profissional de Hemingway
sôbre o mar torna a 'narração, digna
de manonização entre suas piêces de
résistence. E Stephen Donadio

escreveu que de todo o livro é a

parve mais monótona e fraca, e que

sua função é simplesmente conduzir

Thomas Hudson à morte - o segui­
mento natural a' suas

_ aflições e

desesperanças.

A perseguição em alto-mar, com

tôda a sua estratégia elaborada, serve
apenas para adiar a conclusão inexo­
nível - o fim próximo de Hudson. l
A tripulação se multiplica em várias."
tareias, num �xtase de interdeperr

dência e Interação. C:lQS linha da

nari ação é preenchida com a mística

quase homossexual do trabalho dê'

equipe. O li Vl'O termina abruptamen-
le, com uma espécie de corto

Hudson, depois de suportar um

ferllnento 51'21';€, de repente sente-sr:

"mal ate os ORSOS". Reconhecendo la

!11oximirli\de da' morte, o pinto!'
experimellta "o assalto da fraqueza",
e, sem lutar mais, cer1e a êle.

Haupt, se deveu ao fato 'de qll� o.

autUl nao 'tinha amda encontr,:do
um SlgrntlCado LLlllversaJ para as ex:
pell€llClUS particulares que rei.;is-'
trou. Mesmo assllll, "é inleressapj ,I
ver COlHO êle registrou esta expeni
ência; como a aUcodramatizaçâo 'fOi

o prulleiro passo do processo enal
tivo de Hemingway e como era adf\
les�ente e sOlll1ador seu prülleu,,1
E;esLo em direção à arte" .

Mais importante, Tromas Hudsu'(

é um reflexo direto de Papa Hem!ng
way. Como se senLiSSb que não linh,
Illullos anos pela fremt:;, Heming
Wd.y 'parece ancioso P@1' défimr "

Vida que conhecld e amava.' Segund )

I01ilaLlly Foote, "corno L1111 pantelt-­
ta LOlIl paixao pela TeOlOgia, Hemilli"
way tenta translonnar cada s.erlS.

çelO numa respOSLa lltual, uma litc

ma p:ua o mi;;Léno epara a riqu€z I

l!J.S cOisas'.'.

Ill1agi110u para seus heróis", escre·�t;:;
John Aldridge.

.

Hemingway baseara sua arte num."
filoso1:ia de vida que clamava por

intensidade, prazer e saúde. PQI'

isso quando os ulhop já :não enx€r

gavam bem, quando as pernas come­

çaram a vlcilar, quando a uebida e

a comida pas;;aram a fazer mál e

êle não Dodia ll1élis viver como

sempr� viveu, as lühitações de 3:l.1

filosofia se tornaram intoleráveis.

Já nl!o havia meios - nem tempo .­

de crJar ouLro padrão de valore�
Hemil,gway conseguira se transfor­

mar em seus heróis; agora, final·

mente, cOll1t:)çava a morrer com êle:::,
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